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Esta Tese de Doutoramento do arquiteto Marcos de Azevedo Acayaba é 

uma reflexão feita a partir da sua própria obra, com ênfase nas relações entre 

projeto, pesquisa e construção.

O Vol. I - Crónica começa com um relato do período da formação do 

arquiteto Marcos de Azevedo Acayaba. Em seguida apresenta os fatos mais 

significativos relacionados a trinta e quatro trabalhos selecionados, as 

circunstâncias em que foram produzidos, as condicionantes, as intenções, as 

referências, os resultados obtidos e suas consequências, e os fios condutores 

entre os mesmos, para caracterizar, no conjunto, a prática da pesquisa em 

projeto.

0 Vol. II - Projetos e Obras 1972 - 2001 apresenta um conjunto de trinta 

e quatro trabalhos, selecionados a partir da idéia da pesquisa em projeto.

O material de cada projeto, e de cada obra, foi assim organizado:

Página inicial com foto(s) ou perspectivas(s).

Ficha Técnica com Dados Gerais, Equipe de Projeto, Colaboradores, 

Programa de Necessidades, Relação dos Materiais, e Áreas do Projeto.

Relação de Exposições em que o projeto foi apresentado, e eventuais 

Prémios a que fez jus.

Relação de suas Publicações.

Memorial Descritivo.

Plantas, Cortes, Elevações e os Detalhes Construtivos mais significativos.

Imagens (fotos de maquetes, da construção, da obra concluída ou 

perspectivas).

O Vol. III - Publicações 1969 - 2001 contém inicialmente, na forma de 

índice, a relação completa das publicações referentes às realizações profissionais 

do arquiteto Marcos de Azevedo Acayaba, e em seguida a seleção das 

publicações mais significativas, incluindo as que apresentam informações 

complementares, referências históricas e críticas sobre os trinta e quatro projetos 

e obras selecionados, apresentados no segundo volume.

This thesis leading the architect Marcos de Azevedo Acayaba to a 

doctor’s degree is a reflection done on its own work, with emphasis to the 

relationship among project, research and construction.

Vol. I - Chronicie starts with a report on the formation years of the 

architect Marcos de Azevedo Acayaba. Afterward, it presents the most significant 

facts related to thirty four selected works, the circumstances of their production, 

the conditions, the intentions, the references, the results obtained therewith and 

their consequences, and the leading lines among them, to characterize, as a 

whole, the practice of research in project.

Vol. II - Projects and Buildings 1972 - 2001 presents the body of thirty 

four works selected as of the idea of research in project.

The material of each project, and of each building, was organized as follows:

Initial page with photo(s) and perspective(s).

Technical file with General Data, Project Team, Collaborators, Necessity 

Program, Material List and Project Areas.

List of Exhibitions in which the project was presented and eventual 

Awards received.

List of its Publications.

Technical Description.

Plants, Sections, Views, most significant Construction Details.

Images (photos of models, construction, concluded building or 

perspectives).

Vol. III - Publications 1969 - 2001 contains initially, in the form of index, 

the complete list of the publications related to the professional achievements of 

architect Marcos de Azevedo Acayaba, followed by the selection of the most 

significant publications, including those presenting complementary information, 

historical references and critics on the thirty four selected projects and buildings 

presented in the second volume.
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Introdução

0 Vol. II - Projetos e Obras 1972 - 2001 apresenta, em ordem cronológica, 

o conjunto de trinta e quatro trabalhos selecionados. Corresponde ao 

levantamento realizado na pesquisa desenvolvida pelo arquiteto, como professor 

da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo, no 

Departamento de Projeto.

A seleção deste conjunto de projetos se fez a partir da idéia da "Pesquisa em 

Projeto". Corresponde a oportunidades da realização de ensaios, seja de 

estruturas, seja de materiais ou sistemas construtivos, sugeridos pelas condições 

específicas do local da obra, ou pelas características do programa. Alguns 

projetos foram escolhidos porque parecem representar sínteses, diante do 

reconhecimento que tiveram através de publicações, prémios, e exposições. 

Outros, mesmo que não realizados, como os de concursos, porque exemplificam, 

em projetos de maior porte, a aplicação do mesmo método de trabalho, e revelam 

também a preocupação com a Pesquisa em Projeto.

Esta é a Tese de Doutoramento de Marcos de Azevedo Acayaba, arquiteto 

formado em 1969 pela Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de 
São Paulo. É uma reflexão feita a partir da sua própria obra, seu 

desenvolvimento, e suas relações com a produção arquitetônica universal do 

mesmo período, com ênfase nas relações entre projeto, pesquisa e construção.

De acordo com sua própria natureza, o material que compõe a Tese foi 

organizado em três volumes, com a sugestão da leitura dos mesmos em paralelo.

O Vol. I - Crónica começa com um relato do período de formação do 

arquiteto. A reflexão proposta como Tese é feita, em seguida, através do registro 

cronológico dos fatos mais significativos relacionados a trinta e quatro trabalhos 

selecionados, das circunstâncias em que foram produzidos, das condicionantes, 

das principais referências, e dos fios condutores entre os mesmos, que podem 

indicar um rumo para um futuro desenvolvimento.



)

0 Vol. III - Publicações 1969 - 2001, apresenta o complemento da pesquisa. 

Foi feito o levantamento completo das publicações referentes às realizações 

profissionais do arquiteto, mencionadas inicialmente na forma de índice. Foram 

selecionadas, e incluídas no terceiro volume, as que trazem informações 

complementares, referências históricas e críticas sobre os projetos e obras 

apresentados no segundo volume. Foram também selecionadas as publicações 

nacionais e estrangeiras mais importantes, seja pelo prestígio de que gozam, seja 

pela qualidade gráfica e/ou pelo cuidado editorial com que trataram o material 

publicado.

As páginas das publicações selecionadas foram copiadas através de scanner, 

e, para comporem o terceiro volume de forma compacta, foram reduzidas, numa 
proporção que ainda permite sua leitura. Quando revistas ou livros, foram incluídas 

como referência as capas (em tamanho maior, quando os trabalhos publicados 

mereceram algum destaque).
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em que o projeto foi apresentado, e eventuais
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Para o. projetos . «b™ seMMados foram Mos os Mantaman os . 

classificação das paços gráficas . textos abados. Foram amd. ManM 

todas as publioaçães referentes a cada obra. O material de cada projeto.

cada obra, foi assim organizado:
1. Página inicial com foto(s) ou perspectivas(s).
2. Ficha Técnica com Dados Gerais, Equipe de Projeto, Colaboradores, 

Programa de Necessidades, Relação de Materiais Empregados e Áreas 

do Projeto.

3. Relação de Exposições

Prémios aquefezjus.
4. Relação de Publicações (as que compõem o terceiro volume, têm sua 

correpondente página indicada em negrito e entre colchetes).

5. Memorial Descritivo, acompanhado por croquis, perspectivas ou imagens 

ilustrativas, contemporâneas à elaboração do projeto.

6. Plantas, Cortes, Elevações e os Detalhes Construtivos mais significativos.

7. Imagens (fotos da construção, da obra concluída ou perspectivas).
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Res. Joaquim Acayaba no Sumaré, Martins, Engel & Mange (1947)
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Nasci em São Paulo, dia 8 de junho de 1944. Meus pais moravam num 

sobradinho geminado na esquina da Rua Pinheiros com a Rua Cónego Eugênio 

Leite. O bairro ainda não estava todo construído. Da janela que dava para a rua 

via um campo de futebol de terra batida, onde às vezes montavam um circo ou 

uma quermesse. Via também os ônibus que iam para o Largo de Pinheiros, e 

depois para a periferia: Butantã, Caxingui, dos primeiros nomes que aprendi falar.

Em 1947 mudamos para uma casa nova, no Sumaré. Era uma casa 

moderna. Para construí-la meu pai tinha procurado um conterrâneo, mineiro: o 

engenheiro Carlos Engel, recém formado na Poli, sócio de dois colegas de turma, 

Martins e Mange, que era quem projetava. Minha mãe adorava a casa. Dizia que 

“era tão boa que, depois de ter feito o projeto, o Mange esteve um ano e meio em 

Paris trabalhando com Le Corbusier, e ao voltar não alterou nada na obra, ainda 

por terminar'.

Quando entrei na FAU, na primeira aula de Comunicação Visual, depois de 

me apresentar ao professor Mange, ele me perguntou como iam meus pais, e me 

disse terem sido seus melhores clientes, que minha mãe era uma pessoa 

sensível, sempre apoiava suas propostas, e o entusiasmava muito.

Minha mãe gostava de arquitetura. Quando veio para São Paulo, ainda 

solteira, queria ser arquiteta. A família, uma tradicional família mineira, decidiu 

que arquitetura não era profissão de mulher, e a obrigou, mesmo sem nenhum 

talento, fazer os sete anos de aula de piano.

Em 1951 meu pai teve de vender a casa, para poder investir o dinheiro no 

negócio que começava: já tinha um posto de gasolina em frente ao Aeroporto de 

Congonhas, e decidiu então construir uma garagem para guardar os carros de 

quem viajava. Minha mãe sofreu muito com a perda da casa. Acho que só se 

recuperou em 1975, quando ficou pronta a casa que eu projetei para ela, com a 

ajuda do Flávio, meu irmão.
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o Parque do Ibirapuera (1954)

í.

Pavilhão da CSN, Sérgio Bemardes (1954)

I Redonda), sobre duas pontes de aço 

sabendo ser do arquiteto Sérgio Bernardes; 
imensa cobertura pênsil (em baixo e à direita, na foto aérea do Parque”

"W Fomos então morar numa casa alugada, bem perto do Aeroporto, o mais 

prático, evidentemente. Para mim foi uma sorte. Era um bairro de periferia, e lá 

pude crescer moleque, passar os dias descalço, nas ruas de terra, nos terrenos 

baldios, nos campos de futebol, e mais tarde ser jogador de várzea. Pude fazer e 

empinar papagaios, construir esconderijos no meio do mato e carrinhos de rolimã. 

Foi uma vida livre e criativa, comum à maioria das crianças brasileiras que não 

moravam nas áreas centrais das maiores cidades.
Vivíamos também no aeroporto, nas suas construções novas, a estação e os 

hangares, e mesmo nos aviões, quando em manutenção ou em vôos de teste. 

Era o contraponto moderno ao ambiente mais simples e até rústico do bairro. Era 

o ponto de contato com o resto do mundo, um espetáculo permanente. Uma cena 

inesquecível foi a da chegada dos três primeiros Constellations da Real-Aerovias 

Brasil. Depois de aparecerem perto do horizonte, ao leste, vindo do Rio de 

Janeiro, e terem permanecido em fila, distantes entre si não mais que 70 metros, 

durante toda a aproximação à pista, deixaram todos em suspense, pois daquele 

jeito, próximos como estavam, não poderiam aterrissar. Seria um desastre, na 

certa. Então, já em cima da ponta da pista, arremeteram, e passaram um após o 

outro, em vôo rasante, até a outra ponta, um desfile espetacular para o povo que 

os esperava.

Igualmente marcante foi o encontro com a arquitetura de Oscar Niemeyer, no 

Parque do Ibirapuera, construído para os festejos do IV Centenário de São Paulo, 

em 1954. Durante todo esse ano, frequentamos semanalmente o Parque, seus 

jardins, os espaços generosos e inusitados da marquise e dos pavilhões. Lembro- 

me de um show dos Demónios da Garoa cantando Adoniran Barbosa, num 

domingo à tarde, na marquise. Além dos pavilhões projetados por Oscar 

Niemeyer, dois outros ficaram gravados na minha memória: o da CSN (Volta 

--------------- em arco sobre o lago, que depois fiquei 
sabendo ser do arquiteto Sérgio Bernardes; e o do Rio Grande do Sul uma 

imensa cobertura pênsil (em baixo e à direita, na foto aérea do Parque, ao lado).



Palácio das Indústrias, Oscar Niemeyer (1954)

Capela de Ror
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No Palácio das Indústrias, hoje Pavilhão da Bienal, qual não foi a sensação 

quando, pela primeira vez, chegamos ao espaço central, com o maravilhoso jogo 

de rampas ascendentes. Minha mãe chorou de emoção.

Oscar Niemeyer tomou-se um mito, para mim, então com dez anos de idade. 

Era como um super-herói do cinema, ou das estórias em quadrinhos. Como um 

craque da seleção brasileira de futebol.

Minha mãe costumava comprar revistas de arquitetura (Módulo, Habitat ou 

Acrópole). Me lembro muito bem dos primeiros croquis e maquetes dos palácios 

de Brasília, publicados a partir de 56, quando Juscelino Kubitschek, já presidente, 

os encomendou ao Oscar, antes mesmo do Concurso do Plano Piloto. Como 

outros garotos, gostava de desenhar carros, aviões ou navios. Passei então a 

fazer, a partir das revistas, os desenhos, a arquitetura do Oscar. Depois, na 

escola, mostrava para os colegas, como iria ser a casa do presidente, o Palácio 

da Alvorada, a Capela, o Palácio do Planalto...

Desde então, os sonhos de, quando crescesse, ser aviador ou jogador de 

futebol, foram dando lugar ao sonho, também emocionante, de fazer arquitetura. 

Meu pai aprovava: dizia que eu tinha mão boa para desenho, e era bom na 

matemática. A propósito: minha mãe tinha sido professora de matemática e 

geometria, no Colégio Sion de Campanha, MG, onde estudou.

Também no Colégio Dante Alighieri tive bons professores: Anna Albanesi de 

Matemática, Afonso Celso de Física, Dino Pretti de Português e Vicente Mecozzi 

de Desenho. Quando eu estava no 3o Científico, Mecozzi criou um cursinho 

preparatório para o vestibular de arquitetura: Curso Le Corbusier, onde logo me 

matriculei. Lembro-me de que foi aí que vi, pela primeira vez, uma imagem da 

Capela de Ronchamps, tema para uma redação. Descobri Le Corbusier, um 

arquiteto que como o Oscar usava belas formas, com linhas e superfícies curvas, 

ainda que com o peso maior, diferente. Ainda no primeiro ano da faculdade, 

comecei, aos poucos, a comprar os oito volumes das suas Obras Completas. 

Estiveram quase sempre na minha mesa de cabeceira, durante os primeiros anos 

anos da escola.



Depois do vestibular, em fevereiro de 1964, aprovado na FAU e no 

Mackenzie, estava em dúvida onde me matricular. Ouvira dizer que a FAU era 

mais teórica, formava bons professores de arquitetura. 0 Mackenzie, com aulas 

só de manhã, permitia que os alunos fizessem estágios, e logo começasem a 

vida profissional. Minha mãe, numa festa da família, comentou a minha questão 

com o Arq. Carlos Millan, marido de Ana Tereza, a melhor amiga da minha prima 

Milí, a Engenheira Maria Noronha. O Millan, formado no Mackenzie em 1951, 

excelente arquiteto e professor da FAU, disse à minha mãe que não poderia 

haver dúvida: a FAU tinha acabado de fazer uma Reforma de Ensino (1962), que 

estava maravilhosa, etc. É claro que eu fui para a FAU. Era o empurrão que 

faltava. Durante o vestibular já tinha ficado muito bem impressionado com a FAU, 

o palacete Art-Nouveau da Rua Maranhão, o clima agradável da escola e a 

simpatia do pessoal, funcionários, professores e alunos. Antes, no cursinho Le 

Corbusier, tinha ouvido do colega Gabriel Borba Filho, recém chegado de 

Florença, onde cursava o 3o ano de Arquitetura, que certo dia ao conversar com 

um professor, quando este soube que ele era de São Paulo, surpreso lhe disse 

“o que você está fazendo aqui? - volte já, pois na sua cidade está a melhor escola 

de arquitetura do mundo”. Na certa já sabiam da Reforma da FAU, uma revolução 
no ensino da arquitetura.

A Reforma tinha como inovações fundamentais a criação de quatro áreas 

no Departamento de Projeto; Planejamento, Comunicação Visual e Desenho 

Industrial, além da Arquitetura (Projeto de Edificações). O aluno da Fau poderia, a 

partir de então, optar por se tomar profissional de qualquer dessas outras áreas. 

Além disso, e fundamentalmente, ao passar pelos conteúdos dessas disciplinas, 

acabava por se enriquecer, e ser capaz de abordar mesmo o projeto de 

arquitetura de uma forma mais ampla, e com profundidade maior.

O meu vestibular foi o primeiro a ser feito segundo os critérios da reforma 

de 1962. Até então os vestibulares começavam pelo exame eliminatório de 

Matemática, passando por Física e Descritiva, também eliminatórios para 

finalmente, com os candidatos que sobravam, selecionar os que iriam'entrai 

do exame de Desenho Artístico (hoje “Aptidão”). Conosco foi o opostoatravés
6



Começamos pelos exames de “Aptidão” (Cópia e Composição, e Redação) cuja 

média tinha o peso 5, depois Física com peso 3, e finalmente Matemática, 

Desenho Geométrico e Descritiva com peso 2. Foi assim que um número enorme 

de candidatos, que vinham sendo barrados nos exames iniciais eliminatórios, 

puderam entrar na Fau. Luís Paulo Baravelli, por exemplo, foi aprovado, entre os 

primeiros classificados, depois de três tentativas frustradas. Minha turma acabou 

tendo excelentes alunos, por isso, e também pela entrada dos excedentes. O 

Presidente João Goulart, pressionado pela UNE, acabara de decretar que todo 

candidato que tivesse no vestibular média superior a cinco teria de ser 

obrigatoriamente admitido. A minha turma foi então reforçada por vinte e sete 

excedentes, entre os quais excelentes alunos como Luís Carlos Daher (dos 

melhores amigos que tive), que viria a ser um ótimo professor da FAU, no 

departamento de História. De quarenta alunos previstos originalmente acabamos 

setenta e dois alunos, com a vinda de cinco colegas bolsistas latino-americanos. 

Mal cabíamos na “Sala dos Espelhos” da FAU-Maranhão.

O atelier ocupava toda a largura, no fundo do terreno da escola. Com 

cerca de 8m por 60m, era uma construção industrial, metálica, com dois “sheds” 

de comprido. Tinha quatro setores, separados por fileiras de mapotecas 

sobrepostas. A turma do quinto ano, ao contrário do resto da escola, tinha as 

aulas no atelier pela manhã (se dizia que assim ficava mais fácil os alunos 

começarem a trabalhar fora, no período da tarde).

A única solução encontrada para a nossa numerosa turma foi fazê-la 

ocupar os três quartos do atelier vazios no período da manhã. Para mim, esse 

arranjo foi uma sorte. Por acaso, acabei ficando com uma prancheta junto à divisa 

com o quinto ano. No segundo ano tivemos nosso primeiro projeto, uma 

Biblioteca Infantil. No primeiro semestre foram feitos levantamentos, pesquisas e 

dimensionamos o programa. No começo do segundo semestre eu já tinha 

definido o meu projeto: o programa organizado em três volumes em tomo de um 

pátio, sob uma laje nervurada com quatro pilares e grandes balanços. Fui direto 

para a Maquete (como chamávamos a Oficina de Modelos, hoje LAME). Como eu 

já tinha uma razoável experiência, de tanto ter feito brinquedos como papagaios e

n uOhld 
Colegas de classe no pátio de entrada da FAU 

1-Francisco Passeto Lopes, 2-Orpheu Ennio Zamboni, 3-Roberto Erali 
Edson Hellmeister, 5-Ricardo Andr J ------
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das mapotecas, no limite com o quinto ano. A maquete chamou a atençao do 

professor Artigas. Percebi que ele ficou interessado na maquete, e perguntou: de 

quem é essa maquete?...muito interessante...”. Deu a volta nas mapotecas, e 

chegou à minha prancheta, para ver os desenhos. Foi assim que começou um 

“atendimento” informal que foi até o fim do ano. Tive a sorte de, já no segundo 

ano, começar a conversar com o Artigas.
Na entrevista que dei para a Revista Caramelo n° 3, em 1991 (Vol. III p. 

95), depois de contar o começo dessa conversa, disse que o professor Artigas me 

propunha “questões de design, design de arquitetura..., que com os alunos dele 

do quinto ano tratava de outros temas, num nível mais amplo, mais geral. Comigo 

ele tinha outra conversa: 'Você está fazendo esses quatro pilares... eu já fiz coisa 

assim, ainda mais essa forma que você está fazendo. Puxa, mas pra que isto 

daí? Isto é uma bilbioteca infantil. Fico imaginando. ..Até gostaria de fazer, não fiz 

ainda, mas, numa situação como esta, um elemento como este pilar tem outro 

peso, simbólico, imagine um tótem no lugar desse pilar. Fazer um totem.... Que 

beleza! Aqui você faz outro totem! Então, as crianças vão dar um nome para este, 

um nome para aquele.’ (Bom... este velho está louco!...) Então tímido eu disse: 

'Não, eu gosto assim mesmo, acho que está muito bom desse jeito’. ‘Bom, tudo 

bem, você acha.... Eu gostaria de fazer uma coisa assim.’ Logo depois o Artigas 

fez aquela casa que tem os troncos de árvore segurando a casa, e, por acaso, o 

engenheiro que fez aquela obra foi o mesmo que construiu a minha casa. Ele me 

contava ’0 Artigas é um sujeito fantástico. Além de botar aqueles troncos de 

árvore, sabe que tinha um tronco que ele chamava de Joãozinho Ele dava 

nome aos troncos!’ Você vê, essa coisa do desenho, do caráter semântico dos 
símbolos. O Artigas colocava tudo isso claramente. Eu não tinha nível para 

entender tudo isso. Mas eu tive esse professor desse jeito por sorte. Porque 

depois só fui ter aula com ele no quinto ano, quando ele foi cassado”.
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Outros professores também foram muito importantes na minha formação. No 

primeiro e segundo ano, Luís Cintra do Prado e seu assistente, o arquiteto Leo 

Nishikawa deram um excelente curso de Física Aplicada, para mim fundamental.

Flávio Motta, tinha dois professores assistentes muito jovens, praticamente 

recém formados: Júlio Katinsky e Sérgio Ferro. Além de ensinarem História da 

Arte maravilhosamente, no trabalho prático que nos levavam a fazer, no MASP, 

nos abriram a percepção. Tínhamos de escolher uma obra de arte, e desenhar. 

Resolvi desenhar a partir de Degas, de um dos bronzes de bailarinas, “Grande 

Arabesco”, e de um pastel, “Mulher enxugando a perna esquerda”. No seminário 

final, ao comentar o desenho que fiz a partir do pastel, o Flávio disse que, quando 

via um trabalho como aquele, sentia que valia a pena dar aula, e me mostrou que 

eu já sabia desenhar bem, e porque.

Hélio Duarte e Roberto Tibau, também no 1o ano, introduziram o Projeto, e a 

construção também, como partes do processo de produção da sociedade. 

Fizemos ao longo do ano o levantamento de um edifício de escritórios projetado 

pelo Tibau, com a obra em andamento, para poder desenhar o projeto executivo 

completo, a nanquim, em papel canson. Um método rigoroso, muito penoso, mas 

muito completo. Uma ótima forma de começar a vivenciar a realidade da obra.

No 2o ano, em Comunicação Visual, Renina Katz e Flávio Império davam um 

exercício que vinha virando uma tradição na escola, o Vitral. Cada aluno tinha de 

produzir um modelo de vitral com 1m por 70cm, na vertical, com papel celofane 

colorido e, para simular a estrutura de chumbo, papelão preto. Tudo 

ensanduichado entre dois vidros. Meus ensaios preliminares levaram a um 

desenho com garrafas superpostas, em tons de verde, turquesa e azul. Ao passar 

pela minha prancheta, vendo meus croquis, o Flávio exclamou: “ Puxa! Vocô é 

um realista”. Diante da minha perplexidade, explicou: “você assumiu o material 

como tema; se o vitral é de vidro, o tema que você escolheu foi o das garrafas, da 

sua transparência....”. Disse então que o desenho estava bom... que gostava da 

forma como eu estava estruturando meu vitral. Disse que as curvas pareciam Arp, 

a superposição de planos Ben Nichoison, e o espaço Lionell Feinninger. 

Perguntou se os conhecia. Diante da minha negativa, me levou à Biblioteca.
9

Grande Arabesco, Edgar Degas (1882-95)
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Mulher enxugando a perna esquerda, Edgar Degas (1903)
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pmfessores. Reveiador esse — com o Flávto. uma das pessoas ma,s 

sensíveis que conheci. Ele tinha razão, sou mesmo um realista.
No 2° ano, no curso de Projeto, como já contei, o tema foi uma Biblioteca 

Infantil. Acho que foi o projeto mais bonito que fiz na escola. Além das conversas 

que tive com Artigas, também contou muito tudo o que deu para aprender da 

experiência profissional dos professores Plínio Croce e Giancarlo Gaspermi. O 

Plínio era incansável. Tirava o paletó (usava camisa de manga curta e gravata) e 

passava horas sugerindo alternativas para os nossos projetos. Para qualquer 

questão era sempre capaz de desenhar várias soluções. Sempre saía da aula 

com as mãos e os antebraços pretos, de grafite.

No 3o ano, o curso de História da Arquitetura, dos professores Nestor 

Goulart Reis Filho e Rodrigo Lefèvre, introduziu a arquitetura e o urbanismo do 

século XIX e do século XX em aulas muito ricas, sempre críticas, com muitas 

discussões. Tinha, como trabalhos práticos, pequenas monografias que fazíamos 

a partir de visitas a obras de arquitetura, acompanhados pelos professores. 

Consigo me lembrar da Estação da Luz, do Conjunto de Casas do Flávio de 

Carvalho, na Alameda Lorena, e da Residência Paulo Mendes da Rocha, no 

Butantã. Além de conhecer e analisar obras muito interessantes, foi um ótimo 

jeito de começar a escrever, sobre arquitetura.

Era “uma prova de fogo”, diziam, passar pelo Maitrejean. Excelente 

professor, que com um senso crítico peculiar, muito agudo, sempre questionava 

nossos projetos, social, económica e tecnicamente. Dizia também que importante 

para ele era a evolução do aluno ao longo do curso. De onde partia e onde 

conseguia chegar. Não apenas o produto final. Com ele tive, no 3o ano meu 

mal», desenvolvimento e transformação. dentro da escola. Durante todo o ano 

fizemos um urnco trabalho par. as disciplina, de Projeto . Planejamento o 

Projeto Urbano o das Edificações para uma cidade destlnadaã construção de



uma usina hidrelétrica. No começo nos pediram, porque mais simples, para 
pensar apenas nas casas e sua implantação, depois no desenho da cidade inteira 
e demais edificações. No fim foi proposto, para quem quisesse, o redesenho das 
casas. Para mim foi notável a evolução entre o projeto inicial da casa operária, e 
o que consegui fazer no fim do ano. Muitíssimo melhor, mais maduro e elaborado.

Em 1966, no fim do meu terceiro ano, o professor de Descritiva, Pedro 
Moacir do Amaral Cruz, o “Cabrão”, um dos maiores reacionários da escola, 
assumiu como Diretor. E, foi logo anunciando: "vou botar ordem nessa bagunça 
comunista!” Sua primeira medida foi a de baixar uma portaria que proibia que 
qualquer aluno tivesse dependência (disciplina atrasada) com mais de dois anos. 
Como eu tinha sido reprovado pela segunda vez em Resistência dos Materiais, 
do segundo ano, não pude me matricular em nenhuma disciplina do quarto ano. 
Como muitos outros colegas (cerca de 60% da escola), acabei perdendo o ano. 
Iria à Fau apenas uma vez por semana, só para assistir às aulas de Resistência

Por acaso, “há males que vem para o bem”, acabou sendo uma sorte. 
Pedi ao professor Ernest Mange um estágio no escritório que ele tinha com o 
professor Ariaki Kato, o que veio a ser importantíssimo. Passei todo aquele ano 
de 1967, e também a primeira metade de 1968, trabalhando diariamente, em 
tempo integral, num escritório que naquele momento era responsável por 
importantes projetos, como o da Cidade de Ilha Solteira, com todas as suas 
edificações, a Sede da Construtora Camargo-Correia, e a Sede do Banco da 
América do Sul. Foi uma segunda escola. Foi onde aprendi o processo de 
produção do projeto, e sua relação com a construção. Não sei se por ter feito 
nossa casa (o Roberto, seu filho, me disse que ele se achava em parte 
responsável por eu ter resolvido ser arquiteto), por empatia, ou por outra razão 
qualquer, o fato é que eu tive com o Mange uma relação intensa e muito próxima. 
Conversávamos muito, sempre. Desde o início foi me confiando tarefas cada vez 
mais importantes. Por exemplo, no final daquele ano de 1967, eu passei a 
coordenar o desenvolvimento do projeto do Hospital de Ilha Solteira. A partir dos 
croquis do Mange, eu desenvolvi todo o projeto. Tinha até de fazer, sozinho, as 
reuniões com os consultores, como o de equipamentos hospitalares, Dr. Odair 
Pedroso, Professor Catedrático de Administração Hospitalar da Faculdade de I _____  11 I



Res. Arquimedes Azevedo, Peruíbe (1965-66)

d ao Rio Paraná, para 

decisão de se tornar

5 tranformou em pólo

almoçar e para que eu pudesse dar mais uma 
referência maior para a Biblioteca Infantil que eu estava fazendo na” FAtl

Higiene . Seúd. R®a d. USP, onde eu ia eon> os desenhos, para discutir 

detalhes, e a especificação dos equipamentos.
Ilha Solteira, é uma cidade que foi construída junto 

apoiar a obra da Usina Hidrelétrica homónima, já com a c 

definitiva (abriga hoje um dos Campus da UNESP, e se 
turístico, ligado à represa). Eram obras da Camargo-Correia, pione.ra na 

fabricação de blocos de concreto, material que veio a ser usado em todas as 

edificações da cidade (lá foi instalada uma fábrica). Participei, além do Hospital, 

do desenho do sistema viário, da implantação das quadras e seu movimento de 

terra, de projetos de escolas, e de vários tipos de casas. Aprendi um método 

rigoroso de projetar, com modulação, desenhando parede por parede e seus 

encontros, com a especificação de todas as peças, codificadas uma a uma. Essa 

experiência foi muito importante e duradoura. Hoje mesmo, tenho uma obra 

sendo finalizada, construída integralmente em alvenaria armada de blocos de 

concreto, um condomínio de 16 casas, no Butantã.

Para a minha formação, no período da escola, foram muito importantes 

outras oportunidades de trabalhos extra-curriculares, como a do estágio com o 

Mange. A primeira me foi dada logo no fim do 1° ano pelo meu tio Arquimedes 

Azevedo, irmão de minha mãe, engenheiro e professor da FEI: o projeto de sua 

casa de praia, em Peruíbe. Fiz um projeto muito simples, usando o que já sabia, 

o que tinha visto e gostado. Me esmerei na proteção solar através de “brises” 

compostos por grandes beirais conjugados a paredes transversais, aplicando o 
que tinha aprendido em Física na FAU. Decidi usar materiais novos, que acabara 

de conhecer, visitando obras de arquitetura: blocos de concreto e Canaletes 

Eternit na cobertura. Evidentemente, o desenho da casa tem a arquitetura de 

Richard Neutra como referência. Tinha comprado pouco antes meu primeiro livro 

de arquitetura, Arquitetura Social de Richard Neutra.

Na maioria dos sábados do ano de 65, fui com meu tio a Peruíbe para ver 

a obra. Aprendi muito com o empreiteiro e mestre, um senhor húngaro de nome 

Janos. Na volta, me lembro de termos parado várias vezes em Itanhaém, para 

olhada no Ginásio do Artigas,
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Na prancheta com Michail, na casa do Sayão.

Carlos Sayão, de quem fiquei amigo no cursinho, desde então dizia que, na 

FAU, a gente aprenderia topografia já no primeiro semestre do primeiro ano (daria 

até para tirar o CREA de Agrimensor). Importante, pois seria um jeito de começar 

a ganhar dinheiro. De fato, no segundo semestre do nosso primeiro ano na Fau, 

fizemos muitos levantamente topográficos. Dois tios do Sayão tinham uma 

construtora (Sodraga), que costumava fazer canalizações de córregos 

pontilhões. A Prefeitura exigia, para liberar o pagamento da obra, um 

levantamento cadastral da obra executada amarrada ao entorno, com a cota de 

nível de todas as construções vizinhas (a partir desses levantamentos é que se 

fazia a atualização da Planta Cadastral da Cidade). Nos fins de semana, 

pegávamos emprestado o equipamento de topografia da Fau, e saíamos a campo 

para fazer os levantamentos. Durante a semana, à noite, fazíamos os cálculos e 

desenhávamos, na prancheta do irmão mais velho do Sayão, aluno da Poli. Dava 

para fazer um levantamento a cada duas semanas. Além de nos ter feito 

conhecer muitos bairros da periferia de São Paulo, essa atividade rendeu 

bastante. Com o que pudemos economizar, no fim do ano montamos um 
laboratório fotográfico. Éramos apaixonados por fotografia. Nesse laboratório, 

além de ampliar nossas fotos, pudemos fazer todo tipo de serviço (até álbuns de 

casamento), e também trabalhos da escola. Fizemos um trabalho para a 

disciplina de História da Arte sobre o Brecheret, com fotos do Monumento das 

Bandeiras. O professor Flávio Motta gostou das fotos, e nos propôs um trabalho, 

como estagiários do Departamento de História: o levantamento e a 

documentação da obra de Victor Brecheret. Interessantíssimo, além de 

razoavelmente remunerado.

A minha parceria com o Sayão já no primeiro ano foi ampliada com a 

participação de outro colega de classe, Michail Lieders. Michail e eu ficamos 

amigos, conversando, no ônibus que tomávamos todo dia para ir e voltar da FAU, 

o 113, Aeroporto. Passamos a trabalhar juntos os três. TRIEDRO, foi como 

denominamos a equipe. No terceiro ano decidimos construir três veleiros, a partir 

de um projeto publicado na revista Mecânica Popular. O pai do Michail, um 

engenheiro eletrónico russo, tinha uma fábrica de televisões no Cambuci. Apesar

13



Ajudando na pintura do casco do veleiro do Sayâo, na garagem da sua casa.

de excelente engenheiro, não era um grande homem de negócios, e a cnse qu 
sucedeu ao golpe de 64 tinha levado sua fábrica à falência. Foi na fabrica 

desativada do pai do Michail, com grandes máquinas de marcenaria (naquela 

época as televisões eram instaladas em móveis de madeira), que fizemos, nas 

horas vagas, numa produção em série, um veleiro para cada um. Func.onaram 

perfeitamente, na Represa de Guarapiranga. Tanto o Sayão como Michail usaram 

os seus por muito tempo. Eu mesmo velejei pouco. Acabei abandonando meu 

veleiro. Tive mais prazer em fazê-lo. Depois já não tinha tempo. Preferia 

trabalhar, em arquitetura. Entretanto, além de ter aprendido a velejar, foi 

fundamental ter podido operar máquinas numa indústria, e trabalhar com 

madeira, nessa escala. Os veleiros eram de compensado naval, fabricado pelo 

IPT. O professor Joaquim Guedes, que se interessara por nossa empreitada, me 

garantiu que essa experiência seria muito importante, no futuro. Já no projeto final 

da casa operária (transitória) do 3o ano, usei estrutura de madeira, industrializada.

E a cobertura era uma série de abóbodas de madeira compensada recurvada, 

como o casco dos veleiros que tínhamos construído.

O Sayão, o Michail, o Orpheu Zamboni (amigo desde o cursinho Le 

Corbusier), os colegas de turma Roberto Mange, Nelson Marcondes do Amaral 

Filho, José Ricardo de Carvalho, Paulo Lepage, e eu decidimos trabalhar juntos. 

Como escritório alugamos uma kitchnette, na Rua Cesário Motta. Depois 

mudamos para um conjunto na Rua Maranhão e depois para a Rua Augusta, 

espaços e pontos cada vez melhores. Trabalhávamos principalmente para 
professores da FAU. Primeiro foi o Tibau, com quem colaboramos por muito 

tempo. Em seguida os professores Abrahão Sanovicz e Júlio Katinsky, que 

estavam, com o arquiteto Oswaldo Correia Gonçalves, fazendo o 2o projeto para 

o Teatro de Santos, ampliado, como Centro Cultural. Eu fiz as perspectivas.

Desde o primeiro ano comecei aprender a fazer perspectivas, vendo o Luís 

Paulo Baravelli, que já era profissional, trabalhar. Antes de entrar na FAU 

enquanto fazia seus três vestibulares, como contei, o Baravelli trabalhara no 

escritório que o Sérgio Bernardes tinha em São Paulo. Foi lá que aprendeu a 

fazer perspectiva, com o arquiteto carioca Marcos Vasconcellos. Ele levava o



Concurso para teatro 3.° prémio

X

o Amaral Filho
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serviço para o atelier da FAU, e o fazia depois das aulas, no fim da tarde. 

Lembro-me perfeitamente das perspectivas de duas casas que ele fez para o 

arquiteto Eduardo de Almeida, que ainda não dava aula na FAU. O Baravelli o 

conhecera trabalhando no Sérgio Bernardes. Eram aquelas casas em abóbadas, 

uma delas comprada depois por Pedro Tassinari. Com as dicas do Baravelli, eu 

comecei também a fazer perspectivas. Primeiro meus trabalhos de escola, e para 

colegas, como a Edith G. Oliveira; depois para o Tibau, e em seguida para outros 

professores da FAU, como o Abelardo de Souza e o João Rodolfo Stroeter. 

Depois para fora (o Ruy Ohtake me procurava sempre). Em 1966, o Sayão, o 

Orpheu e eu colaboramos com o Stroeter no Concurso do Teatro Municipal de 

Campinas. Eu fiz as perspectivas. Nosso projeto ganhou o terceiro prémio, e saiu 

na Revista Acrópole. A perspectiva externa foi o meu primeiro desenho publicado.

Nosso escritório era “A Várzea”, nome dado pelos colegas da FAU. 

Porque falávamos muito palavrão, o que ainda não era muito comum, além de 

jogarmos futebol (Sayão, Michail, Paulo Lepage, e eu éramos titulares do time da 

FAU, de campo e de salão).

Além dos professores que já citei, colaboramos com o João Xavier, com o 

Mange, com o Roger Zmekhol, entre outros. Nos chamavam para fazer 

concursos, para projetos executivos muito trabalhosos, para ajudar a cumprir 

prazos, quase sempre em situações de emergência. O Michail falava que A 

Várzea era um "pronto-socorro de arquitetura”.

Em 68 tivemos uma excelente oportunidade de trabalho. O Tibau tinha 

sido convidado para o concurso fechado para o Clube de Campo da Associação 

dos Funcionários Públicos do Estado de São Paulo, na represa de Guarapiranga. 

Nos disse que, infelizmente, não ia poder fazer o concurso, porque o seu pai 

estava muito doente. Tinha de ir para o Rio de Janeiro para ficar com ele. 

Pedimos então para nos deixar começar a estudar o projeto, e, quando voltasse, 

já estaria mastigado, e haveria tempo para entregá-lo. Como seu pai piorou e 

acabou morrendo, o Tibau só voltou poucos dias antes da entrega do concurso. O 

projeto estava quase pronto, e ele gostou muito. Decidiu entregá-lo, e acabamos 

ganhando o concurso.

Teatro Municipal de Campinas - Projeto para Concurso Público Nacional (1966) 
João Rodolfo Stroeter e equipe

projeto: Paulo Antonacio
João Rodolfo Stroeter
Fernando Lemos, arquitetos 

colaboração: C. Sayão, M. Acayaba e O. Zamboni
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Para minha geração. nos seus anos do formação universitária, a poBca 

teve papel importantíssimo. Estávamos no auge da “Guerra Fna .
Entrei na FAU em 1964. Acabava de sair do Colégio Dante Alighien, 

escola que ainda mantinha muitas posturas fascistas. Lá ouvi professores 

referirem-se à FAU como “um antro de comunistas". Também vinha de uma 

família mineira muito conservadora. Meus pais doaram suas alianças de ouro, na 

campanha, de apoio ao golpe militar, “Dê ouro para o bem do Brasil” 

(arrependeram-se bastante, depois).
Um mês depois do início das aulas veio o golpe, e, na escola, vivi uma 

situação de radicalização que não conhecia. Passamos muito tempo (mais de 

mês) em assembléia permanente. De onde vinha, não foi nada fácil me situar 

naquela confusão, entender o que estava acontecendo. Ainda no mês de abril, 

convidado por colegas mais velhos da FAU (que nas assembléias se 

apresentavam como democratas), fui a uma reunião no Mackenzie, organizada 

por um grupo de "democratas”, embrião do CCC (o famigerado Comando de 

Caça aos Comunistas). Fiquei horrorizado com o clima conspiratório, de delação 

e de truculência dessa reunião. Me ajudou a começar a entender melhor tudo o 

que estava acontecendo, me conscientizar, e me posicionar politicamente. 

Entretanto, principalmente pela minha participação nas primeiras assembléias, 

passei o resto do 1o ano me sentindo um pouco marginalizado, marcado, até 

estigmatizado (o momento político levava a um natural maniqueismo).

Só a partir do 2o ano comecei a sentir a confiança da maioria dos 

colegas, “da esquerda”, e participar mais efetivamente das atividades políticas e 

culturais da escola, e do GFAU (o Grémio). No 3o ano fui eleito Diretor do Centro 

de Debates do GFAU, encarregado de montar Exposições, promover Palestras, 

Debates, e os “Encontros”. Nos “Encontros”, nos sábados à tarde, levávamos, no 

ônibus da escola, colegas mais jovens, na maioria do 1° ano, para visitar obras de 

arquitetura. Entre as Exposições, a mais marcante foi a que montamos no atelier 

com todos os desenhos (croquis e projeto executivo completo) da Res. Carlos 

Millan. Convidamos então, para um debate, professores que de alguma forma 

tinham tido «na retação mais intana. com „ , arqu„e,0 Car|QS



Artigas, Joaquim Guedes e João Xavier. Para uma pequena multidão, que 

ocupou meio atelier (os alunos do Mackenzie também vieram, em peso), Guedes 

fez um depoimento emocionadíssimo. Levantou no fim a questão da construção 

na obra do Millan, do “detalhe direto” (a construção exposta, nada a esconder) o 

que deu margem ao Artigas, com sua usual veemência, desenvolver uma longa 

argumentação crítica ao Brutalismo (especificamente ao brutalismo inglês, ao 

empirismo). Para ele foi uma boa oportunidade de se manifestar publicamente em 

relação ao tema, pois não tinha ficado nada contente por ter sido apresentado 

como brutalista no número sobre arquitetura brasileira da revista italiana Zodiac 
(Zodiac n° 6, 1960, Editora Comunitá, Milano, Itália, “Vilanova Artigas: Ricerca 

Brutalista”)

Em 1966 o nome do Presidente do GFAU saiu de uma composição entre 

as principais facções de esquerda na escola: a AP, Ação Popular, e o PCB, 

Partido Comunista Brasileiro. Moacir Urbano Vilella que era do Partido, sucedeu a 

três presidentes ligados à AP: Cesar Bergstron, Francisco Crestana e Edgar 

Dente. Em 1967 decidiram que eu seria o presidente, um consenso possível, já 

que não era filiado a nenhum dos dois partidos, apesar de neles ter bom trânsito. 

Para me convidar, vieram ao escritório do Mange, onde estava trabalhando, os 

colegas Dalton de Lucca e André Gouveia. Como já tinha sido antes sondado por 

outros colegas, e pensado muito no assunto, disse que não podia aceitar, que 

tinha de trabalhar pois iria me casar em breve, e afinal já era um profissional, de 

arquitetura. De fato, estava noivo havia quatro anos, e pretendia casar-me ainda 

antes de me formar (não me casei, depois de formado rompi o noivado, e me 

casei em 1971, com a Marlene que só vim a conhecer em 1970). Mas, e 

principalmente, não achava nada interessante desempenhar o papel de figura de 

consenso, de conciliação. E também a situação política vinha se agravando, e o 

movimento estudantil se tornando cada vez mais radical, demandando um 

engajamento cada vez maior. Até então o regime militar tinha sido relativamente 

brando. Fora o período das passeatas. Alguns de nós iam presos, mas, no dia 

seguinte, soltos. No fim de 1967, de um lado, a “linha dura”, grupo mais à direita 

entre os militares, tinha cada vez mais poder, endurecia o regime e recrudescia a 
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* roleta-russa ou roleta-paulista, prova de coragem dos “play-boys” de São Pauto n< 

50, era o ato de cruzar de carro, em alta velocidade, a Rua Augusta, que já tinha 
intenso, bondes inclusive, mas ainda não tinha semáforos.

repressão através de sucessivos Atos Institucionais, e do outro, a esquerda se 

dividia, e militantes do PCB, contrariando a posição do Comité Central, fundavam 

a ALN (Ação Libertadora Nacional) e partiam para a luta armada.
O “racha do Partido” levou alguns dos nossos professores para lados 

opostos: por exemplo, Artigas de um lado, e do outro seus discípulos (dos mais 

diletos) Sérgio Ferro e Rodrigo Lefèvre. Me lembro do Artigas falando com toda 

clareza que eles estavam fazendo uma coisa infantil, que ia acabar atrasando 

todo o processo em muitos anos. Porque a atitude de pegar em armas, e do 

terrorismo, apenas serviria de pretexto para o recrudescimento da repressão, e 

endurecimento do regime militar, o que de fato acabou acontecendo. Me lembro 

também do que o prof. Flávio Motta disse a propósito das duas bombas que um 

grupo integrado entre outros pelo Sérgio e pelo Rodrigo fizera explodir em São 

Paulo. A primeira mandou pelos ares um avião da FAB, da segunda guerra 

mundial, montado sobre um pedestal no meio da Praça 14-BIS. A outra, colocada 

numa das portas do Conjunto Nacional, onde ficava o Consulado dos EUA, teve 

consequências mais graves. Atingiu um passante, desde então aleijado. Disse o 

Flávio: “esses meninos são os mesmos que, nos anos 50, faziam ‘roleta-russa’ na 

Rua Augusta*, agora estão botando bomba no consulado americano”. O Sérgio e 

o Rodrigo ficaram presos pouco mais de um ano, mas outros não tiveram a 

mesma sorte, como Antônio Benetazzo, meu colega de classe e amigo, já na 

escola intelectual destacado e grande artista. Transcrevo parte do texto que sobre 

ele encontrei no site /www. torturanuncamais.orq.  br. “Estudante de Filosofia e de 

Arquitetura da Universidade de São Paulo. Presidente do Centro Acadêmico do 

Curso de Filosofia e professor de História. Como professor de cursos de 

preparação para vestibulares universitários, Benetazzo procurava transmitir a 

seus alunos uma visão crítica da História e da realidade. Em 1967, desligou-se do 

PCB, passando a militar na ALN. Participou do 30° Congresso da UNE, em 

Ibiúna, em 1968. Em julho de 1969 deixou a Universidade e as escolas em que 

lecionava e foi viver na clandestinidade. Foi a Cuba e voltou, em 1971, integrado 

ao MOLIPO. Preso no dia 28 de outubro de 1972 e levado imediatamente para o 

DOI7CODI-SP. Durante os dias 28 e 29 de outubro. Benetazzo foi torturado



ininterruptamente e, no fim do dia 30, morreu em conseqOência de tão bárbaros 

sofrimentos. No dia 2 de novembro, os jornais paulistas publicavam nota oficial, 

divulgada pelos órgãos de segurança, fazendo crer que Benetazzo teria falado de 

um suposto encontro com companheiros na Rua João Boemer, no bairro do Brás, 

São Paulo, e que lá chegando, teria tentado a fuga, sendo atropelado e morto por 

um pesado caminhão." Essa era a forma usual como a ditadura noticiava as 

mortes que aconteciam nos seus porões.

No fim do ano de 1968 o Benê me convidou para ir ao seu apartamento, para 

uma reunião. O assunto era a luta armada, com a proposta de partirmos 

imediatamente para o Estado do Espírito Santo, para treinamento militar. Quando 

pude falar, disse que estavam fazendo uma avaliação de forças maluca, 

completamente fora da realidade, e (o que ouvira do Artigas), que aquilo ia 

atrasar todo o processo, etc. Como a reação quase chegou à vaia, para encerrar 

a conversa, disse: “eu não fui educado para matar”. Então o Benê me 

acompanhou até a porta, e me disse que tudo bem, que respeitava minha 

posição, etc. Continuamos amigos, é claro. A última vez que o encontrei, numa 

rua do centro, já estava na clandestinidade, discretamente me fez um sinal, para 

que eu não parasse... (entendi sua cautela, poderia estar sendo seguido).

Na FAU as posições opostas dentro da esquerda ficaram evidentes e se 

tornaram públicas no Fórum de 1968. A direita (professores engenheiros, na 

maioria) assistiu surpresa e deliciada à radicalização, às manifestações de 

intolerância, e a agressividade entre os professores arquitetos. Além deste Fórum 

não ter sido muito produtivo e pouco ter acrescentado ao de 1962, esse clima de 

confrontação acabou contribuindo para a instalação da longa crise por que a 

escola viria a passar, iniciada em 1969 com a aposentadoria compulsória dos 

professores Artigas, Maitrejean e Paulo Mendes da Rocha, com base no AI-5. Só 

foram reintegrados em 1980, depois da Anistia.

Em 1978 recebi um telefonema do Pedro Taddei, então presidente do 

IAB-SP, me convidando para uma reunião no bar do IAB com dona Terezinha 

Zerbini, que estava tentando fazer um congresso, pela anistia. Passei em seguida 

a participar, das reuniões para a organização do congresso, que ocorriam no 
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escritório dos advogados Ayrton Soares e Luis Eduardo Grenhalgh, no Bexiga 

(onde mais tarde veio a se instalar o 1o diretório do PT na capital). Fui então 

incumbido de coordenar, no próprio IAB, que cedeu suas instalações e 

equipamentos, cerca de trinta pessoas (na maioria familiares de presos políticos e 

exilados), trabalhando dia e noite durante dois meses, na produção da 

infraestrutura do Congresso pela Anistia, a divulgação, a correspondência, etc. 

Foi uma experiência de trabalho inesquecível. O Congresso reuniu no TUCA 

(Teatro da Universidade Católica) as principais personalidades do país que se 

opunham à ditadura, e teve como consequência direta a própria Anistia, Geral e 

Irrestrita, no ano seguinte, 1979, e foi fundamental no processo de abertura 

democrática do país.

j



Projetos e Obras
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Estudei na Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de 

São Paulo entre 1964 e 1969. A Escola era então relativamente nova: fazia 

apenas quatorze anos que tinha se desmembrado da Escola Politécnica. 

Até então, em São Paulo, o que havia era um curso que formava 

Engenheiros-Arquitetos na Escola Politécnica. Em 1948, a Faculdade de 

Arquitetura começou a funcionar separada da Escola Politécnica. 

Evidentemente, nos primeiros anos a escola estava ainda muito 

impregnada de um espírito politécnico. A maioria dos professores vinha da 

Escola Politécnica e alguns da Faculdade de Filosofia. Havia na escola 

uma grande ênfase em questões técnicas. Tínhamos muitos professores 

engenheiros e, mesmo entre os arquitetos vários tinham formação 

politécnica. Nosso professor mais importante, João Vilanova Artigas, era 

engenheiro-arquiteto formado pela Escola Politécnica.

As questões técnicas, de estrutura, dos processos de produção e da 

industrialização da construção, eram muito importantes, e frequentemente 

orientavam nossos projetos no atelier. A proposta da Faculdade era a de 

formar profissionais que se integrassem no processo de produção.

Inicialmente, como introdução a este capítulo, transcrevo o texto que li, 

em castelhano, na minha conferência na Bienal Internacional do Chile, em 

Santiago, em 1997, antes do início da projeção dos slides. Apresentei 

naquela ocasião a maioria dos projetos e obras selecionados para esta 

Tese de Doutoramento.



em pesquisa, complementada e

Minha experiência, com a formação que recebi na escola, com trinta 

anos de prática profissional, fez com que eu viesse a pensar o arquiteto 

como o primeiro operário que participa do processo da obra. A sociedade 

identifica a necessidade de uma edificação qualquer, elabora um programa 
e o encaminha ao primeiro operário, o arquiteto. Ao arquiteto cabe a tarefa 

inicial, a concepção do projeto, instrumento necessário para a realização da 

obra. Como o primeiro operário, nas suas operações, na prancheta ou no 

computador, o arquiteto deve considerar cuidadosamente as operações 

que seus companheiros, os outros operários, vão realizar depois. Da 

mesma forma, além de considerar todas as tarefas a realizar na obra, deve 

avaliar criteriosamente todo o material a ser incorporado. Pessoalmente, 

procuro não usar material que não seja absolutamente indispensável para a 

realização da obra. Todo o material deve trabalhar, na plenitude de suas 

características.

Nos meus projetos, em paralelo à interpretação da encomenda do 

cliente, transcrita no programa de necessidades, procuro inicialmente 

identificar e analisar as características locais, a acessibildade, o entorno, a 

paisagem, o clima, enfim todas as condicionantes geográficas; e também 

as condicionantes tecnológicas como a disponibilidade de fornecimento de 

materiais e a qualidade da mão de obra. Procuro, a partir da análise 

conjunta de todas as condicionantes, deduzir qual a melhor estratégia para 

a realização da obra. Assumo, então, a estratégia de obra, onde o processo 

de produção é fundamental, como uma referência, como uma bússola, para 

orientar a concepção e desenvolvimento do projeto.

Dentro dessa filosofia de trabalho, tenho desenvolvido projetos onde a 

preocupação com a construção e seus processos de produção são 

determinantes. Tenho procurado aproveitar as oportunidades profissionais 

para realizar ensaios, para desenvolver novas técnicas e novos conceitos. 

São projetos com caráter de pesquisa.

Para mim, projeto sempre implica 

aferida na construção. 
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Res. Milan (1972-75)

Clube em Diamantina, Oscar Niemeyer (1954)

A Residência Milan foi a primeira oportunidade que eu tive para fazer um 

projeto com muita liberdade. Foi uma encomenda rara e singular: o projeto de 

uma casa, num terrreno bem grande, 2.150 m2, e um programa de necessidades 

simples e generoso, para minha cunhada, Betty Milan. Como, em relação ao 

terreno, a área ocupada não iria ficar muito grande, cerca de 450 m2, sobraria 

muito espaço para o jardim. Por isso decidi procurar uma solução que 

estabelecesse o maior contato entre o interior da casa e todo o terreno, em toda a 

volta, e valorizasse a paisagem que iria ser criada.

Apesar da formação que tive na faculdade, racionalista, quando me vi 

diante de um projeto como este, com toda a liberdade que me foi dada, decidi 

assumir como referência o que eu, no fundo, mais gostava: a arquitetura de 

Oscar Niemeyer. Achei inclusive que me levaria à solução procurada.

Queria fazer alguma coisa bem leve e arejada. Adotei então uma solução 

típica do Oscar, uma superfície curva, que, mesmo muito delgada, pode vencer 

um grande vão livre e abrigar um espaço generoso.

Como Oscar Niemeyer no Clube em Diamantina (1954), optei por uma 

casca em arco, com apoio nas 4 extremidades, e também por uma grande laje 

horizontal alongada; entretanto transversal à casca, no meu caso. Isso, para que 

se ajustasse e complementasse os 3 patamares que decidi criar no terreno. São 3 

meios níveis, que permitem a organização do programa da casa em setores, de 

acordo com requisitos ambientais e espaciais. Foi um partido arquitetônico muito 

frequente na arquitetura paulista, a partir do fim dos anos 50, adotado 

inicialmente pelo professor Artigas (Residência Olga Baeta, 1957).

O espaço desta casa surge da superposição de uma cobertura leve, em 

arco, sobre um terreno trabalhado em taludes e patamares a meio nível. Segundo 

Lívia Alvares Pedreira, eu estaria fazendo nesse projeto “uma síntese de 

influências de Niemeyer e Artigas”. (Vol. III p.40)

Outra referência importante para este projeto é a arquitetura de grandes 

abóbadas, com o espaço interno único, que os nossos professores Sérgio Ferro, 
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Res. Milan, Fundação e Fôrma da Casca (Planta e Corte)24

Rodrigo Lefèvre e Flávio Império vinham desenvolvendo desde a metade dos 

anos 60. Foi mencionada por Alberto Xavier em Arquitetura Moderna Paulistana 

(Vol. III p.26), e por Fernando Serapião no número especial da Revista Projeto 

sobre o Cinquentenário da FAU (Vol. III p.185).
Naturalmente influenciado, ainda aluno da FAU, em 1969 ja tinha 

desenhado a Residência J. C. Peres com uma única abóboda, cobrindo 70m2. 

Tinha organizado o programa em 3 níveis, em torno de uma “tôrre hidráulica . 

Para sua implantação, o terreno com forte aclive foi cortado com patamares e 

taludes. Além do espaço interno único, a composição e ajuste da abóboda com a 

geometria do terreno trabalhado era a característica fundamental desse projeto.

Na Residência Milan pude retomar e desenvolver essas propostas, mas 

numa outra escala, bem maior, que obrigou a execução da cobertura como uma 

casca em concreto armado fundido “in-loco”, com espessura variável (não mais 

abóboda, de vigotas prémoldadas de concreto e tijolos cerâmicos). Foi necessária 

uma fôrma de madeira de difícil execução, inclusive para a face superior da 

casca, até uma certa altura. Uma carpintaria complexa e artesanal, com um 

cimbramento denso, uma floresta de madeira, que depois foi quase toda jogada 

fora. Para fazer a concretagem num único dia, foi usada uma técnica, naquele 

momento nova no Brasil, a do bombeamento e lançamento de concreto em altura 

(uma sofisticação que eu não sei se caberia na obra de uma residência). Tudo 

isso me marcou bastante, e, mais tarde, a análise de questões técnicas como 

essas passaram a ser determinantes nas soluções que passei a adotar.

A casca tem 25m x 17m, em planta. Muito abatida (arranques a 30°), 

penetra no terreno até encontrar as sapatas que, abaixo do nível inferior, 

ancoram os tirantes, indispensáveis. O vão-livre final entre as sapatas é de 33m. 

Na direção transversal ao arco, os recortes da casca configuram 2 pórticos 

inclinados com vão livre de 15m, também atirantados. As 4 sapatas foram, 

portanto, vinculadas através de um quadrilátero de tirantes protendidos O 
{ desenho final da casca com pórticos inclinados é semelhante ao da Casa Geller 

de 1967-69, publicada no livro “ Mareei Breuer - Nuevas Construcciones y



Res. Geller, rcel Breuer (1967)

Res. Roberto Milían (Sala de Estar), Carlos Millan (1960)

Proyectos ”, que eu tinha comprado pouco antes, em 1970, referência 

igualmente importante, mencionada por Christoph Burkle na publicação da 

Residência Milan na revista alemã Architektur & Wohnen (Vol. III p.19).

A fluidez dos espaços, internamente e com relação ao exterior, e a 

transparência, são as principais características deste projeto. A circulação é 

contínua e os percursos variados. Nunca se tem de voltar pelo mesmo caminho. 

A propósito, quando apresentei o projeto, a Betty observou: "essa é uma casa 

que propõe o uso do corpo”.

Os dormitórios são fechados por portas de correr e grandes painéis 

basculantes, para integrá-los ao grande espaço interno, ao seu microclima. É a 

proposta típica da arquitetura paulista dos anos 60 e 70, do espaço único, 

contínuo, para uma nova forma de viver da família, sem barreiras, para uma nova 

sociabilidade. Os únicos espaços obrigatoriamente fechados, os banheiros, estão 

contidos em duas torres, que concentram as instalações hidráulicas, com as 

caixas d'água em cima. Os lavatórios ficam fora, na varanda de circulação, que 

percorre a frente dos quartos.

Sob a proteção da casca, como uma pele, os panos da caixilharia, com 

painéis opacos junto aos quartos, e vidro em geral, envolvem o espaço interno da 

casa. A sala de estar, em continuidade à área central da casa entre as duas 

torres, tem os outros três lados envidraçados. A definição dos seus limites visuais 

é garantida, ou balizada, pelo volume a meia altura que contém a lareira, um 

confortável anteparo, como na Residência Roberto Millan, projetada pelo 

arquiteto Carlos Millan, uma das casas mais agradáveis e bonitas que já vi.

Com a obra em andamento, a minha cunhada separou-se do marido, 

decidiu ir morar na França, e terminar sua formação de psicanalista com Jacques 

Lacan. Desde I974, ela mora em Paris. No fim da obra, Marlene e eu decidimos 

ocupá-la. A casa não ia ficar vazia, sem ninguém, é claro, e, para a família, 

vendê-la estava fora de questão. Depois de um certo tempo, nós a trocamos pelo 

apartamento em que morávamos antes.

Para mim, morar nesta casa foi sempre uma experiência muito rica, um 

aprendizado permanente. Tem sido, desde o início da obra, um verdadeiro 
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Res. Milan,
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laboratório. Por exemplo, na solução da caixilharia, difícil pelo tamanho dos seus 

panos, necessariamente articulados junto à casca, para poder absorver a 

dilatação e a contração da mesma com o calor e com o frio. Pude nesta obra 

contar com a experiência e capacidade técnica do engenheiro Osmar Sousa e 

Silva da Construtora Cenpla, que tinha sido responsável por várias obras de 

Sérgio Ferro, Rodrigo Lefèvre e Flávio Império. Nelas fora desenvolvido um 

sistema muito simples e económico de caixilhos usando como montantes verticais 

batentes comuns de madeira, com vidros fixos, alguns grandes e temperados, a 

maioria estreitos, comuns. Como nas Maisons Jaoul de Le Corbusier, a 

ventilação, independente, era feita através de folhas de abrir, maiores e de 

madeira. No nosso caso, diante das dimensões dos caixilhos, e consequentes 

requisitos estruturais para a resistência ao vento, optamos, como montantes 

verticais, por tubos retangulares de chapa de aço dobrada (det. Vol. II p.10). Com 

a colaboração do excelente serralheiro Roberto Venturolli, da Metalúrgica Rota, 

foi possível desenhar alternativas e testá-las através de sucessivos modelos, para 

finalmente realizar a montagem, ajustes e furação de todos os caixilhos. Em 

seguida, os mesmos foram desmontados, e todos os seus componentes 

galvanizados, para a posterior colocação final. Após 28 anos, sem qualquer 

manutenção, todos os caixilhos ainda estão em perfeito estado. A galvanização 

foi muito bem feita, e também, com o tempo, foi ficando cada vez mais bonita, 

opaca e mais uniforme. Foi bom tê-la deixado aparente, sem pintura. O artista 
plástico Wesley Duke Lee, no dia em que conheceu a casa, me disse que eu 

tinha feito bem, que assim os caixilhos combinam com o concreto à vista.



Grupo Residencial Alto da Boa Vista (1973 -74)

1

(1954-57)
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Esse conjunto de quatro casas no Alto da Boa Vista, uma experiência 

oposta à da Residência Milan, foi a oportunidade da realização de um 

empreendimento que eu, havia algum tempo, pensava fazer. Tinha percebido 

que, de acordo com a legislação então vigente, lotes de esquina, com no mínimo 

12m de largura, se divididos transversalmente, poderiam, descontados os recuos 

mínimos de frente (4m) e fundo (3m), permitir a implantação de sobrados com 5m 

de profundidade, mas com uma fachada ampla, arejada e vistosa, de 10 a 12m.

Em 1972 encontrei os sócios para o empreendimento: o Sr. Maurício 

Grostein, comerciante, dono duma loja de materiais de construção, pai da Martha 

Dora (colega de classe da Marlene na FAU), e seu marido Marcelo Huck, 

advogado. Além do capital investido, cada sócio contribuiria com trabalho, dentro 

das suas atividades profissionais. O Marcelo fez os contratos de compra e venda. 

O Sr. Maurício primeiro instruiu corretores na procura de um terreno de esquina 

com aquelas características, depois negociou sua compra e mais tarde a venda 

das casas; e, durante a obra, tratou do fornecimento de materiais. Eu cuidei dos 

projetos, e da direção técnica da obra.

Com o investimento inicial que tínhamos previsto, tivemos a sorte de 

comprar, num ótimo bairro, um terreno maior que o esperado, bom para construir 
4 casas, com cerca de 120m2 de área construída cada.

Como o nosso lote caía suavemente ao longo da maior frente, as casas 

foram escalonadas, e assim, apesar de geminadas duas a duas, ficam todas 

destacadas entre si. Para acentuar essa característica, proteger os dormitórios do 

sol poente de verão, e introduzir mais ritmo em todo o conjunto, as paredes 

estruturais avançam no andar superior, como pequenas empenas ou abas, um 

elemento muito frequente entre nós nos anos 60 e 70, em São Paulo. Devo 

também mencionar, entre vários projetos de Mareei Breuer, o “Members Housing” 

(alojamentos para estudantes) em Princeton, como uma referência para o 

desenho final adotado.
Members Housing (alojamento para estudantes), Princeton, NJ, Mareei Breuer i
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Res. na Chácara Monte Alegre (1975-76)

Além de contar com os preços vantajosos que o Sr. Maurício iria 

conseguir no fornecimento de materiais, para reduzir ainda mais o custo da obra 

decidi por em prática o que eu tinha aprendido no meu estágio (1967-68) no 

escritório do professor Mange, quando pude colaborar em muitos projetos para a 

cidade de Ilha Solteira, toda construída em blocos de concreto. Adotei a 

tecnologia da alvenaria armada, com paredes estruturais, vigas alojadas nos 

próprios “blocos vêrga”, e lajes prefabricadas com vigotas de concreto e tijolos 

cerâmicos (det. Vol. II pg.22). Sintomaticamente, em 1982 a revista Módulo 

publicou esta obra em conjunto com a Sede da Fazenda Pindorama em “A 

produção dos jovens arquitetos”, com o sub-título “Marcos Acayaba: a economia 

dos custos” (Vol. III p.23).
Com toda a racionalização da construção e materiais bem comprados, 

conseguimos um custo final da obra muito baixo. Além disso, o valor de venda 

das casas, estimado pelos corretores, foi bem maior que o previsto inicialmente, 

e isso se deve às características espaciais das mesmas. Como, com a venda da 

primeira casa, recuperamos tudo o que tínhamos investido, o resultado financeiro 

do empreendimento foi excelente. Em 16 meses, entre a compra do terreno e a 

venda da última casa, ganhamos 300% sobre o que investimos, entre lucro e 
remuneração do trabalho dos sócios.

Diante do sucesso deste primeiro empreendimento, decidimos continuar a 

construir casas para vender. Se depois não foi possível chegar a um resultado 

financeiro tão excepcional, nunca deixamos de ter lucro, enquanto que eu pude 

fazer projetos bem interessantes. Dentre os mesmos devo destacar a Residência 
na Chácara Monte Alegre (1975), também construída em alvenaria armada.

Seu pequeno lote, com 8 x 22m, localizado numa pequena rua em “U” 

junto ao limite da Chácara Flora, subia suavemente para o fundo. O que sugeriu a 

criação, através de pequenos desníveis, de patamares a cavaleiro da rua com 

vista desimpedida para as árvores da Chácara. O programa da casa foi 

orçaniz.*, através d. uma sucessão de pisos, que s. Inicia no t9rre„0 
trabalhado em patamares, e envolve um espaço centra, com pé^ireito duplo e 
iluminação zentel, um pátio Interno. É um partido típico da arquitetura paulista A 

obra mats emaemtfc,. taívez o primeiro ensaie dessa forma de organizar
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Res. Mário Taques Bittencourt, Vilanova Artigas (1959)
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o espaço, mais tarde desenvolvida em edifícios públicos de maior porte como a 

FAU, é a Residência Mário Taques Bittencourt (1959), do professor Artigas. Ele 

próprio a definiu como “um esforço no sentido de resolver as plantas em função 

de um espaço interno próprio, independente das divisas do lote, exíguo, como 

são geralmente os lotes dos bairros residenciais em São Paulo". No nosso projeto 

fica claro o potencial de geração de espaços mais generosos desse partido. Foi 

fundamental neste caso, diante da exiguidade tanto do terreno quanto da própria 

área construída da casa. E também a forma encontrada para garantir, através de 

janelas internas, uma boa insolação para o dormitório principal, ao fundo. Isso 

porque, junto à divisa posterior do nosso lote, o vizinho de cima tinha erguido um 

enorme muro de arrimo, mais alto do que seria nossa casa .

iR£
PAVIMENTO SUPERIOR

<1jŷ4 a
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Res. no Condomínio Sunshine, Fábio Penteado (1972)
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Em 1973 o pintor Cássio Michalany, meu amigo e colega de classe da 

Marlene, me propôs o projeto duma casa de praia, em llhabela. Fernando Stickel, 

também da mesma turma na FAU, tinha recebido essa tarefa, do seu primo, Luís 

Villares. Ainda aluno, e mais interessado em artes plásticas, Fernando não se 

sentia seguro para enfrentar sozinho a tarefa. O Cássio sugeriu então que 

dividissem a tarefa com alguém mais experiente. Foi assim que eu tive a 

oportunidade de fazer um projeto para um bom cliente, com a colaboração de 

dois jovens artistas, num lugar muito bonito, com uma vista maravilhosa.

Como na Residência Milan, neste projeto a implantação foi fundamental. 

A casa foi construída sobre um patamar que acompanha as curvas de nível do 

terreno, e encaixada entre os coqueiros que ainda restavam de uma antiga 

plantação. Logo de início, na visita de reconhecimento do terreno, a implantação 

foi sugerida pela própria topografia, e pela regularidade do espaçamento dos 

coqueiros. Estes emolduravam a paisagem, e a valorizavam. Criavam um 

primeiro plano, e acentuavam a profundidade das perspectivas. Daí saiu o 

desenho da estrutura, já na primeira visita: uma série regular de pilares e vigas de 

madeira, com grandes balanços projetados sobre o mar, no ritmo dos coqueiros. 

Como complemento do requadramento da paisagem.

A partir do patamar que define o piso principal da casa, em continuidade 

à sala, um deck em balanço também avança solto sobre o terreno, que desce 

rapidamente para o costão. Um lugar onde se sente estar voando sobre o mar. 

Posso hoje identificar esse elemento marcante do projeto como a primeira 

manifestação de um sintoma pessoal. No livro “Houses”, Francisco Asencio 

Cerver no texto sobre a Residência Hélio Olga (Vol. III p.134), depois de 

descrever seu terreno, disse que “Marcos Acayaba could not resist the temptation 

to overfly the cliff” (... não resistiu à tentação de sobrevoar o penhasco).

O desenho da casa, caracterizado basicamente pela cobertura com um 

caimento suave, um leque demarcado por vigas salientes, tem como referência

Residência Luís V
Vol. II p.

Villares 1973-75 
p. 25-33
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Casa de Praia, Carlos Millan (1964)

um projeto que eu tinha visto meses antes no escritório dos arquitetos Fábio 

Penteado e Teru Tamaki, meus vizinhos, no prédio do IAB.

A organização do programa da casa é muito simples. As áreas 

necessariamente fechadas foram separadas em dois volumes: dormitórios e 

banheiros de um lado, sala e cozinha do outro. A área central da cobertura, em 

leque, abriga um grande terraço ou “galpão”, uma verdadeira sala para estar e 

para refeições ao ar livre, de onde se avista tanto o canal de São Sebastião e o 

continente de um lado, quanto o morro com a mata do outro.

Essa forma aberta e generosa de organizar o programa, ideal para praia, 

eu vi pela primeira vez na casa que o arquiteto Carlos Millan projetou para o 

engenheiro Mario Masetti, construída na Lagoinha, em Ubatuba.

ELLTlsd
< l X /. . J...
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Esta casa de fazenda, projetada em sociedade com o meu amigo 

Augusto Lívio Malzoni, foi mais uma experiência muito interessante, com o uso da 

tecnologia da alvenaria armada. Neste caso, pudemos ir mais longe, e, além das 

paredes, a própria cobertura, em abóbodas, foi executada em blocos de concreto.

Nessa mesma fazenda, 5 anos antes, já tínhamos projetado um Haras 

(Vol. III pg.36), onde também, os blocos de concreto foram usados na cobertura, 

como caixão perdido nas lajes nervuradas, além de nas paredes, é claro.

O nosso cliente, o engenheiro Lívio Malzoni, pai do Augusto, um dos 

donos da construtora Cetenco, tinha interesse no desenvolvimento dessa nova 

experiência, pois queria desenvolver uma tecnologia para a construção 

racionalizada em conjuntos de casas económicas. Depois de feito o projeto da 
sede da fazenda, nós desenhamos uma casa com 60 m2, com 2 abóbodas, que 

infelizmente não foi executada.

Na Casa Sede da Fazenda Pindorama, mais uma vez pude contar com a 

colaboração valiosa do engenheiro Osmar Souza e Silva da Construtora Cenpla, 

que naquele período vinha executando várias outras obras cobertas por séries de 

abóbodas de tijolos, como uma casa, de que me lembro bem, projetada pelo 

professor Ubirajara Gilioli. No nosso caso a diferença foi o uso de blocos de 

concreto nas abóbodas, “blocos verga” e lajotas para alojar as vigas (det. Vol. II 

p.39), além das testeiras também com lajotas.

O sistema de fôrmas adotado já vinha sendo desenvolvido em outras 

obras dirigidas pelo Osmar. Cambotas de madeira, distantes de 1,5m e travadas 

duas a duas entre si, como “monoblocos”, foram assentadas sobre guias 

horizontais, e nivelados por cunhas. Ripas longitudinais, espaçadas a cada 20cm, 

foram pregadas nas cambotas, para o assentamento dos blocos. Estes, com 

20x20x7cm, foram assentados em fiadas alternadas com blocos partidos ao meio 

(lajotas com 2cm de espessura). Nas canaletas em arco assim formadas (com 

5cm) foram colocados 2 ferros de 3/16" soltos. Com o capeamento de 3,5cm de

Pindorama 1974-75
I p. 35-41

Sede da Fazenda I 
Vol. II

'--- ---- 1 I ----1 I 1 1 |_ ___ — . .
Sede da Fazenda Pindorama, Detalhes Construtivos das Abóbodas



abóbodas acabaram "nervuradas',

Maison Sarabhai, Le Ca»
Res. Carioba, Carlos Millan (1959)

Kimbell Ari Museunn, Fort Worth, Texas, Louis Kahn (1967-72)

concreto, e preenchimento das canaletas, as

pode-se dizer (fotos da obra Vol II p.40). 
Depois da oure d» concreto, com a simples remoção das cunhas de 

nivelamento, os -monoblocos’. com as ripas inclusive, *

abóbodas, para em seguida serem levados adiante, prontos para a construção 

um novo trecho da cobertura. Por não terem nunca entrado em contato com o 

concreto, todos os componentes de madeira, inclusive as ripas, tiveram 
reaproveitamento pleno, e assim, com apenas 100m2 de fôrma, os quase 800m 

de cobertura puderam ser executados com economia.
Neste projeto, além do sistema construtivo, foi também fundamental o 

partido que adotamos, ao organizar o programa da casa em torno de dois pátios, 

áreas externas protegidas dos ventos fortes e constantes do lugar. A 

espacialidade característica da obra, que decorre da série de abóbodas paralelas 

e das paredes de apoio, tem como primeira referência obras de Le Corbusier dos 

anos 50, como as Maisons Jaoul, e mais específicamente a Maison Sarabhai, na 

índia (1955). Anos antes, eu já tinha usado esses elementos construtivos na 

Residência J.C.Marques (1970). Eram, entretanto, abóbodas bem abatidas com o 

desenho e arremates frontais semelhantes aos da Residência Carioba, do 
arquiteto Carlos Millan, que também tem Le Corbusier como referência (Maison 

deWeek-End, 1935)
Além de reconhecer a importância da experiência anterior realizada e 

dessas referências, lembro-me que o projeto da Fazenda Pindorama, só assumiu 
a forma definitiva quando, a certa altura do seu desenvolvimento, o Augusto 
apareceu com uma publicação de uma nova obra de Louis Kahn, o Kimbell Art 
Museum, no Texas. Daí vem o uso combinado de abóbodas e pequenas lajes 

planas horizontais. Optamos por lajes planas nas laterais para que, em conjunto 
com as paredes transversais que as apoiam, fizessem o contra venta mento do 
conjunto e a ancoragem final dos tirantes. O desenho desse museu de Kahn com 
trechos de abóbodas “soltas” e “abertas” para marcar a entrada nos mostrou 
também o interêsse em transpor os limites do retângulo da planta. Decidimos ir 
além do “arremate” das lajes planas, para, com mais uma abóboda “solta” 
chegar à área necessária e proporção correta da sala, e ainda criar um alpendre 
que marca a entrada da casa.
34



Fórum de Avaré, Paulo Mendes da Rocha (1962)
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Grupo Escolar em São Bernardo do Campo, Paulo Mendes da Rocha (1962)

ERPLAN, Marilia (1976)

i

J 1976 
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ERPLAN
Vol. II p. 4

Em 1976 a Secretaria de Estado do Planejamento promoveu com o IAB 

cinco Concursos Públicos para seus Escritórios Regionais de Planejamento - 

ERPLAN. Seriam verdadeiros Edifícios-Sede das Regiões Administrativas do 

Estado de São Paulo, todos com o mesmo programa de necessidades, mas em 

terrenos muito diferentes entre si, tanto nas plantas e topografia, quanto à sua 

posição, na estrutura urbana das cidades.

Decidi inscrever-me nos cinco concursos: Ribeirão Preto, Bauru, 

Araçatuba, Marilia e Presidente Prudente. Entretanto, como no escritório, que 

durante esse ano eu tive com os colegas Carlos Ferro e Michail Lieders, havia 

bastante trabalho por fazer, só 10 dias antes do término do prazo para os 

Concursos pude, finalmente, começar os projetos. Não sem antes ir ver os 

terrenos, aproveitando um fim de semana.

Com a companhia da Marlene e do Flávio, meu irmão, saí de São Paulo 

pela Rodovia Castelo Branco, sábado pela manhã. Ao invés de ir direto para 

Bauru, nossa primeira escala, decidi fazer um pequeno desvio e passar por Avaré 

para conhecer o Fórum, projeto do professor Paulo Mendes da Rocha, de 1962. A 

visita foi marcante. Antes, ao estudar o programa, já tinha eleito, pela semelhança 

funcional, o CEPLAN da Universidade de Brasília do Oscar como uma referência 

obrigatória para a organização dos espaços dos ERPLANs. Entretanto, foi no 

Fórum, na sua luminosidade controlada, no espaço interno aberto e integrado na 

praça, tão agradável e adequado ao clima e ao estilo de vida do interior, que pude 

encontrar o caráter dos edifícios públicos que projetaria logo em seguida. É 

evidente que, espacialmente o ERPLAN de Marilia, por exemplo, tem sua maior 

referência tanto no Fórum de Avaré, como em outras obras do Paulo dos anos 

60 principalmente as escolas que ele projetou para o Estado no Governo 

Carvalho Pinto, como por exemplo o Grupo Escolar em São Bernardo do Campo.

Depois de passarmos por Bauru e Marilia, como já era tarde, decidimos 

desistir de Presidente Prudente, muito longe. De resto, não haveria mesmo tempo 

para fazer os cinco projetos. Passamos por Araçatuba, onde dormimos, e no dia
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ERPLAN RibeirSo Preto (1976)

o mais bonito de

LHEaqiqx

seguinte, já voltando, fomos ver o terreno de Ribeirão Preto, 

todos, uma praça, plana e nivelada, num ponto alto da cidade.
Então, naturalmente, o primeiro projeto que decidimos enfrentar foi o de 

Ribeirão Preto, depois de termos definido critérios espaciais e de organização do 

programa que deveriam, sempre que possível, comparecer nos quatro edifícios. 

Elegemos também uma técnica construtiva adequada, com alguma padronização, 

que poderia ser usada em todas as construções. Com a liberdade que o terreno 

de Ribeirão oferecia, logo pudemos chegar à definição do projeto, um volume 

baixo e alongado, com páteos nas extremidades e áreas pergoladas, que tem o 

CEPLAN do Oscar como referência evidente. Por ser o primeiro, foi dos quatro 

projetos o mais elaborado, o mais bem desenhado, e com a maquete mais 

caprichada. Depois da entrega, fiquei achando que se tínhamos alguma chance 

de ganhar, seria no Concurso de Ribeirão Preto.

Entretanto, na solenidade com o anúncio dos resultados, começando pelo 

Concurso de Ribeirão Preto, tomamos de cara um balde de água fria: justo com o 

projeto que julgávamos o melhor, não ganhamos nem menção honrosa. Perdi 

quase toda a esperança. Qual não foi a surpresa, quando logo em seguida, o 

resultado do Concurso de Bauru nos apontou como vencedores. E, surpresa 

ainda maior, quando sucessivamente, ganhamos o de Marília, e o de Araçatuba 

também.

Tempos depois o arquiteto Décio Tozzi, membro do júri, me contou que o 

nosso projeto de Ribeirão Preto, apesar de bonito, não foi selecionado, por ser 

excessivamente aberto, obrigando assim que a circulação funcional entre os 

ambientes do programa fosse feita através de uma praça que atravessava o 

edifício, um espaço público, sem o devido controle. Já os outros projetos não 

apresentavam o mesmo problema. O de Bauru, também inspirado no CEPLAN, 

apesar de térreo, tinha o programa organizado em volumes que envolviam um 

pátio interno bem definido, com acesso público mais controlado. O de Marília, em 

dois pavimentos, como já disse, tinha uma espacialidade muito semelhante à do 

Fórum de Avaré, aberta mas com acessos bem definidos, controlados através 

dos desníveis dos pisos que organizam o programa. Da mesma forma, o projeto

3

CEPLAN - UNB - Brasília, Oscar Niemeyer (1960)
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Res. Jairo Luís Ramos (1976)
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do edifício do ERPLAN de Araçatuba, com três pavimentos em meios níveis, tinha 

uma gradação entre espaços públicos, semi-públicos e privados ainda mais bem 

resolvida.

Os projetos dos cinco concursos foram expostos no IAB. O professor 

Abrahão Sanovicz me disse, logo depois, que tinha ficado satisfeito ao ver que 

tinham sido premiados projetos sensatos, preocupados com a construção. No 

nosso caso, ressaltou a correta caracterização dos edifícios através do desenho 

das estruturas. Mas de estruturas tranquilas, sem nenhum exagero, o que não era 

comum nos concursos de arquitetura da época.

A preocupação com a construção e com o desenho sensato da estrutura 

era uma característica da FAU, da maioria de seus professores. De fato, nesses 

projetos de concurso, a atitude adotada não foi senão a que costumava estar 

presente nas oportunidades profissionais que vinha tendo, quer dizer, em projetos 

correntes. Nesse sentido, duas casas urbanas que projetei em São Paulo na 

época são bem semelhantes aos ERPLANs.

A casa dos meus pais no Jardim Marajoara, térrea, ocupa um lote urbano 

estreito, através duma sucessão de vigas apoiadas em paredes de bloco de 

concreto, com pérgolas prémoldadas sobre um pátio lateral. A simplicidade da 

construção, o espaço horizontalizado, o ritmo das vigas e a luminosidade 

controlada são semelhantes aos do ERPLAN de Ribeirão Preto. E também do 

ERPLAN de Bauru.
A Residência Jairo Luís Ramos, sobre pilotis, tem o programa organizado 

em torno de um pátio central com pé direito duplo. Tanto o espaço, quanto a luz, 

o clima, e mesmo a estrutura correspondem aos do ERPLAN de Marília.v...

™SR.,



Quiosque na Fazenda Arlina (1979-80)

Hotel Diamantina, Oscar Niemeyer (1956)

Foi minha primeira experiência com uma obra integralmente feita de 

madeira. Os clientes já tinham construído a casa e uma grande piscina. Me 

pediram um projeto para criar uma área de sombra junto à piscina, um lugar de 

descanso e desfrute da paisagem. Uma pérgola, e ao mesmo tempo um 

belvedere.

Quiosque na Fazenda Arlina 1979-80 
Vol. II p. 65-69

O terreno, com declividade suave, desce a partir da casa. A construção 

da piscina já tinha obrigado a execução de um talude, sobre o qual foi implantado 

o quiosque. Com o piso no mesmo nível da piscina, ele se eleva sobre uma 

estrutura de madeira com apenas dois pontos de apoio no terreno abaixo, para 

minimizar as fundações, e o impacto da obra sobre o jardim existente.

A estrutura que resolveu o problema, dentro das condições pré- 

existentes, conta com pilares e mãos-francesas que continuam além do piso e 

suportam a cobertura ripada. Esta avança como um grande beiral, e garante 

maior projeção para a sombra solicitada. Oscar Niemeyer, no Hotel em 

Diamantina, deu uma resposta sintética a questões semelhantes originadas na 

topografia, na paisagem, e na necessária proteção contra o sol.

Foi o primeiro ensaio com estrutura de madeira que tive a oportunidade 

de realizar. Seu desenho, com apoios concentrados, mãos-francesas e balanços, 

antecipou em muitos anos o que tenho feito mais recentemente. Já mostrava o 

desejo de construir estruturas muito leves, vazadas, e com poucos apoios no 

terreno. Nesta atitude, minha referência, sem dúvida, está mais uma vez em 

Oscar Niemeyer. Na publicação da minha casa no Guarujá, no livro “Modem 

House 2” (Vol. III p.210), afirmei que esta atitude representa o desenvolvimento 

natural de uma característica brasileira, evidenciada principalmente na arquitetura 

de Oscar Niemeyer, e reconheci “a leveza dos seus edifícios e a forma como ele 

sempre os caracteriza através da estrutura, seu arrojo, um permanente desafio à 

força da gravidade” como a minha maior inspiração.

Devo também reconhecer a importância que teve entre nós, alunos da
39
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Res. Cunha Lima, Joaquim Guedes (1958)

FAU nos anos 60, uma obra do professor Joaquim Guedes, a Residência Cunha 

Lima, “a casa das mãos-francesas”. O desenho da sua estrutura de concreto 

armado, principalmente no pilotis, com dois conjuntos com um pilar e três mãos- 

francesas cada, seu elemento mais característico, não deixa de ser outra 

referência importante para o projeto do Quiosque da Fazenda Arlina. É, 

entretanto, curioso lembrar como discutíamos, na FAU, o desenho dessa 

estrutura. Como teriam sido complicadas suas fôrmas, se não teria sido mais 

correta sua execução com aço. Ou com madeira, desde que as cargas de toda a 

construção fossem menores, é claro. Ou ainda, se o Guedes não teria naquela 

obra feito um típico desenho de estrutura de madeira.



Paulo, Sobrados geminados, R. Estados Unidos

Galeria São Paulo (1980-1981)

> Paulo 1980-81 
. 79-88

Galeria de Arte São
Vol. II p. 7S

O artista plástico Luís Paulo Baravelli, meu colega de classe na FAU, 

ligou para o escritório numa tarde de novembro de 1980. Perguntou se eu estava 

com muito trabalho, se me interessava fazer um projeto de uma reforma, para 

transformar dois sobrados geminados, que já tinham sido usados como clínica 

médica, numa Galeria de Arte. Perguntei, então, porque ele mesmo não fazia o 

projeto? O Baravelli, apesar de não ter se formado, já tinha feito bons projetos, 

alguns construídos, como a casa-atelier do Wesley Duke Lee, em Santo Amaro. 

Me disse que, de fato, foi o que lhe tinha sido proposto pela cliente, a Regina 

Boni. Mas, àquela altura da sua vida profissional, ele não se sentia mais à 

vontade para assumir um projeto e uma obra. Tinha medo que, por ser uma obra 

“pública”, a galeria lhe trouxesse outras encomendas, acabando por desviá-lo do 

que gostava, e que achava que devia fazer: arte. Diante disso, fiz uma proposta, 

logo aceita por ele: que fizéssemos juntos o projeto. Além de estar propondo uma 

boa parceria, criativa, disso tinha certeza, nada melhor que fazer um projeto de 

uma galeria de arte com um artista plástico, e que, ainda por cima, tinha toda a 

confiança da cliente.

A Galeria de Arte São Paulo, foi um trabalho que no início não passava 

do projeto para uma pequena reforma. Entretanto, pelo seu papel como edifício 

público, com uma programação intensa, que perdurou por 22 anos, veio a ser 

minha obra mais conhecida, pelo menos até o fim da década dos 80. Por 

exemplo, em 1983 o IAB promoveu, através de uma série de palestras semanais, 

um curso com o tema Cultura. Me pediram para apresentar, em setembro, a 

Galeria São Paulo. Prepararam antes um resumo do projeto, singelo e muito bem 

feito, com desenhos e texto (Vol. II p.28), que mostra com clareza a situação 

encontrada e a projetada, a simplicidade da nossa intervenção.

Como em qualquer reforma, onde a maioria dos problemas encontra suas 

soluções com a obra já em andamento, na Galeria a cobertura do espaço 

principal , onde antes ficavam os quintais dos dois sobrados, só foi resolvida 

depois do abandono de duas propostas iniciais. Foi, na verdade, o problema de



Casa Luis Barragán, Tacubaya, México, Luís Barragán (1947)
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projeto mais difícil que tivemos que enfrentar. Como a area construída ja 

existente chegava bem próximo ao máximo permitido pela Prefertura, no estu 

preliminar propusemos uma pérgola com vigas-calha de concreto e orno 
corridos de fibra-de-vidro como cobertura do espaço principal da Galeria. Era um 

■‘expediente'' muito usado, para cobrir uma área externa aprovada como pérgola, 

e incorporá-la à edificação depois do "habite-se". Entretanto, por sorte, era uma 
proposta inviável. Constatamos que, para suportar as cargas de vigas de 

concreto vencendo 12m de vão-livre, diante das condições do solo do local (um 

brejo), seriam necessárias fundações profundas: estacas prémoldadas, 

obrigatoriamente, já que o nível d’água estava próximo à superfície (1,5m abaixo). 

Com o obstáculo das construções existentes era impossível a entrada do bate- 

estacas. Em seguida, deixando de lado questões legais, confiando na 

possibilidade de "expedientes” ainda menos “ortodoxos” para a aprovação final, 

desenhamos uma cobertura muito leve, metálica, com "sheds”, para ser 

executada industrialmente. Recebi o orçamento da empresa Fichet, e o levei na 

reunião semanal que tínhamos na obra com a cliente. A Regina, diante do valor 

proposto, para ela inviável, explodiu: “....que eu estava sendo pago para resolver 

os seus problemas, que tinha um prazo para inaugurar a Galeria, que ainda não 

tinha cobertura, etc.” Assim a segunda proposta não deu certo, por sorte também. 

Roberto, o mestre-de-obras, que observava a cena a uma certa distância, me 
disse, quando me aproximei para pedir fogo: “doutor, me desculpe se o que eu 

vou falar for uma besteira, mas será que não dá para resolver com aquele tal de 

Zetaflex, que abre e fecha, que estão anunciando na televisão?”.

Foi a solução. Muito económica, e, melhor ainda, dentro da lei. Era 

normalmente considerada como pérgola, pela Prefeitura. São 4 módulos padrão 

de 6m x6m. Usamos apenas uma viga de aço atirantada para apoiá-los, e um 

domo corrido de fiberglass, como cumeeira.

Como o Baravelli previra, a Galeria me trouxe outros projetos. A Italiamia 

(1981-82), outra galeria, de arte e decoração, construída num terreno de 6m x 

50m, na Rua Bela Cintra, tinha espaços com dimensões e proporções de um 
casa. A refaça par, esta projeto, . par. o da Gataria ,amMm, é a arqulte ™ 
do grande arquiteto mexicano Luis Barragán. q tura
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Quando eu era menino, um dos passeios preferidos era “dar uma volta na 

Cidade”. Assim era como todos se referiam ao Centro de São Paulo. Saíamos, de 

carro, do nosso bairro na zona sul, do Aeroporto, e pela Avenida Nove de Julho 

chegávamos à Cidade. Percorríamos o Vale do Anhangabaú: os grandes 

edifícios, os viadutos, as palmeiras imperiais e o Teatro Municipal. Sucessão 

magnífica, desfrutada em movimento. De volta para casa, ficava com uma 

sensação gostosa de cidadania. Que bonita, generosa e grandiosa era a minha 

cidade!

Em fevereiro de 1981 a Emurb publicou o Edital do Concurso Público 

Nacional para Elaboração de Plano de Reurbanização do Vale do Anhangabaú. A 

questão fundamental a ser resolvida era a da transposição pelos pedestres do 

vale, então quase todo ocupado por filas de ônibus das linhas que ali tinham seus 

pontos iniciais. Ainda segundo o Edital, deveria ser considerado um novo Sistema 

de Ônibus Elétricos, com linhas diametrais, isto é, que tinham pontos iniciais e 

finais em extremos opostos da cidade.

Depois de me inscrever no concurso, convidei para que formássemos 

uma equipe dois velhos amigos, Julio Katinsky e Edgar Dente, professores da 

FAU. Concordamos, desde o início, que as características espaciais do 

Anhangabaú dos anos 50 deveriam ser recuperadas, com a demolição tanto da 

passarela construída sob o Viaduto do Chá que comprometia sua silhueta, como 

do viaduto da Nove de Julho sobre a 23 de Maio que rompia a simetria do 

espaço e obrigava a uma entrada “meio torta” no Vale.

A passagem sob a Avenida São João, o “buraco do Adhemar", com 

apenas duas faixas em cada sentido, concentrava satisfatoriamente o fluxo do 

eixo norte-sul. Decidimos então usar apenas os vãos laterais do Viaduto do Chá 

com duas vias, cada uma com três faixas de rolamento, para o tráfego de 

passagem dos automóveis, e acesso aos edifícios do Vale do Anhangabaú.

Os ônibus, daí por diante elétricos e “diametrais”, passariam por baixo, 

por uma grande estação de baldeação. Ligada nas extremidades a duas estações
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de Metrô, São Bento e Anhangabaú, permitiria a conexão de todas as principais 

linhas de transporte de passageiros da cidade de São Paulo.

Com isso pudemos destinar a faixa do meio do Vale a uma praça linear, 

plana e nivelada, espaço para a multidão, para grandes eventos, muito 

adequados ao Anhangabaú, por sua escala e morfologia, sua centralidade e 

acessibilidade.

O vencedor do concurso fez opções radicalmente opostas, conhecidas 

por todos, pois anos depois seu projeto foi executado. Quase sempre que por lá 

tenho de passar de carro, obrigatoriamente por um túnel, sinto a perda do espaço 

urbano monumental mais significativo e característico de São Paulo.

1
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SSIIman Hwse II, Utchtleld, Connecticut, M. Breuer 1964-65

Um casal de descendentes de imigrantes orientais, ele de chineses, ela 
de japoneses, me procurou para fazer o projeto da sua casa em Alphaville. Logo 
no nosso primeiro encontro, além das informações relativas ao programa de 
necessidades, para que eu soubesse do que gostavam, abriram a GA (Global 
Architecture) n° 43, e me mostraram a foto em página dupla do terraço da Koerfer 
House de Mareei Breuer.

A “geografia” do terreno (topografia, orientação, ventos dominantes, 
paisagem) me levou a pensar na organização do programa de fôrma linear, numa 
planta em “L” ou em “U”, com um pátio voltado para o Norte, para a melhor vista, 
e protegido do vento sul. O terraço da Koerfer House tinha as características 
espaciais ideais para fazer a transição entre o espaço interno e o pátio: a largura, 
o pé-direito, e as aberturas no teto, para corrigir a sombra na sala.

Aceitei assim a sugestão dos clientes, e assumi de vez Mareei Breuer 
como referência para o projeto. Ao rever as casas com planta bi-nuclear e seus 
desdobramentos, encontrei na planta da Stillman House II, também em “U", com 
duas alas de uso noturno opostas, a melhor forma para resolver o grande número 
de quartos (5), sem um longo corredor.

Assim, ao contrário de quase todos meus projetos anteriores, na Res. 
Jander Kõu “o volume regular é rompido...’, (Vol. III p.33-34). Como consequência 
da variedade espacial e volumétrica, na construção aparecem pela primeira vez 
diversas técnicas e materiais, adequados às solicitações específicas dos 
elementos que compõem a casa. No embasamento usei pela primeira vez muros 
de pedra, como nas casas de Breuer. Na ala que se apoia diretamente no 
terreno, lajes pré-fabricadas apoiam-se diretamente sobre as alvenarias de tijolos 
à vista. Onde as funções abrigadas exigiram vãos maiores usei, também peia 
primeira vez, pilares e vigas de aço, com os paramentos igualmente de tijolos à 

vista.
Se na organização do programa, na planta e na espacialidade resultante 

a referência assumida para este projeto foi Mareei Breuer, na construção, no 
design, e no detalhamento, vem de Mies Van Der Rohe a atitude que acabei por 
adotar. Tinha lido pouco tempo antes, num precioso livro escrito pelos arquitetos 
ingleses Allison & Peter Smithson, “Without Rhetoric - An Architectural Aesthetic 

45
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1955-1972”, uma frase do Mies, que me marcou muito: “Architecture begins when 

two bricks are put carefully together”, (A arquitetura começa quando dois tijolos 

são colocados cuidadosamente um ao lado do outro). Dois anos antes, em Nova 

York, tinha comprado um grande caderno espiral com fac-símiles dos desenhos 

originais do Mies do acervo do MoMA. Em seguida, tinha visitado suas obras em 
Chicago, em especial as do campus do IIT - Illinois Institut of Technology. Vinha, 
desde então, me aprofundando no estudo de suas obras e de seus detalhes 
construtivos.

Mas, foi numa obra que estava em andamento, projetada pelos 
professores Arnaldo Martino e Eduardo de Almeida (Residência Berlink no 
Pacaembu, São Paulo), onde vi como fazer corretamente a junta (articulada) 
entre a alvenaria e a estrutura de aço. Depois da Residência Jander Kõu usei o 
mesmo detalhe em várias obras, como na Agência Banespa Santo Amaro 
(detalhe e foto Vol. II p. 121).



= l.tol»

Centro Cultural Esportivo Ancanauva wi

Coliseum 1982
Vol. II p. 97-102

Em 1982 Walter Clark, um dos principais responsáveis, na década de 60, 
pela criação da Rede Globo de Televisão, me procurou para projetar um espaço 
para espetáculos esportivos ou musicais. O nome, o próprio Walter Clark já tinha 
decidido: Coliseum. Queria produzir espetáculos, para público presente (7.000 

pessoas), e também vendê-los para as redes de televisão. Seria, além de ginásio 
de esportes e anfiteatro, um grande estúdio de TV, para todo o tipo de 
espetáculos. E, até para a produção de filmes de publicidade. Além da venda de 
programas para as redes, pensava na TV a cabo, por assinatura, para ele o futuro 
da televisão. O projeto tinha ainda como condicionante a possibilidade do edifício 
ter de ser desmontado e reimplantado noutro lugar, para evitar um grande 
investimento inicial na aquisição do terreno.

Tudo começou dois anos antes, quando projetei o Centro Cultural e 
Esportivo Aricanduva (Vol. III p. 15-16). Era também um espaço polivalente para 
espetáculos, para cerca de 8.000 pessoas. O cliente era o Sr. João Saad, dono da 
TV Bandeirantes, que quando fez o loteamento do Morumbi, ficou com uma 
grande área junto ao estádio, reservada para uso comercial. Nos anos 70, parte 
desse terreno já vinha sendo usada, como uma academia de tênis, Aricanduva 
Tênis. Quem a dirigia era o seu genro, José Duailibi, que teve a iniciativa de 
propor, para o resto do terreno, um espaço para espetáculos, com ênfase no 
tênis, evidentemente. Além de duas quadras cobertas, para a academia, o edifício 
deveria acomodar uma quadra de tênis central, para jogos com grande público.

Contando com uma arquibancada móvel (a menor), o desenho que adotei, 

“evolução da organização circular, boa para espetáculos esportivos, mas com 
problemas acústicos nos espetáculos musicais, e difícil adaptação aos demais 
usos”, foi uma “espiral de setores crescentes”, que “além de bem abrigar o 
espetáculo esportivo, sugere a subdivisão e o uso variado do espaço em diversos 

eventos." Encontrei o desenho exato, uma “espiral logarítmica inscrita num 
retângulo áureo”, numa interessantíssima publicação da Califórnia, tipo 
almanaque, “Shelter", de 1973, que além de muitas referências, mostrava a 
construção geométrica da divisão de um segmento em média e extrema razão. 

Esse foi o primeiro de vários projetos que fiz com a proporção áurea (a parede 
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Estádio no Kuwait, Frei Otto e Kenzo Tange
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(superelipse) que garantiria a flexibilidade solicitada, através da montagem d. 
arquibancadas suplementares. É uma espécie de simplificação da planta do 
Teatro Total de Walter Gropius. A forma da cobertura, é semelhante a dois 
guarda-chuvas que se interceptam. Também sua estrutura tem o mesmo 
princípio, de tensão (da membrana de lona) e flexo-compressão (dos arcos 
metálicos) do guarda-chuva. Pendurada na treliça de travamento longitudinal, 
propus uma grua móvel com contrapeso, para câmera de TV e seu operador.

Depois de sair da Rede Globo, por volta de 1980, Walter Clark teve uma 
rápida passagem pela Rede Bandeirantes, onde conheceu e se apaixonou pelo 
projeto que eu tinha feito para o Sr. João Saad. Ao sair da Bandeirantes, me 
contratou para fazer um projeto semelhante, o Cbliseum, que chegou a ser 
detalhado e orçado em 2 milhões de dólares, valor relativamente baixo, já que 
todo equipamento foi incluído. O terreno já tinha sido encontrado, na esquina da 
Av. Presidente Juscelino Kubitschek com a Marginal Pinheiros. A Eletropaulo, sua 
proprietária, o cederia em troca da renda com o estacionamento. Entretanto o 
fracasso de público de “A Chorus Line”, musical da Broadway que o Walter 
resolveu produzir no Brasil, o levou à falência, e acabou condenando o projeto do 
Coliseum à uma gaveta.
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De 1980 a 1982 participei do grupo, composto por profissionais de várias 

áreas, que elaborou o plano do governo Montoro. Esse grupo, por contar com 

muitos “notáveis”, nas suas respectivas áreas, acabou sendo chamado pela 

imprensa de “A Sorbonne”. Integrei a Comissão de Habitação, onde reencontrei a 

geógrafa professora Maria Adélia Souza e o empresário Luis Antônio Pompéia, da 

EMBRAESP, a entidade privada que fazia as avaliações de imóveis mais 

respeitadas em São Paulo. Por exemplo, tinha acabado de fazer a avaliação do 

património imobiliário da Light, para sua incorporação à Eletropaulo.

Foi do Luis Antônio a proposta para que considerássemos o uso de áreas 

do Património do Estado para habitação de interesse social. A Fepasa, por 

exemplo, dispunha das áreas dos pátios ferroviários desativados, em geral no 

centro das maiores cidades do interior do estado, e mesmo na capital. Diante 

dessa sugestão, acrescentei que essa política seria estratégica, já que promoveria 

o necessário adensamento em geral e a habitação nas áreas centrais das nossas 

cidades, e reverteria seu processo de deterioração. Disse também que essa tese 

certamente seria endossada pela maioria dos arquitetos.

Em um dos seminários da “Sorbonne”, com representantes de todos os 

grupos, ficamos sabendo que, para a Comissão de Justiça, uma das prioridades 

era uma solução para o complexo prisional do Carandiru, sua extinção e 

substituição por estruturas penitenciárias modernas e descentralizadas.

Proposta comum das Comissões de Justiça e Habitação, o 

aproveitamento imobiliário da área do Carandiru para custear a execução de 

novos presídios, acabou se transformando no primeiro projeto do Governo 

Montoro. A empresa Hidroservice foi contratada para fazer um estudo de 

viabilidade. Para tanto, além de elaborar os projetos das novas penitenciárias e 

orçá-las, para definir o valor imobiliário da área do Carandiru subcontratou a 

EMBRAESP. Esta, para que pudesse fazer a avaliação, contratou com meu 

escritório um Plano Urbanístico Preliminar para o Carandiru, que incluísse a 

tipologia das edificações e sua quantificação. Não era, é claro, o que eu tinha 
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exemplos brasileiros, de áreas urbanas

elevado, de acordo com dados atualizados disponíveis r 

exemplos incluímos um conjunto de edifícios muito bonito e 
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imaginado antes, na Comissão de Habitação. Achava que um projeto dessa 

importância deveria ser desenvolvido por uma equipe multidisciplinar, com os 

melhores profissionais de São Paulo, contratada pelo Estado especificamente, 

como o que já tinha sido feito para o Conjunto Habitacional da Cecap em 

Guarulhos, o Zezinho Magalhães Prado. Me disseram que essa decisão, de fazer 

o projeto através da Hidroservice, era inevitável, afinal vários de seus técnicos 

tinham sido, por mais de ano, alocados em tempo integral na “Sorbonne”, e, 

principalmente, Henry Maksoud, o seu dono, foi quem mais tinha contribuído 

financeiramente para a campanha política.
Convidei, para fazerem o projeto comigo, a arquiteta Cristina Toledo Piza 

colega dos tempos de FAU, com quem já tinha feito muitos projetos quando 

recém formado, e o arquiteto Guilherme Paoliello, ex-aluno e frequente 

colaborador.

Como referência inicial, decidimos, com o Luís Antônio Pompéia, adotar 

um coeficiente de aproveitamento igual a 6 vezes a área bruta do Carandiru. Isso 

equivale ao índice que prevaleceu em São Paulo até 1972, antes da Lei de 

Zoneamento. Na densidade habitacional, na volumetria, e como espaço urbano 

corresponde ao bairro de Higienópolis, por exemplo. Entretanto, como havia, no 

nosso caso, grandes e significativas áreas verdes a preservar (além do sistema 

viário), a densidade efetiva seria bem maior, cerca de 800 habitantes por hectare, 

semelhante a Copacabana, na cidade do Rio de Janeiro.

A Cristina pouco antes fizera o mestrado em Berkeley. De lá trouxe uma 

visão crítica em relação ao urbanismo da Carta de Atenas, com o que, aqui em 

São Paulo já estávamos de acordo, na maioria. A partir dessa posição, decidimos 

antes de mais nada, valorizar o espaço público das ruas, das avenidas e 

configurá-los através de renques de edifícios, organizados em quadras, em tomo 

de pátios com caráter semi-público.

Procuramos fazer a comparação volumétrica desse modelo com diversos 

exemplos brasileiros, de áreas urbanas com alta densidade e valor imobiliário 

na Embraesp. Nesses 

agradável, construído
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na década dos 50, com o coeficiente de 6 vezes, que o Pompéia nos levou para 

conhecer, na Aclimação. Foi uma referência para nosso projeto, que inicialmente 

previa uma altura média de 16 andares, o que dava para os pátios uma proporção 

de largura e altura semelhante.

Como a finalidade primeira do projeto era permitir uma avaliação do valor 

imobiliário do Carandiru, procuramos compor as massas edificadas, a partir de 

dados de mercado disponíveis na Embraesp. Consideramos o que havia sido 

produzido em toda a Zona Norte da São Paulo nos sete anos antecedentes. 

Procuramos reproduzir no nosso projeto apartamentos com a mesma variedade 

tipológica, e com os mesmos percentuais.

Um grande desenho colorido, com a implantação geral, foi apresentado 

numa reunião na Embraesp que contou com a participação do Secretário 

Municipal de Planejamento, arquiteto Jorge Wilheim, e do Diretor de Planejamento 

da Emurb, arquiteto Tito Livio Frascino. O Jorge disse que gostou muito, em 

particular da articulação espacial, com pátios alternados, dos dois lados do 

calçadão. Sugeriu, então, que cada quadra poderia depois ser objeto de um 

concurso público de arquitetura, o que garantiria a diversidade tipológica, e 

enriqueceria o espaço urbano. A unidade seria garantida por um projeto 

paisagístico geral, de toda a área. Os colegas da Hidroservice que participavam 

da reunião logo se manifestaram contra a idéia dos concursos, que iria demorar 

muito, que era inviável, etc.

Quando já havia sido feita a primeira avaliação do "valor potencial" da 

área do Carandiru, e já estávamos finalizando o nosso desenho, veio da 

Hidroservice a notícia de que, para fechar a operação, ou seja, igualar o custo dos 

novos presídios, para chegar à “receita” necessária, teríamos que aumentar a 

área total construída em 25%, ou seja levar a altura média dos edifícios de 16 

para 20 andares.

Foi um sufoco, pois já tínhamos implantado, com dificuldade, todos os 

edifícios, compondo as quadras de acordo com critérios corretos de insolação e 

de proporção para os espaços abertos. Num certo dia, na Embraesp, já tarde da 

noite estava na prancheta à procura de soluções para atender ao volume 
51

R. RO. MAGALHÃES□
COEF^APROVj^ 

No. MÉDIO PAV.: 11



D
J

CARANDIRU
SÂO PAULO

INTERIOR DA QUADRA 

1----------------------- 90»-------------

construído solicitado, sem a perda da qualidade ambiental antes conseguida, 

quando um dos arquitetos da Hidroservice que por lá passava me disse, “você 

não devia estar se esforçando tanto”, e me segredou: “os números do estudo de 

viabilidade fecharam, com a receita do seu projeto inicial. Mas, como acham que a 

Secretaria de Planejamento vai questionar os índices, a área total construída, 

decidiram então encaminhar um projeto mais denso, para depois poder negociar, 

e então chegar ao pretendido, ao projeto inicial...”.
Estivemos depois na Secretaria de Planejamento para discutir o projeto 

com o Jorge Wilheim e com a arquiteta paisagista Rosa Kliass. Já tinha sido feita 

na Secretaria uma avaliação crítica do nosso projeto. Vi desenhos lá feitos 

conferindo a projeção das sombras dos edifícios. Concluíram que poderia ser 

aprovado, “mas teria dificuldade, na Câmara”, disse o Jorge. Argumentei com a 

comparação do nosso modelo com os exemplos de alta densidade que tínhamos 

incluído no memorial descritivo. Mostrei então os desenhos que acompanham 

este texto. Vi que o Jorge gostou do que viu. Então disse: “puxa, como vocês 

trabalharam a sério nesse projeto!”

No dia da apresentação oficial do projeto, na Secretaria de Estado da 

Justiça, após uma introdução sobre a operação pretendida, feita pelo Secretário 

da Justiça, José Carlos Dias, começou uma projeção de slides, preparada pela 

Hidroservice. Depois dos novos presídios terem sido apresentados, começou a 

apresentação do nosso Plano. Os desenhos tinham sido reformatados. Nossa 

autoria omitida. As plantas tinham sido alteradas. Acrescentaram cores, um pouco 

esquisitas, mas, se era para facilitar a exposição, vá lá. Entretanto, quando a 

apresentação chegou às perspectivas feitas pelo Vallandro Keating, vi que tinham 

'também sido alteradas, estavam muito esquisitas. Não resisti, e me levantei para 

ver melhor, mais de perto. Os edifícios tinham sido cortados na altura, em cerca 

de 4 andares. No vegetal do Vallandro, a parte superior de todos os edifícios fora 

grosseiramente raspada, com gillete. Para disfarçar as rasuras ainda visíveis, 

aplicaram várias texturas, películas plásticas Letratone, muito usadas naquela 

época. O resultado era um céu com faixas de vários tons, sinuosas. Um céu com 

estilo psicodélico, de extremo mau gosto. Indignado, perguntei, em voz baixa, ao 
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colega que fazia apresentação, por que tinham feito aquilo com os desenhos. “É 

só para não impressionar os leigos com a altura dos prédios”, respondeu.

Assim mesmo, com todo esse mascaramento, na discussão que se 

seguiu, o projeto foi contestado com veemência, pelos moradores de Santana 

presentes. Reconheciam que era necessária a remoção do complexo prisional, 

mas reivindicavam para aquela área um parque: “poque a Zona Norte não pode 

ter seu Parque do Ibirapuera?”. Se o Estado não tinha recursos para a construção 

dos novos presídios, que os procurasse em qualquer outro lugar. Mas não 

comprometesse para sempre a região. Seria inevitável o congestionamento do 

sistema viário da área, das pontes sobre o Rio Tietê. Até mesmo o metrô acabaria 

congestionado. O líder das associações de moradores da Zona Norte, um senhor 

elegante, corretor de imóveis, aparentando muita experiência (certamente 

percebeu o mascaramento das perspectivas) questionou os números, o volume 

total a ser construído. Perguntou, então se os técnicos ali presentes, responsáveis 

pelo projeto, consideravam correta a densidade que tinha sido proposta. Depois 

de um dos colegas da Hidroservice tentar responder à questão, tomei a palavra e 

disse que se por um lado, respondendo à primeira das questões, nosso projeto 

incluía um considerável parque público, por outro, de fato, a densidade final era 

muito alta. Nossa proposta original previa uma massa construída 25% menor, 

uma altura média de 16 andares. Mas, como o estudo de viabilidade feito pela 

Hidroservice não fechou

Então, mesmo com o apoio da Prefeitura, através da Emurb e da 

Sescretaria de Planejamento, o projeto, que foi, desnecessariamente mantido com 

a altura média de 20 andares, não foi aprovado na Câmara. Vereadores ligados a 

Santana, o bloquearam, repetidas vezes, com os mesmos argumentos do dia da 

apresentação na Secretaria de Justiça. Essa atitude intransigente, se por um lado 

permitiu que, depois de vinte anos, Santana esteja hoje ganhando seu parque, por 

outro impediu que se antecipasse a modernização do sistema penitenciário, que 

poderia ter evitado, entre tantas outras coisas, o massacre que ocorreu em 1992, 

na Casa de Detenção do Carandiru.

I
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Luís Álvaro Oliveira Ribeiro tinha acabado de deixar de ser sócio de Luís 

Antonio Pompéia, na Embraesp. Estava assumindo a Diretória de Património do 

Banespa, convidado pelo seu primo Luís Carlos Bresser Pereira. Foi na própria 
Embraesp, que eu frequentava quase diariamente, por conta do projeto do 
Carandiru, que, um dia, o Luís Álvaro me contou que pretendiam implantar uma 

nova filosofia para os projetos das agências do Banco. O Bresser, que fizera 

carreira como diretor do Grupo Pâo-de-Açúcar, queria, como presidente do 
Banespa, fazer valer sua experiência com o comércio. Achava, por exemplo, que 
as agências que o banco vinha construindo eram “monumentos arquitetônicos", 
em geral com recuos excessivos, rampas ou escadarias, que dificultavam o 
acesso dos clientes. No comércio todos concordam que a melhor loja é aquela 
que fica junto à calçada, no mesmo nível, sem soleira, de preferência. 
Pretendiam, portanto, contratar com os arquitetos projetos para uma série de 
novas agências com novos conceitos, mais simples, mais baratas, e 
comercialmente mais eficientes.

Entretanto, foi para atender a uma situação de emergência que o Luís Álvaro 

me chamou logo depois. Em Santo Amaro, a agência existente estava totalmente 
congestionada pelo grande número de servidores públicos do bairro. O Banco 
tinha um pequeno terreno de esquina, próximo à praça central do bairro. Como o 
projeto que já tinha sido feito para o mesmo não tinha convencido a nova diretória 
quanto à sua relação custo-benefício, resolveram usá-lo para a construção duma 
Agência Serve-Serve, exclusiva para servidores públicos. Esta deveria, para 
resolver o problema, ser construída rapidamente, com um custo muito reduzido, 
atender à situação emergencial daquele momento, mas não comprometer o 
terreno definitivamente. Poderia, no futuro, ser demolida ou desmontada, e dar 
lugar a outra agência, convencional. Estas foram as condicionantes para o projeto 
da Agência Banespa Serve-Serve Santo Amaro que, com pequenas alterações, 

continua lá até hoje!
Decidi fazer inicialmente uma “pesquisa" sobre construções industrializadas, 

sobre estruturas metálicas. Comecei por ligar para o escritório Maitrejean & 
Sallouti. O prof. Maitrejean e o seu sócio Georges Sallouti vinham fazendo muitos
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Agência Banespa Serve-Serve em Santo Amaro 1984
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projetos de supermercados e
de shopping-centers, usando o que havia de mais 

novo em estruturas e coberturas metálicas industrializadas. O Salloutti, que por 
muito tempo tinha sido arquiteto do Pão-de-Açúcar, me atendeu, e, diante. do que 

contei, do projeto que tinha por fazer, do que perguntei, e das indicações que 
pedi, me respondeu com a objetividade e a simplicidade que o caracterizavam: 

parece que a solução para o seu caso está aqui na minha frente, estou vendo 

pela janela do escritório. No estacionamento Unipark do outro lado da rua estão 

montando uma cobertura metálica para os carros, muito interessante, muito leve. 

Porque você não vem dar uma olhada? e o dono da Unipark não é primo da 

Marlene? Porque você não liga para para ele, e fica sabendo quem está 

fazendo?”.
Quem estava fazendo era a Módulo, montadora de estruturas metálicas de 

Contagem, Minas Gerais, que trabalhava com chapas de aço da Usiminas. Seu 
dono, o engenheiro Éber, tinha estudado nos Estados Unidos. De lá acabara de 

trazer um novo método de cálculo (por computador), para vigas-caixão de chapas 
finas dobradas, que permitia que as mesmas vencessem grandes vãos, ou 
suportassem grandes balanços (como os do estacionamento da Unipark), com 
secções de pequenas dimensões e peso reduzidíssimo.

Na primeira conversa pelo telefone, discuti com o engenheiro Eber critérios 
para o projeto, pré-dimensionamos a estrutura para os vãos que já sabia que teria 

de vencer, com as respectivas áreas de influência. Então, como de costume, 
equacionei o programa através do desenho da estrutura, composta por pórticos 

com 13m de vão livre espaçados de 7,5m. Pude então verificar que, com o pé- 
direito necessário, 4m, mais 0,5m para estrutura e telhado, a altura do edifício e a 
largura entre os pórticos estavam numa proporção muito próxima à secção áurea. 
Como Le Corbusier nos seus “traçados reguladores”, atitude clássica na 

; composição de fachadas, procurei ajustar definitivamente os panos entre os 
pórticos na proporção áurea. Igualmente na “fenestração". As alvenarias e as 

aberturas foram compostas numa sucessão de retângulos áureos e quadrados 
como no desenho com a espiral, na página 49 deste volume.

Reconheço que essa atitude compositiva, a simetria das fachadas e certos 

detalhes têm alguma influência do “Pós-Moderno”, que partiu de uma atitude



A
D

B

CrT

57

Esherick House, Pennsylvania, Louis Khan 1959-61

crítica em relação à arquitetura moderna, aos cânones da mesma. Por exemplo, 

não teria antes me autorizado a fazer molduras de argamassa nas alvenarias. Nas 

construções antigas, tinham a função de conduzir a água, proteger os caixilhos. 

Neste edifício, evitam que, numa chuva de vento inclinada em relação ao plano da 

fachada, a água se acumule nas juntas alvenaria-estrutura, necessariamente 

articuladas, e portanto permeáveis.

Reconheço também, no desenho deste edifício, na composição definida pela 

estrutura, pelos vedos, e pelas aberturas, Mies Van Der Rohe como referência, 

suas obras no Illinois Institut of Technology em Chicago, IIT, mais especificamente 

o Edifício para Biblioteca e Administração. A simplicidade da caixilharia equivale à 

do Edifício das Químicas do IIT. Já as aberturas em T, desenhadas para garantir 

boa distribuição da luz, e alguma vista para fora, na justa medida, já tinha visto em 

obras de Louis Kahn, como a Esherick House, de 1961.

O projeto executivo foi feito com a estrutura metálica calculada pelo eng. Eber 

da Módulo. Quando, da obrigatória concorrência para a execução da estrutura, 

todas as montadoras, salvo a Módulo, especificaram, para os pórticos peças “I” de 
alma cheia. A estrutura acabou sendo executada pela Módulo, é claro. Seu 

orçamento previu um custo equivalente a 1/3 do das concorrentes (no custo de 

estruturas metálicas o peso é fundamental).

A Módulo forneceu também as telhas para a cobertura, chapas trapezoidais 

de aço galvanizadas. Para maior economia e rapidez de execução, decidi usar as 

próprias telhas como forro, formando um colchão de ar para isolamento termo- 

acústico. A aparência despojada do espaço interno, com o teto inclinado, vincado, 

e galvanizado fez com que essa agência fosse chamada, pelos funcionários e 

clientes, de Barracão de Zinco.

A/B=B/A-f
n ir

B B/C=C/B-C C/D=D/C-D 
iposição da Fachada na Secção Áurea



Em 1984, dez anos depois de haver projetado a Sede da Fazenda 

Pindorama, meus clientes me procuraram para que projetasse uma reforma com 

aumento de área. Queriam acrescentar à casa uma sala de jogos (carteado), uma 

sala de snooker, uma sala de video e som, saunas, seca e úmida. Achavam que 

esse programa complementar poderia ser resolvido através de acréscimos, 

puxados, prolongamentos da casa existente. Disse a eles que a geometria da 

planta da casa não facilitava esse tipo de alteração. Por outro lado, o que não 

faltava era espaço para uma nova construção, que poderia, com autonomia, 

atender às novas solicitações. Foi assim que decidimos construir um pavilhão, a 

meio caminho entre a casa e o campo de futebol existente.

De início, por estar desenhando um pavilhão, solto num extenso gramado 

praticamente horizontal, procurei resolver o programa com uma planta circular, um 

volume com caráter escultórico na paisagem. Entretanto, essa planta impunha 

sacrifícios funcionais aos espaços internos, sempre setores de círculo, 

inadequados às funções propostas. Finalmente adotei uma atitude para mim 

inteiramente nova, como forma de projetar: desenhar isoladamente volumes 

variados, com geometria própria, consequência dos espaços internos necessários 

a cada função, tanto na planta como na altura.

Enquanto desenhava criteriosamente cada um dos volumes necessários, 

fui fazendo seus modelos em papelão na escala 1:100. Em seguida, pintei-os com 

guache, nas cores primárias.

A sala de snooker foi resolvida com uma planta em super-elipse de 

retângulo, como consequência da própria mesa, e o espaço circundante 

necessário à movimentação dos jogadores empunhando os tacos. Adotei um pé- 

direito alto, 4m, o que permite a eventual elevação do taco, exclamação de 

entusiasmo ou decepção, após uma jogada qualquer. Para fazer contraste com o 

pano verde da mesa, decidi pintar este volume com amarelo puro.

A sala de video e som, home-theater, tem uma configuração adequada à 

reunião de muitas pessoas com atenção concentrada num único ponto, como em 
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lado para conferir 
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4 Hinse ai o pé direito é baixo, 2,4m, 
um anfiteatro. A forma adotada, um' *«. a de aconcheao,
confortável para quem está sentado. Para 
auase uterino decidi pintar tudo de vermelho, já no modelo.
’ Zaun.s foram resoMdas nas duas extremidades de uma p an a 

retangular com a sala de repouso e vestiário na área central. O pnsma resultant 

foi pintado de azul, por analogia à água concentrada nesse setor.
Para a sala de carteado, com luz natural e alguma vista, decidi fazer uma 

parede envoltória de elementos vazados, acompanhando a mesa circular. Seu 
desenho final em planta, semelhante a uma parábola, só apareceu pouco antes 
do arranjo final de todos os volumes, como elemento de ligação.

Prontos os pequenos modelos coloridos, passei a procurar livremente a 
melhor articulação entre os mesmos. O arranjo final encontrado acabou por 
configurar um pátio central, protegido do vento sul pelo volume das saunas. Para 
o norte e para a melhor vista, ficou a área mais transparente, a sala de carteado. 
Decidi então, para maior conforto, cobrir o pátio central, que abriga atividades que 
não tinham sido previstas: ping-pong, basquete, etc. O retângulo da laje de 
cobertura e o corte transversal do espaço do pátio estão na proporção áurea.

Tanto os volumes com desenho variado, quanto a decisão adotada na 
construção dos pequenos modelos, de pintá-los com as cores primárias me 
remeteram ao Convento de La Tourette, de Le Corbusier, especificamente à 
Capela. Quando percebi a referência, decidi por uma construção que a 
enfatizasse, com paredes de concreto à vista pintado nas cores primárias. Os 
“cannons de lumière” para a iluminação dos espaços fechados e as “chaise- 
longue” da sala de repouso são “citações” de Le Corbusier.

Até escrever o parágrafo anterior, e procurar a foto ao 
sua data, quando apresentava o PavWo Pindorema em palestras, contava que 
projetara pouco depois de Ir a La Tourette. que estava com La Tourette na 

rber?,Cx° nS° * S’r Veraade’ apeM' da ™i,a IP I* ter “ só em outuOro de 18re, qua„d0 . obra * «

Visita a LaTourette em outubro de1985
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Para minha surpresa, os clientes receberam muito bem a minha proposta. 

No dia em que apresentei os desenhos e o modelo com os volumes coloridos, a 

família, especialmente as crianças, apoiaram com entusiasmo a proposta de um 

pavilhão com aquele caráter, lúdico e ao mesmo tempo escultórico.

Quando a obra estava praticamente pronta, numa visita, eu levei comigo 

um novo cliente, velho colega do Dante, Hugo Kovadloff, designer gráfico e 

fotógrafo nas horas vagas. As fotos que ele fez ficaram tão bonitas que decidi 

mostrá-las para o Vicente Wissenbach, editor da Revista Projeto. Para saber se 
dava para publicar. Me disse que o próximo número seria o primeiro a cores. É 

claro que interessava um projeto como aquele. Depois sugeriu que eu me 

inscrevesse e mandasse essa obra para a primeira Bienal Internacional de 

Buenos Aires, que iria acontecer daí a dois meses. Ele não só publicou o Pavilhão 

Pindorama, como o pôs na capa, no número de maio de 1985, que foi lançado na 

própria Bienal (Vol. III p.35-37). Da capa, com uma foto onde aparecia o amarelo, 

o azul e uma pequena faixa de verde, o Vicente disse: “essa é a capa da Nova 

República”.
A sugestão do Vicente deu certo. Essa pequena obra foi premiada na 

Bienal com o Cubo de Bronze, por um júri internacional composto por importantes 

arquitetos: Kyionori Kikutake e Kisho Kurokawa do Japão, Oriol Bohigas da 

Espanha, Jean Nouvel da França, Mario Botta da Suíça, Rogelio Salmona da 

Colômbia, e Clorindo Testa da Argentina, entre outros (Vol. III p.38). No dia da 

entrega dos prémios, Jorge Glusberg, o Presidente do Júri, me contou que o 

Pavilhão foi a única obra premiada com a unanimidade dos membros do júri.

Essa obra me permitiu duas experiências interessantes. Para minimizar o 

volume de concreto, e para conseguir o isolamento térmico necessário, decidi 

fazer as paredes com enchimento de tijolos cerâmicos de 10cm, com 5cm de 

concreto tanto na face interna como na face externa, com a espessura total de 

20cm. A cada metro um pilarete de 20 x 20cm, e a cada 1,5m de altura uma cinta 

de amarração. Uma espécie de nervurada de caixão perdido na vertical. Para as 

“cascas” de concreto com a pequena espessura de 5cm, foram necessárias várias 

concretagens, com altura máxima de 1,5m. As formas, foram reaproveitadas 
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sucessivamente, e para evitar que o concreto escorresse sobre as faixas já 

prontas foram arrematadas com sarrafos trapezoidais. São vincos horizontais que 

revelam as etapas de concretagem, facilitam a visualização e valorizam as 

superfícies curvas.
Outra experiência foi feita com a parede de fechamento da sala de 

carteado, construída com elementos vazados industrializados da Neo-Rex, 

daqueles que têm rebaixos para colocação de vidro, com massa de vidraceiro. A 

cada duas fiadas de elementos vazados, seja na vertical seja na horizontal, foram 

colocados duas barras de aço de 3/16”. Apesar de esbelta (10cm de espessura), 

como sua superfície é curva, o que resolve o problema de flambagem, essa 

alvenaria armada é capaz de sustentar a laje de cobertura. Uma parede estrutural 

e luminosa, como nas Usonian Automatic de Frank Lloyd Wright, uma série de 

casas dos anos 50, no sistema construtivo dos “textile blocks”, que ele tinha 

começado a experimentar na década dos 1920, precursor dos blocos de concreto 

e da alvenaria armada. Ficou o desejo de, um dia, poder aproveitar essa 

experiência, de forma mais ampla: uma edificação qualquer com formas livres, 

fachadas sinuosas, estruturais e luminosas.

Usonian Automatic, Turkel House, Frank Lloyd Wright 1955
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O Concurso Nacional de Anteprojetos para a Biblioteca Pública do Estado 

do Rio de Janeiro, me permitiu elaborar um projeto que, ainda hoje, acho muito 

interessante. Trata-se da inserção de um edifício com um programa complexo, 

num contexto urbano consolidado e de valor histórico, junto à Praça da República 

(Campo de Santana) e à Rua da Alfândega, no centro do Rio de Janeiro.

O programa foi organizado através de diversos volumes, adequados ás 

funções neles contidos. Tive a maior preocupação no ajuste em altura da grande 

massa horizontal com o casario da rua da Alfândega, e com a criação de duas 

praças internas resguardadas do ambiente agressivo da avenida Presidente 

Vargas. O projeto se caracteriza pela articulação entre esses volumes. 

Especialmente entre o grande volume horizontal, com as áreas de uso público, e 

o volume vertical que contém as funções técnicas, implantado no centro da 

quadra, através de rampas de meio nível, e de dutos com esteiras rolantes para 

livros. Nisso posso identificar uma referência, “urbanística”: o convento de La 

Tourette de Le Corbusier. Quando aluno da FAU ouvi o professor José Cláudio 

Gomes afirmar que “La Tourette teria sido o primeiro projeto do urbanismo 

espacial” (corrente que propôs, a partir do fim dos anos 50 e durante os 60, a 

superação da setorização das funções urbanas, propostas da Carta de Atenas, 

pela superposição e coexistência espacial das mesmas, com a consequente 

recuperação da complexidade enriquecedora da vida urbana).

Como em La Tourette, a minha Biblioteca se caracterizava por um 

conjunto complexo de edificações diversificadas articuladas por elementos de 

circulação com seus significados evidenciados no discurso arquitetônico. Quer 

dizer, funções articuladas e superpostas, traduzidas em tipologias variadas, 

recriando um “espaço urbano” complexo. Seriam muito ricos os espaços 

franqueados ao uso público, permanentemente. Percursos alternativos à Avenida 

Presidente Vargas ou à Rua da Alfândega, com situações urbanas típicas. Como 

a “esquina” com o café, junto a um “largo”, com um palco, à guisa de “coreto”. Por 

aí dar-se-ia a entrada para a Biblioteca.
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No desenho dos volumes voltados para a avenida Presidente Vargas, 

com planos inclinados para, ao mesmo tempo, dar entrada para luz indireta, e 

cortar o ruído dos veiculos que passam, devo reconhecer, como referência o 

projeto do MAC-USP do professor Paulo Mendes da Rocha.

Apesar do meu projeto não ter recebido sequer menção honrosa, 

despertou o interesse de colegas, quando da exposição de todos os projetos do 

concurso, na FAU. No dia da abertura da exposição, o próprio Paulo veio me dizer 

que eu deveria ter ganho o concurso, que tinha feito o melhor projeto, que tinha 

encontrado a implantação ideal, a solução correta para o lugar. O professor 

Abrahão Sanoviczs também, anos depois veio me dizer que tinha gostado do 

projeto, que ele e o Paulo o tinham discutido muitas vezes, enquanto esteve 

exposto na FAU.
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Agência Banespa Capivari 1986 
Vol. II p. 141-145

Em 1986 a Diretória de Património de Banespa contratou cerca de trinta 

projetos para novas agências. No começo da sessão de entrega das pastas com 

os levantamentos aos arquitetos contratados, Luís Álvaro de Oliveira Ribeiro 

discorreu sobre a nova filosofia do banco para as suas agências, o que já contei 

anteriormente. Depois, quando recebi minha pasta, tive uma ótima surpresa. A 

agência que me coube projetar foi a de Capivari, cidade natal do pai da Marlene, 

Rachid Milan, que infelizmente não cheguei a conhecer. Quando, mais tarde, a 

encontrei, e pus na sua frente a pasta que me tinha sido entregue, ela exclamou: 

“foi meu pai que mandou este projeto!”

No início, para a Agência de Capivari adotei a mesma atitude da de Santo 

Amaro. Fiz um projeto para ser construído muito rapidamente e com baixo custo, 

com estrutura metálica, como de um posto de gasolina. Cheguei a apresentar o 

projeto para a diretória. Houve opiniões divergentes sobre o mesmo. Prevaleceu a 

que entendia que, pela localização do terreno, na praça central da cidade, deveria 

ser construída uma agência com um caráter de edifício público, definitivo. Na 

verdade, a Marlene já tinha manifestado seu desagrado com este primeiro projeto. 

O lugar onde passou grande parte da sua infância, a sua praça, merecia coisa 

melhor, “mais nobre”. E, para terminar, na esquina oposta, na diagonal da praça 

central, eu tinha uma importante referência: uma agência bancária do Banco Itaú, 

projeto de Rino Levi, o edifício mais bonito da cidade. Solução primorosa para 

uma esquina.
No projeto definitivo procurei estabelecer a continuidade entre a praça da 

Igreja Matriz e a Praça Central da cidade, e a visualização das mesmas para 

quem está dentro do edifício. Procurei também, através da geometria da planta, 

estabelecer uma rotação, como no projeto do Rino Levi. O chanfro da esquina foi 

acentuado, e o desenho da planta chega a ser praticamente um quarto de 

octógono. As fachadas se caracterizam por conjuntos de grandes brises: paredes 

a 45 graus, de alvenaria armada, e lajes de concreto. Mais uma vez Le Corbusier 

é a referência, evidente. Como no Carpenter Center em Cambridge, por exemplo.
65
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Carpenter Center, Cambridge, Massachussets, USA' Le Corbusier
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No embalo do Pavilhão Pindorama, propus inicialmente, e mandei fazer a 

maquete com os brises pintados com as cores primárias, o que não foi aceito. O 

Luis Álvaro depois me contou: “sua proposta cromática foi vetada pela Diretória do 

Departamento de Pessoal, da liderança do Sindicato dos Bancários, da CUT e do 

PT, e, acredite se quiser, vetaram especificamente o vermelho: vermelho de jeito 

nenhum!”. Acabei adotando tons de verde, um descanso para os olhos. A Marlene 

me contou que o verde era a cor preferida pelo seu pai, médico. Dele aprendeu 

que o verde auxilia na cura. Por isso era sempre usado em hospitais.

A obra foi muito bem executada pela Construtora Barrichello, de Piracicaba. 

Nas reuniões de fiscalização da mesma sempre procurei levar a Marlene comigo. 

Visitávamos sempre a sua avó, que veio a falecer quando a obra já estava 

praticamente concluída. Depois da missa de sétimo dia, ao sair da Igreja Matriz, 

“toda a família veio a conhecer e admirar este edifício público, que, de alguma 

forma, toma permanente sua passagem por esta pequena cidade do interior”, nas 

palavras da Marlene, neta de imigrantes libaneses. Pouco tempo depois fomos à 

inauguração, que aconteceu com grande pompa, reunindo toda a cidade, inclusive 

com a presença do Ministro Almir Pazzianoto, filho ilustre de Capivari.
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Maison La Roche, Le Corbusier 1924

Residência Kovadloff 1986-87
Vol. II p. 147-158
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Em 1985 meu colega do Colégio Dante Alighieri, Hugo Kovadloff, designer 

gráfico, me procurou para fazer a sua casa no bairro do Morumbi. Como em 

alguns outros projetos, foi necessária a elaboração de um primeiro projeto, 

apresentado aos clientes, para que fosse possível a descoberta do projeto 

correto. Para o Hugo propus inicialmente uma casa muito simples com alvenarias 

de tijolos e telhado de uma água, que parecia uma casa dos anos 50. Muito 

simples, talvez simplória. Foi na expressão um pouco decepcionada do Hugo que 

percebi que deveria de ser mais radical no projeto de sua casa.

No novo projeto que propus procurei retomar os princípios racionalistas, e 

o desenho conciso das casas de Le Corbusier nos anos 20. O espaço central, 

com pé-direito duplo e a passarela ao longo do pano de vidro, lembra o da Maison 

La Roche. Por outro lado, a construção rigorosa, com todos os materiais expostos 

também lembra Le Corbusier, mas o Le Corbusier dos anos 50, o período 

brutalista, como nas Maisons Jaoul.

Para acompanhar os desenhos do novo projeto, resolvi fazer uma 

carta/memorial-descritivo, a exemplo da de Le Corbusier para Madame Meyer 

(1925). Os croquis explicativos são como os do pequeno e maravilhoso livro “Une 

petite maison" onde Corbu conta toda a história da casa que fez para sua mãe, à 

beira do Lac Léman, em 1925.
A Residência Kovadloff foi a oportunidade que eu tive de fazer meu 

projeto mais “paulista”, dentro dos princípios da escola paulista: uma estrutura e 

uma construção rigorosas. A verdade construtiva, como intenção. Para sua 

realização contei mais uma vez com a colaboração do engenheiro Osmar Souza e 

Silva. Sua construtora, a CENPLA, tinha feito a maioria das mais importantes 

casas da escola paulista, no período 1960-1970.

Em “Arquiteturas do Brasil/Anos 80”, Hugo Segawa após descrever as 

principais características da residência Kovadloff diz que as mesmas “revelam a 

intenção do autor em realizar uma síntese do brutalismo paulista dos anos 60 e 

início dos 70, uma quase homenagem a nomes como Sérgio Ferro e Rodrigo

À
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Lefévre e, por extensão a Joaquim Guedes e Vilanova Artigas. Esse elaborado 

mimetismo segue até mesmo a contradição típica dessa arquitetura entre o 

despojamento e simplicidade dos ambientes, que chega ao cúmulo nas áreas 

mínimas dos quartos, e a sofisticação do detalhamento e caixilharia. A intenção é 

retomar posturas que poderiam ainda ter sua validade, num exercício formal muito 

mais anos 80 do que pode se supor à primeira vista.”

O arquiteto italiano Francesco Santoro na publicação desta casa na 

revista L’Architettura (VoL III 176-177) afirma que “A aproximação simples e 

direta para a organização racional dos vários aspectos da projetação, da escolha 

de materiais apropriados, à organização dos espaços internos, recorda a 

experiência fecunda das Usonian Houses de Wright, na sua simplicidade 

construtiva e sinceridade estrutural”. Relendo agora este texto, lembro-me que 

pouco antes de projetar esta casa comprei o primeiro do grande conjunto de livros 

com obras de Wright que tenho hoje: “Frank Lloyd Wrighfs Usonian Houses - The 

Case for Organic Architecture”, de John Sergeant. Posso reconhecer a referência 

mencionada por Fracesco Santoro na solução compacta da cozinha e sua 

articulação tanto com a sala quanto com o pátio. Também os elementos vazados 

de concreto usados na fachada nordeste da casa, e principalmente o volume que 

dela sobressai, remetem às Usonian Automatic de Frank Lloyd Wright.

Usonian Automatic, Toufic Kalil House, Manchester, New Hampshire, USA 1955
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Espaço Escultura
A luta por um novo museu

Museu Brasileiro da Escultura 1986
Vol. II p. 159-166

Na noite de um domingo de dezembro em 1986, voltando de viagem, 

depois de um fim de semana, encontrei um recado do arquiteto Roberto Saruê, 

que lhe telefonasse urgente. Queria vir ao escritório, para me convidar para um 

projeto. Na manhã seguinte me contou que, como presidente da Sociedade 

Amigos dos Jardins, depois de muita briga, conseguira impedir que a Prefeitura 

aprovasse a construção de um Shopping Center na esquina da Av. Europa com a 

Rua Alemanha. 0 Prefeito Jânio Quadros tinha, finalmente, concordado em 

desapropriar a área para a construção de um Museu. Manteria a sua decisão se o 

projeto do Museu fosse apresentado ainda naquele ano, antes do Natal; sem o 

que voltaria atrás e aprovaria a construção do Shopping.

0 Museu Brasileiro da Escultura teria o seu projeto escolhido num 

concurso fechado organizado às pressas pela Sociedade Amigos dos Museus e 

pela Sociedade Amigos dos Jardins, e contaria, como acervo inicial, com a 

coleção da família Brecheret. O programa que o Saruê me transmitiu era vago, 

quanto aos ambientes e funções, e impreciso, quanto à área construída. Tinham 

sido convidados doze escritórios, entre os quais, Croce, Aflalo & Gasperini, Ruy 

Ohtake, Siegbert Zannettini, Ubyrajara Giliolli, Pedro Paulo Saraiva, Cândido 

Malta Campos Fiho, que convidou o Eduardo de Almeida para fazer junto, e Paulo 

Mendes da Rocha, que viria a ser o vencedor do concurso. Soube também que a 

Lina Bo Bardi recusou-se a participar.

Fui o último a ser convidado, já que estivera viajando. A entrega dos 

projetos seria na quinta-feira seguinte, daquela mesma semana. Só pude dizer ao 

Saruê que achava impossível fazer um projeto como aquele, naquele prazo. Além 

do que, tinha outros compromissos no escritório. Que não contasse com o meu 

projeto.
Entretanto, na quarta-feira o Saruê voltou a me ligar, dizendo que o Jânio 

tinha concordado em receber o projeto na terca-feira seguinte, véspera do Natal. 

O prazo para o concurso tinha então ficado para a próxima segunda-feira. Me
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Peixe (mármore e pedra calcárea-limestone), 

Constantin Brancusi 1930

perguntou, se assim, desse jeito, com mais prazo, não daria para eu fazer o 

projeto. “Vou tentar”, respondi.
Procurei, em seguida, escrever um texto preliminar, para estabelecer uma 

intenção para o projeto de um Museu da Escultura. Seria depois o começo do 

memorial descritivo. O parágrafo que consegui escrever serviu como bússola para 

orientar a concepção deste projeto: “Arquitetura não é escultura. Obra de arte, 

seja, o edifício deve sempre servir. Neste museu servirá à escultura como sua 

base. Nesse papel não deverá, entretanto, anular-se como uma base neutra, 

descomprometida, mera função de apoio, abrigo ou pano de fundo. A arquitetura 

deve aqui procurar assumir o papel de complemento dialético que Brancusi 

conferia às bases para suas esculturas: atribuía significado aos materiais que as 

ligavam à terra, associando-os às mesmas”

No dia seguinte, durante um longo e maçante telefonema de um cliente, 

que discutia uma cobrança de honorários, enquanto ouvia a sua lenga-lenga, fui 

desenhando, e quando desliguei o telefone estava com a solução para o projeto 

do museu. Tinha equacionado os elementos principais do programa dentro de 

uma temática geomérica que vinha algum tempo ocupando minha cabeça: a 

secção áurea, o retângulo áureo e seus desdobramentos.

A solução espacial encontrada me levou a uma estrutura extremamente 

arrojada, cuja viabilidade só pude verificar no dia seguinte, com a visita do 

engenheiro calculista Vicente Destefano. Enquanto trocávamos idéias, em cima 

dos croquis que já havia feito na minha prancheta, Yoshinori Tagushi, a alguns 

metros de distância, só ouvindo o que falávamos, foi estabelecendo com precisão 

o design final da estrutura. Foi o que, agradavelmente surpreso, vim a encontrar 

depois da saída do Vicente. O Nori foi o melhor projetista com quem já tive 

oportunidade de trabalhar. Graças a ele, desenhando diretamente em pranchas 

de papel Schoeller montadas em cartão, já que sabia que não ia ter tempo nem 

para tirar cópias heliográficas, nem para montá-las, é que foi possível entregar o 

projeto na segunda-feira à tarde. Eu também fiz, a nanquim, direto nas pranchas 

finais, as perspectivas exatas do edifício.
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Estabelecido o design final do projeto, na sexta-feira decidi encomendar 

uma maquete com o Takeshi, que tinha me atendido muito bem, tanto com a 

maquete do Coliseum, quanto na do Banespa de Capivari. Passei para ele a parte 

já definida do projeto, ou seja o edifício, e só no dia seguinte, no sábado à tarde, 

pude levar a implantação, o terreno. Entretanto, porque teve que ir ao seu sítio no 

domingo, foi só na segunda-feira de manhã, que ele pegou a maquete para fazer.

Enquanto isso, depois de passar todo o fim de semana desenhando noite 

e dia, na segunda à tarde acabei entregando as pranchas em cima da hora. Já 

desistira da maquete. Mais tarde o Takeshi me ligou, dizendo que a maquete tinha 

ficado pronta. Exausto, não quis nem ver, e pedi a ele que tentasse entregá-la 

direto, onde o concurso estava sendo julgado, que talvez a aceitassem. Foi uma 

loucura, a maior imprudência. Cinco dias depois, já sabendo o resultado do 

concurso, quando fui buscar o meu material, vi o horror em que se transformara o 

meu projeto, na maquete. Tudo torto e, pior, meio fora de escala.

Meses depois, na inauguração da exposição do concurso na sede do IAB, 

para onde mandei apenas as pranchas, o professor Maitrejean, que foi do júri, me 

contou que, no início do julgamento, as minhas pranchas estavam sendo muito 

apreciadas, que estavam gostando muito do meu projeto. Quando apareceu a 

maquete, entregue atrasada, foi um banho de água fria. Me disse que percebeu 

que havia qualquer coisa de errado com ela, fora de escala talvez. Propôs que 

fosse colocada de lado, que não fosse considerada. Entretanto, acho que, de 

certa forma, qualquer apreciação favorável que pudesse estar havendo para o 

meu projeto, acabou aí, naturalmente.
Continuo gostando muito deste projeto. É exatamente o oposto do projeto 

escolhido, que é todo enterrado, com uma grande marquise que aflora, 

perpendicular à Avenida Europa. Ao contrário, procurei, através de um pavilhão 

aberto, um pouco elevado, paralelo à avenida, fazer do edifício uma base para 

valorizaras esculturas expostas, torná-las bem visíveis para quem passa, mesmo 

na velocidade do automóvel ou do ônibus. Como uma grande vitrine. Para 

despertar o interesse, seja pelas exposições que seriam montadas no Museu, 

seja pelo seu acervo.
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No ano seguinte, o próprio Paulo Mendes da Rocha projetou uma vitrine 

muito parecida na loja da Forma, na Avenida Cidade Jardim, o prolongamento da 

Avenida Europa. É uma vitrine que, para quem passa em velocidade, expõe os 

moveis da loja perfeitamente, graças a seu comprimento e à sua altura em 

relação à rua.
Tudo foi feito às pressas, no concurso do MUBE. O Prefeito Jânio 

Quadros, que tinha interesse na construção do shopping center, acedeu à 

proposta do museu porque achava que, com aquele prazo, ninguém iria conseguir 

apresentar um projeto. Quem conseguiu trabalhar com maior prazo, o fez com 

três semanas, no máximo. O programa, apenas uma sugestão do Saruê, acabou 

ficando por conta da decisão de cada um dos arquitetos. Da mesma forma, não foi 

possível uma análise mais aprofundada dos projetos. O julgamento foi feito numa 

única noite. Por essa origem, fundamentalmente pelo seu programa não ter sido 

devidamente amadurecido, é que este museu, continua sem acervo até hoje, e 

não conseguiu ainda desempenhar o papel que dele poderia se esperar, na 

cidade de São Paulo.
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A H.Stem, organizou um Concurso Fechado para escolher o projeto para 

seu Edifício Sede em São Paulo. Convidaram os arquitetos Ruy Ohtake, Roberto 

Loeb, Aflalo e Gasperini, Pedro Paulo Saraiva, Paulo Mendes da Rocha, e eu.

Todos foram visitar a sede da H.Stem no Rio de Janeiro, em Ipanema, 

onde, além da loja e das áreas administrativas, há uma área de produção, como 
demonstração do processo de fabricação das jóias. É onde funciona um 

interessante “guided-tour” que desemboca na loja. Os turistas, que chegam de 

ônibus em grupos, no fim, inevitavelmente acabam comprando. A área e o 

programa de necessidades propostos para São Paulo eram equivalentes.

Decidi caracterizar o edifício através de volumes sugeridos pelo 

programa: além da Loja no térreo, Salão de Eventos na cobertura, Bloco 

Administrativo, e Guided-Tour, separados por andares com terraços (Restaurante 

abaixo, e Diretória acima). Seriam andares corridos apoiados em fachadas 

portantes e nas torres com as prumadas verticais. As fachadas portantes, grelhas 

equivalentes a vigas “Vierendell”, venceriam os vãos entre as torres, e seriam 

concretadas “in loco” em peças pré-moldadas de alumínio fundido. Estas, além de 

funcionarem como brises, trariam já instalados os contramarcos dos caixilhos. 

Seria uma versão preciosa, adequada ao caráter sofisticado deste edifício, dos 

elementos de fachada pré-moldados de concreto criados por Mareei Breuer, pdos 

anos 60.
Como havia uma boa remuneração para o anteprojeto (pela tabela do 

IAB), e como o contrato previa a entrega duma maquete em escala 1:100, decidi 

confiá-la a Siegrifrido Ruiz, o melhor maquetista que já conheci. Ruiz vem de uma 
família de maquetistas espanhóis. O pai aprendeu o ofício nas prisões do 

Generalíssimo Franco. Seu irmão caçula é hoje um dos mais importantes 

maquetistas espanhóis. Em 92, quando o visitei, em Madri, na principal parede da 

sua oficina, pude ver uma grande foto em que aparecia cumprimentando o Rei 

Juan Carlos, na apresentação oficial da maquete que tinha feito para o Pavilhão 

da Espanha na Expo de Sevilha. Siegfrido Ruiz chegou ao Brasil nos anos 50. 

Teve como clientes, entre outros, os arquitetos Jaques Pilon, Giancarlo Palanti, 
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Abelardo de Souza e Oscar Niemeyer, para quem fez, segundo me disse, a 

maquete do Edifício Eiffel. Muito criativo, Ruiz, além de ter ganho o concurso 
público para o monumento que foi construído no começo da Rodovia Castelo 

Branco, inventou e patenteou o “prisma” de identificação dos carros nas oficinas 

autorizadas. Foi, por muito tempo, o único fabricante no território nacional. Na 

pequena fábrica que tinha em Pinheiros, além dos prismas, fazia de tudo, de 

maquetes a displays publicitários. Foi lá, com toda a sofisticação que seu 

maquinário permitia, que foi feita a maquete da H. Stem, de acrílico e alumínio. As 

peças das fachadas com seção triangular foram usinadas e depois anodizadas. 

Ficou uma beleza. Preciosa. Dias depois da entrega do projeto, eu mesmo fui 

fazer fotos no próprio escritório da H. Stem, pois temia que fosse destruída no 

transporte para o Rio. Foi afinal o que me restou da melhor maquete que já foi 

feita de um projeto meu.
Depois de um julgamento inicial feito por diretores da H. Stem em São 

Paulo, quando foram selecionados três projetos, o do R. Loeb, o do R. Ohtake, e 

o meu, foram agendadas para um mesmo dia as apresentações dos mesmos, 

pelos próprios arquitetos, para o sr. Hans Stern e demais diretores, no Rio de 

Janeiro. Quando lá cheguei, meia hora antes da minha apresentação, encontrei 

duas secretárias ajoelhadas no chão, sobre a minha maquete quase toda 

destruída, tentando em vão, colar as peças de alumínio com cola branca (Tenaz). 

Para a apresentação anterior à minha, a do Ruy, um dos diretores, ao retirar a sua 

maquete da mesa em que todas estavam, perdeu o equilíbrio, e acabou jogando a 

minha maquete no chão. Não era para menos. A maquete do R. Ohtake era 

pesadíssima, um enorme bloco maciço de acrílico turquesa. Ele optou por uma 

torre em “curtain-wall", um volume “lapidado”, como uma pedra preciosa, apoiado 

numa base em forma de pirâmide. Foi o projeto inicialmente escolhido. O 

desenvolvimento do executivo foi contratado, e foi feito um orçamento. O que fez 

desistirem de construí-lo. Contrataram então o projeto executivo do Roberto Loeb 
que tinha uma torre altíssima na cobertura, como elemento mais marcante’ 

Também não o construíram. Algum tempo depois decidiram vender o terreno e 

abandonaram a idéia do Edifício Sede em São Paulo.



Residência Helio Olga 1987-90
Vol. II p. 183-196

Em 1986 o arquiteto Guilherme Paoliello me contou que um colega seu, 

do Colégio Santa Cruz, Hélio Olga, engenheiro civil da Poli, estava fazendo 

estruturas de madeiras industrializadas muito interessantes, que tinha montado 

uma fábrica, que eu precisava conhecer, etc. Pouco tempo depois, por 

coincidência, esse engenheiro veio visitar a minha casa, com um grupo de 

arquitetos franceses, num sábado à tarde. “Puxa, que sorte, eu estava mesmo 

para lhe procurar. Quem me falou muito de você foi o Guilherme Paoliello”, foi o 

que lhe disse quando nos apresentaram.

De fato, naquele meio tempo tinha aparecido o primeiro de uma série de 

projetos de casas de praia, em lugares com questões ecológicas, natureza a 

preservar, e também com dificuldade de mão de obra. Por isso já tinha decidido 

trabalhar com estrutura industrializada de madeira no projeto da residência Oscar 

Teiman no Sítio São Pedro, Guarujá.

Para aprender a “falar uma nova língua”, a da estrutura de madeira 

modulada e padronizada, aproveitei para realizar o antigo desejo de fazer uma 

casa japonesa. Afinal, desde o século XII, senão antes, os japoneses fazem uso 

de estruturas de madeira moduladas, padronizadas e produzidas em série.

0 cliente apoiou esse caminho, depois de ter ficado durante uma semana 

com dois livros meus de arquitetura japonesa tradicional, um do Palácio Imperial 

do Katsura em Kioto, e o outro um precioso levantamento de arquitetura popular 

japonesa, com construções rurais, e vilas de camponeses, ou de pescadores.

O arquiteto alemão Bruno Taut, que, fugindo dos nazistas em 1933, 

esteve por 3 anos no Japão comparou o Katsura ao Parthenon em importância, 

como monumento para a cultura. Descrevendo a experiência de ver o palácio, 

Taut escreveu: "No Katsura os olhos pensam" (In “Katsura a Príncely Retreaf, 

Akira Naito, p. 7).
A minha antiga admiração pela arquitetura japonesa, a simplicidade, as 

proporções, a leveza, a transparência e a continuidade espacial, só aumentou 

quando a minha amiga e colega da FAU, Sakae Ishii, por volta de 1975, me 
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emprestou o livro do arquiteto alemão Einrich Engel. Foi nele que eu aprendi a 

essência dessa arquitetura e, porque não dizer, dessa cultura. Para as filosofias 

orientais, em geral com origem no Tao, o Budismo por exemplo, espaço e tempo 

constituem uma única entidade. Ao contrário da visão ocidental, que distingue 

espaço de tempo. Por isso, na arquitetura japonesa tradicional, com a exceção 

dos templos, o volume construído jamais se traduz numa planta de geometria 

simples, numa forma acabada, num quadrado ou num retângulo. A um espaço 

acabado corresponde um tempo igualmente acabado. Para que o tempo possa ter 

o seu transcurso, o espaço deve ensejá-lo, ou seja, não pode ser acabado. Dai as 

plantas irregulares, inacabadas, das casas japonesas. Por exemplo, quando da 

chegada de um filho, o dono da casa, vai ao armazém da esquina, com o 

desenho, modulado no tatami, que ele mesmo fez, e compra as peças 

necessárias, para que ele mesmo acrescente à sua casa o espaço que a chegada 

do filho requer. Da mesma forma, mais tarde, quando o filho se casa, e vai 

embora, alguma parte da casa é transformada, ou suprimida. É a concepção 

orgânica da arquitetura, que fascinou Frank Lloyd Wright, entre muitos ocidentais, 

no fim do século XIX e no começo do século XX. Na minha compreensão, a casa 

como “organismo" compõe-se de células, os tatamis, que permitem inúmeros 

arranjos, cada qual com nome, significado. São os orgãos, ambientes que 

constituem a casa, o organismo. São espaços diferenciados, intercambiáveis, com 

funções diversas, com vida. O desenho do todo sempre pode ser mudado. Um 

novo elemento, com significado, pode ser acrescido, transformado, ou suprimido 

O significado do todo, a casa, que corresponde à vida da familia, 

extensão, transforma-se continuamente, naturalmente.

Como já disse antes, trabalhava comigo nessa época o projetista 

Yoshinori Taguchi, nascido no Japão, aluno da FAU desde 1972. Sua colaboração 

na residência Oscar Teiman foi fundamental. Foi o seu excepcional desenho a 

lápis que "organizou", sistematizou, traduziu, dentro da modulação exigida pelo 

sistema construtivo, as minhas idéias. Neste caso me dediquei mais ao 

equacionamento do programa e à implantação.



Com a obra da residência Oscar Teiman em andamento, o Hélio me 

contou que estava fazendo um projeto para a sua casa, la construir uma casa 

nova. Ele já tinha construído a casa onde estava morando, projeto do Zanine 

Caídas, com quem trabalhara. Uma outra obra do Zanine em São Paulo o tinha 

introduzido na história de construir com estrutura de madeira.

O Hélio Olga tinha comprado um terreno quase que em frente à sua casa, 

no Jardim Vitoria Régia. Uma pirambeira, com mais de 100% de declividade, para 

o fundo do lote. Como ele passava quase sempre na frente desse terreno, certo 

dia percebeu que chegava material, era um começo de obra. Parou, para 

conversar com um senhor que dirigia os serviços. Este lhe disse que pretendia 

construir naquele terreno uma casa térrea e, para tanto, estava começando a 

erguer no fundo muros de arrimo, com os gabiões que estavam chegando. 

Pretendia nivelar o terreno. Aterrá-lo até o nível da rua. Algumas semanas depois 

o Hélio notou que o movimento da obra parara, e curioso procurou conversar com 

o senhor, que de novo ali estava, sobre o que acontecera. “Desisti de construir 

nesse terreno, não presta para nada.” “O que, então, o senhor vai fazer?” “Estou 

vendendo o terreno.” “E, por quanto?' “Se me pagarem o que eu já gastei no muro 

de arrimo lá embaixo, está ótimo.” “Quanto?". “Dez mil dólares”. Foi assim que o 

Hélio comprou um terreno com 900 metros quadrados, num excelente bairro, pela 
pechincha de dez mil dólares. É claro que sabia que poderia ali construir, pois 

dispunha de tecnologia para isso.

Tinha decidido fazer ele mesmo o projeto. Me contou que estava tendo 

alguns problemas com seu projeto, e perguntou se eu não podia dar uma olhada, 

ver se o ajudava a resolvê-los. Me trouxe então seu projeto, que para minha 

surpresa estava muito bem desenhado, tinha muitas virtudes. Entretanto, na 

discussão dos problemas que o Hélio tinha mencionado, foi ficando claro que 

aquele não era o melhor partido. A implantação do volume da casa paralelo à rua, 

além dos problemas que o Hélio já tinha encontrado, trazia questões mais sérias, 

principalmente de insolação. Num certo momento da conversa, o Hélio me 

interrompeu e perguntou se eu não poderia fazer um projeto para ele. Se ele 

assumisse tanto a aprovação na prefeitura, como os desenhos executivos, por



Glass House on a Hillside, Mies van der Rohe ca. 1934

quanto faria um anteprojeto para êle, para depois orientá-lo no executivo e no 

detalhamento, que ele mesmo desenharia. Fiz por dois mil não sei o que, que 

moeda, um valor baixo para um anteprojeto, o menor que eu poderia fazer. Ele 

topou, e logo adiantei o que achava, que imaginava trabalhar numa hipótese de 

implantação radicalmente oposta, ou seja, com o volume da casa perpendicular à 

rua. Com isso a casa teria uma orientação muito melhor. Como ilustração, para 

fazê-lo entender o que estava dizendo mostrei para o Hélio, no livro do arquiteto 

Craig Ellwood, a Smith House. Gostava deste arquiteto desde os meus anos de 

FAU. Via sempre, com admiração, os seus projetos, publicados nas revistas 

americanas. Comprei o livro com suas obras na Bienal de Arquitetura de 1975, no 

Ibirapuera. O Hélio ficou muito impressionado e pediu o livro emprestado várias 

vezes. A Weekend House do Craig Ellwood, uma casa contida entre duas treliças, 

também é uma referência importante para o projeto da casa do Hélio. Craig 

Ellwood, um arquiteto miesiano, levou às ultimas consequências uma hipótese 

projetual formulada por Mies van der Rohe, em 1934: a “Glass House on a Hill 

Side”, um croquis famoso, frequentemente publicado. Lembro-me do professor 

Abrahão Sanovicz mais de uma vez dizer, ao mesmo tempo em que desenhava o 

croquis da Glass House, que o Mies abriu um campo enorme para arquitetura, 

quando pensou uma casa assim, solta do terreno, e caracterizada pela estrutura 

que o permitia.

Trabalhei nessa hipótese, a casa como uma ponte, dentro de treliças, por 

um mês inteiro, ininterruptamente, até chegar à solução, ao equacionamento 

geométrico da organização do programa, da estrutura, e do seu próprio sistema 

de montagem. A aparência final é muito simples. Carlos Drummond de Andrade 

tratou, numa de suas crónicas, da dificuldade, do percurso longo, árduo 

complexo, frequentemente necessário para que se consiga a simplicidade.

Fiquei muito contente quando, ao apresentar o projeto, o Hélio gostou, 

disse que achava tudo muito sensato. Eu tinha medo que ele achasse tudo uma 

loucura. Recentemente, ele me disse que na verdade foi o que ele pensou logo de 

cara. Que nunca ia fazer aquela loucura. Mas que, depois de pensar bem, pesar 

os prós e os contras, chegou à conclusão que, de fato, o projeto apresentado era 
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Prémio para casa na encosta

Jomal do Brasil, p.7, Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1991

Capa da revista Quadems 204, Barcelona, 1994

■■
muito sensato, muito lógico, que era a melhor solução. Convenceu-se disso, e 

recentemente, numa entrevista para a Revista Projeto contou, com certo orgulho, 

que nada foi mudado em relação ao estudo inicial que apresentei.

Entretanto, para que fosse possível pensar melhor o trabalho da estrutura, 

foi necessário um modelo da mesma. O próprio Hélio o fez. Passamos vários 

meses discutindo, em cima do modelo e de desenhos, hipóteses de solução para 

os nós, para a composição dos tramos das treliças, para o 

contraventamentamento, etc. O design final dessa casa foi feito a quatro mãos, 

fruto desta discussão sobre a estrutura, principalmente.

Ainda enquanto fazia o projeto, foi ficando claro para mim que eu estava 

fazendo alguma coisa verdadeiramente nova, ao menos dentro dos limites da 

minha obra. Por isso, logo que a casa ficou pronta, resolvi mandá-la para uma 

premiação nacional especial, comemorativa dos 70 anos do 1AB, no Rio de 

Janeiro. Recebi o prémio da Categoria Espaço da Moradia. Pelo destaque que 

teve na imprensa fiquei sabendo que tinha sido o principal prémio. Fiquei muito 

contente também com palavras da ata do juri: “Trabalho polêmico, parte do júri o 

considera dentro dos limites da construção préfabricada, adaptando-se às 

condições do terreno de grande declividade, e explorando com interesse as 

potencialidades do sistema adotado. Parte o vê como obra de qualidades radicais, 

de construção rigorosa, na medida exigida pelo progresso, realizado com 

criatividade, habilidade e segurança.” (Vol. III p. 80). Logo em seguida, no mesmo 

ano de 1991, a atitude de pesquisa em projeto, sintetizada na casa Hélio Olga, foi 

reconhecida com o prémio da Fundação Vilanova Artigas. Para mim, nada mais 

importante.
Em 1994, o número da revista Quadems, de Barcelona, dedicado ao tema 

Balanços, Ménsulas - Cantilevers, teve a casa do Hélio como capa (Vol. III 

p 119-121). Na mesma revista, no capítulo “Sobrevoando o campo e a cidade” do 

artigo “Formas limite. Formatos limitados”, José M. Pérez Martell escreveu que 

“no caso da residência Helio Olga a vontade de racionalizar o processo 

construtivo em um terreno que não parecia oferecer precisamente a possibilidade 

de uma arquitetura pré-fabricada gera um resultado tão inesperado como 
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sugestivo”. Esta obra tem sido a que mais publicações teve, entre as que já fiz. Já 

são 36, entre as quais 22 estrangeiras. Só no ano de 2003, foi publicada em 3 

livros: World House Now, de Dung Ngo, New York, Universe Publishing; Houses 

on the Edge, de Alejandro Bahamon, New York, Harper Design International; 25 

Maisons en Bois, Paris, de Dominique Gauzin-Múller, Paris, Le Moniteur. E numa 

revista de Pequim, WA - World Architecture.



Taliesin, Spring Green, Winsconsin, Frank Uoyd Wright 1914
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Jacobs House, Madison, VWnsconsin, Frank Uoyd Wright 1936
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Residência Andrea Calabi 1989-91
Vol.ll p. 197-207

A Residência Andrea Calabi foi a segunda de uma série de obras que 
projetei para serem construídas à beira mar, com estrutura industrializada de 

madeira. Seu terreno está em Iporanga, o condomínio vizinho ao Sítio São Pedro 

onde foi construída a residência Oscar Teiman. As condicionantes para o projeto, 

semelhantes às da casa Teiman, topografia acidentada, densa vegetação (Mata 
Atlântica), vista privilegiada para o oceano, e mão de obra local pouco 

especializada me levaram a optar por essa tecnologia, a da estrutura de madeira, 

o que permitiu minimizar o impacto da obra sobre o terreno, e evitar o corte das 
árvores mais importantes.

Na publicação desta casa na revista Arquitetura & Contrução (Vol. III 

p.104), junto á sua foto na capa, aparece, a chamada “Inspirada no Estilo 

Oriental”. Ainda que essa casa tenha referências na arquitetura tradicionial 
japonesa (menos que a Res. Teiman), a vejo mais como o resultado do meu 

interesse crescente na arquitetura de Frank Lloyd Wright. Neste caso, além de 

alguns elementos acessórios, como os ripados de madeira, a “inspiração”, o 

“estilo oriental”, são mais traduções de Wright, consequência do uso de seu 
método, o da arquitetura orgânica. Depois de ter lido “The Natural House”, no fim 

dos anos 1970, por volta de 1985 comprei “Frank Lloyd Wrighfs Usonian 

Houses”. A partir destas leituras passei a experimentar um novo método para 

organizar os espaços e os volumes de uma casa, através de módulos estruturais 

articulados. Na Residência Calabi adotei o módulo de 5m x 5m, que veio a abrigar 

a maior parte dos ambientes da casa. A articulação entre os módulos permitiu 

que a casa, implantada ao longo das curvas de nível, “abraçasse” uma colina. 

Como o Taliesin de Spring Green, construído numa situação geográfica muito 

parecida, na encosta de uma colina, pouco abaixo do seu topo. Entretanto, a 

escala e a disciplina da construção industrializada aproximam a casa Calabi das 

Usonian Houses, projetadas por Wright a partir das novas condições económicas 

e sociais geradas pela Grande Depressão. A mais emblemática dessas casas foi 
construída em Madison, Winsconsin, em 1936, para Herbert Jacobs, jornalista, 

fotógrafo e professor, e Katherine Jacobs, escultora.

ir--- •



Res. Calabi, Esboço 1989

A Residência Calabi foi implantada próxima ao topo de um morro, onde já 

havia uma clareira. A vista para a paisagem era restrita a algumas aberturas entre 

as copas das árvores encosta abaixo. Era então evidente que desta posição e 

altitude, 45 metros acima do nível do mar, ter-se-ia uma vista maravilhosa, com 

mais de 180 graus de abertura para o oceano, para morros mais baixos, e para 
tres praias mais próximas. Por isto decidi pela construção de uma ponte, que sai 

da casa, passa pela copa das árvores e chega a um mirante. Este, construído 

sobre uma torre com quatorze metros de altura, aflora da massa arbórea e tem 

vista desimpedida para a paisagem. A ponte, prolongamento do terraço, na 
direção norte-sul, transformou-se no eixo estruturador do desenho da planta. Ao 

norte, este eixo começa junto à piscina, no terreno, depois passa pelo espaço 

principal da casa com pé-direito duplo, e acaba ao sul, no mirante.

Na casa Teiman já tinha feito um quiosque, construído em balanço em 
direção ao mar. Clientes, que me procuraram mais tarde, referiram-se a este 

elemento, o mirante, ponto elevado e avançado de estar e contemplação da 

paisagem, como uma característica do meu trabalho, “marca registrada”.

Na introdução do artigo “Formas limite. Formatos limitados”, na revista 

Quaderns dedicada ao tema Balanços, José Martell escreveu que, segundo o 

psicanalista Michel Blaint, na personalidade existem duas condições de caráter 

oposto, presentes com maior ou menor grau em cada indivíduo: de um lado, a 
definida pelo medo de espaços vazios e pela necessidade de proteção; do outro, 

a oposta, definida pela atração pelo vazio e pela repulsa ao obstáculo, inerente a 
tudo que é estável e pesado. Blaint denominou estas naturezas opostas do 
caráter como ocnofilia e filobacia. José Martell adianta então que as experiências 

que vai descrever no artigo, entre as quais a casa Hélio Olga, pertencem à 

natureza filóbata do projeto de arquitetura. Posso incluir grande parte dos projetos 

selecionados para esta Tese de Doutoramento nesta categoria. Sempre que as 

condicionantes para os projetos permitiram, ou sugeriram, acabei por optar em 
construir com o menor contato possível com o solo. E, quando as mesmas a isto 

me obrigaram, como um desafio, acabei por realizar experiências das mais 

interessantes e expressivas, que mais reconhecimento tiveram, inclusive Já me 

disseram muitas vezes que sou um “especialista em terrenos difíceis em 
piram beiras”.
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Sede Administrativa para Irmãos Guimarães S. A. 1990-91
Vol. II p. 209-218

O arquiteto Ronald Racy, colega do Colégio Dante Alighieri e da Fau, 

me procurou em 1990 para fazer um projeto para clientes que ele vinha 

atendendo havia alguns anos. Irmãos Guimarães era uma empresa atacadista de 

remédios, e dona da rede Drogão de farmácias.

Os irmãos Guimarães, Paulo e Marcos, tinham comprado, para suas 

instalações, um antigo e extenso conjunto de edificações de uma indústria de 

borracha, no Pari, a uma quadra da marginal Tietê. O Racy, que vinha se 

dedicando à construção, já tinha feito obras em vários dos galpões industriais, 

para adaptá-los às funções de estocagem e venda no atacado.

Com o setor produtivo implantado, os clientes decidiram pela 

construção de sua sede administrativa. Para isto, com a acessória do Racy, já 

tinham resolvido aproveitar uma surpreendente estrutura, uma enorme laje de 

concreto armado, já existente, numa posição central do seu complexo de 

edifícios. O antigo proprietário a construíra como garagem, para abrigar 

caminhões, e resolvera usá-la também como heliponto. O engenheiro 

encarregado do cálculo dessa estrutura adotou um critério absurdo, o de atribuir a 

carga dinâmica a toda a extensão da laje (36m x 25m). Como se um imenso 

volume, perfeitamente horizontal e do tamanho da laje, nela batesse, com o 

mesmo impacto de um helicóptero pousando. Como consequência, toda a 

estrutura ficou super-dimensionada. Lajes, pilares e fundações.

A primeira hipótese, proposta pelos clientes, em função do parecer de 

um engenheiro, foi a de construir com estrutura metálica tres andares sobre a laje 

de concreto existente e, como esta era alta, a 6m do chão, um mezzanino sob a 

mesma. Decidi abrir a laje existente e os novos pisos na sua área central, para 

instalar a torre de elevadores e as escadas. Estaria assim, diante da extensão 

dos andares, resolvendo também a sua iluminação e a sua ventilação, através de 

uma clarabóia no alto deste vazio central. Essa solução, ótima para espaços de 

trabalho, em edifícios com poucos mas extensos andares, foi adotada por Frank 
Lloyd Wright há cem anos, exatamente: o Larkin Building, em Buffalo, NY. Em

Planta d0 andar-tipo e perspectiva interna do Larkin Building, Buffalo NY, Frank Lloyd Wright 1904



Pavilhão Suíçc

1960, para o catálogo da exposição no MAM do Rio de Janeiro sobre a obra de 

FLW, o professor Artigas escreveu sobre esse edifício: “Em face de um novo 
problema, inventava. Com o notável 'Larkin Building’, infelizmente demolido há 

pouco tempo, êle provou que o edifício burocrático das pujantes organizações 

industriais, podia diferenciar-se das masmorras cubiculares já conhecidas e tomar 

aspectos novos, onde o espaço interno cantasse um hino ao trabalho”. (In 

Depoimentos, p.125)

A organização espacial que adotei é de origem wrightiana. Entretanto 

no desenho do primeiro estudo, a proposta de uma estrutura metálica montada 

sobre uma robusta laje de concreto me remeteu a Le Corbusier, especificamente 

ao Pavilhão Suíço, construído na Cidade Universitária de Paris, em 1932.

A referência a Le Corbusier fica mais evidente no desenho das 

fachadas. O último andar do edifício foi ocupado apenas pela diretória, pelo 

refeitório e a cozinha, o que liberou 40% de sua área para terraços-jardim. Os 

muros que os fecham e as suas “janelas” horizontais, elementos marcantes no 

volume deste edifício, comparecem em várias obras de Le Corbusier, além do 

Pavilhão Suíço. Na Villa Savoye, por exemplo. Nos andares corridos, destinados 

aos escritórios administrativos da empresa, as grandes aberturas horizontais 

protegidas por brises enfatizaram a referência assumida.

A partir do nosso projeto básico, algumas construtoras e montadoras de 

estrutura metálica fizeram estimativas do custo da obra. Tanto o prazo que 

previram para realização da obra, quanto o seu custo, nos fizeram pensar na 

execução da estrutura em concreto armado. Procurei o engenheiro Vicente 

Destefano e lhe pedi para fazer uma nova avaliação da capacidade de carga da 

estrutura existente e da fundação. O Vicente fez uma vistoria na estrutura, e uma 

verificação de seu velho projeto, por sorte disponível. Na reunião que tivemos em 

seguida, estabelecemos um novo desenho para a estrutura, com peças esbeltas 

e leves, e com cargas perfeitamente admissíveis para os pilares existentes e para 

a fundação. A obra foi feita no mesmo prazo previsto com o uso da estrutura 

metálica, e a um custo bem menor. Principalmente porque a concorrência pode 

incluir um número maior de construtoras, todas capazes da execução integral da 

obra, sem ter que sub-empreitar a estrutura metálica.
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Banco chapéu de vaqueiro

Pavilhão do Brasil em Sevilha 1991
Vol. II p. 219-229

O governo Collor acabou decidindo, na última hora, que o Brasil iria ter 

seu pavilhão na Expo Mundial em Sevilha, em 1992. Para sua construção, 

promoveu através do Ministério das Relações Exteriores, um concurso nacional 

de ante-projetos, organizado pelo IAB.

Uma das principais condicionantes deste projeto era o reduzidíssimo 

prazo para a execução da obra, cinco meses, no máximo. 0 clima de Sevilha, na 
época da Expo, muito quente e seco, também era uma questão importantíssima 

para ser considerada no projeto. O terreno do pavilhão brasileiro era muito bem 

localizado, na esquina da principal avenida da Expo, o Camifio de los 

Descobrimentos, com a praça do Palenque, o grande palco para eventos públicos 

ao ar livre. Um contexto urbano a ser explorado e valorizado pelo projeto.

Tinha-me inscrito no concurso desde seu lançamento, mas foi apenas 

dez dias antes da entrega que decidi participar. Só então achei que estava num 

bom momento para enfrentar um projeto que exigiria muita concentração, 

dedicação e criatividade.

Em 1969, para fazer o concurso do Pavilhão do Brasil para a Expo de 

Osaka, o professor Paulo Mendes da Rocha convidou, para compor sua equipe, 

além de alguns arquitetos e o professor Flávio Motta, os artistas plásticos Marcelo 

Nietsche e Carmela Gross. Para Sevilha convidei a Carmela, de quem tinha 

ficado amigo dois anos antes. Participamos de um grande grupo de trabalho, que 

em 1988 e 1989, se reuniu semanalmente na Galeria São Paulo. O trabalho 

desse grupo, patrocinado pela Método Engenharia, acabou resultando numa 

publicação muito interessante, “Investigação São Paulo” (Vol. III p. 55^62).

Antes de sair para uma rápida viagem de trabalho, deixei com a Carmela 

o material do concurso, para podermos começar em seguida. Voltei com uma 

idéia na cabeça: um pavilhão com o mínimo de apoios no solo, um volume que 

crescesse para cima, com planta triangular, para ajustar-se ao lugar. Um tripé, 

como aqueles banquinhos populares com tres pés, e assento de couro (banco 

chapéu de vaqueiro). Seria um edifício que criaria uma sombra sobre a praça de 
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Museu de Caracas, Venezuela, Oscar Niemeyer 1955

Maquete inacabada do Pavilhão de Sevilha 1991

acesso ao mesmo, desejável diante do clima de Sevilha. Neste partido, que pode 

ser resumido numa pirâmide invertida, a referência, mais uma vez é Oscar 

Niemeyer. O Museu de Caracas é um dos projetos mais geniais que já vi.

O partido entusiasmou a equipe, e o projeto começou a definir-se. 

Inicialmente tentamos resolvê-lo através de uma estrutura básica semelhante ao 

banquinho, com tres elementos de apoio, treliças espaciais metálicas que 

conteriam escadas rolantes. Logo esta solução mostrou-se construtivamente 

muito complexa, além de impor dificuldades funcionais. Decidimos então por uma 

estrutura mais simples. Apenas um dos elementos básicos de apoio conteria uma 

longa escada rolante, a principal circulação vertical. Funcionaria como mão- 

francesa, bi-articulada. O apoio principal, uma torre central com planta hexagonal, 

conteria além de um elevador os sanitários a cada andar. O terceiro apoio seria 

um pórtico, conjugado à uma escadaria.

Para adequar-se ao contexto urbano, e fazer fluir o espaço ao redor da 

esquina, o edifício assumiu a forma de um triângulo, com o vértice mais agudo na 

direção da área do Palenque. Na bissetriz desse ângulo, a peça que conteria a 

escada rolante ganhou a feição de uma quilha, e o nosso pavilhão foi ficando com 

cara de embarcação. Um achado, já que a Expo comemoraria os 500 anos do 

Descobrimento da América (por acaso, o rumo da prôa da nossa nau era 

precisamente o de Sevilha para Porto Seguro). Neste momento me lembrei de 

uma notícia que tinha lido no jornal: a indústria naval brasileira, depois de um 

longo período de crise e produção reduzida, contraíra uma enorme dívida com o 

BNDES, e não tinha como pagá-la. Daí a idéia de produzir o pavilhão para 

Sevilha em um ou mais estaleiros. Assim, além de começarem a amortizar a 

dívida, o prazo para a execução do pavilhão poderia ser cumprido mais 

facilmente, e a mão de obra empregada seria predominantemente brasileira 

Apenas a montagem dependeria de uma empresa espanhola. Decidimos então 

consultar um professor da Engenharia Naval da Poli, que além de concordar com 

a nossa hipótese, pois achou tudo viável, nos ajudou a estabelecer o design final 

com o dimensionamento das peças que comporiam o edifício, para poder 

produzí-lo em estaleiros.
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quete inacabada do Pavilhão de Sevilha 1991

Edifício Givemy, São Paulo, SP 1991

i

A complexidade estrutural deste edifício, e a falta de tempo para, com 

calma, elaborar melhor o projeto, acabou por impor vários sacrifícios à 

apresentação final, como o de uma maquete inacabada, com a estrutura 

incompleta. O pórtico conjugado à escadaria externa, pela dificuldade da 

execução desta, não foi montado. A escadaria produzida à parte não se encaixou 

no corpo da maquete. E, não houve tempo para refazê-la. Na verdade, os 

desenhos da escadaria que mandamos para o maquetista, Siegfrido Ruiz, 

estavam errados. O volume do nosso pavilhão impunha, para sua representação, 

operações relativamente complexas de geometria descritiva. Tudo foi desenhado 

na prancheta, na maior correria. Se já usássemos computadores, com o software 

de arquitetura que adquiri dois anos depois, o Archicad, que constrói modelos, 

este processo teria sido mais rico, mais ágil e preciso. De qualquer forma, fui 

mais uma vez imprudente, no final do processo de um concurso. Anexamos ao 

material do concurso fotos da maquete, incompleta, capenga. Soubemos depois 

que um engenheiro que participou da comissão julgadora decretou: “ isso não 

para em pé", e propôs que nosso projeto fosse excluído. Entretanto, acabamos 

recebendo menção honrosa, e algumas críticas elogiosas, como a do professor 

Ricardo Marques de Azevedo, no artigo que escreveu sobre o concurso de 

Sevilha, na revista AU n° 35: “...bela proposta dotada de uma volumetria 

complexa e de grande qualidade plástica. A cada pavimento corresponde uma 

projeção e uma longa escada rolante, que liga o piso térreo ao último, perfura 

diagonalmente a construção.”
No fim, a Carmela incumbiu-se da execução do piso da Praça, do 

“paisagismo mineral” que propôs, um jardim de pedras brasileiras. O mosaico que 

fez, a partir de uma variedade de pedras xerocadas, ficou muito bonito, e foi 

aplicado na maquete.
O Pavilhão de Sevilha foi o segundo projeto em que adotei a geometria 

baseada em uma trama modular de triângulos equiláteros. Pouco antes, em 1991 

mesmo, projetei o Edifício Giverny, com uma planta relativamente livre, mas 

modulada em triângulos equiláteros com um metro de lado. Essa geometria foi 

adotada para resolver questões específicas do entorno do terreno e da 
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Palmer House, Ann Harbor, Mi, FLW 1950

Mile High, -The Illinois”, Frank Uoyd Wright 1956

Hanna House, Stanford, Ca, F. L. Wright 1936

orientação. As divisas laterais do lote, paralelas, e a de fundo, a 60 graus, 

“amarraram” o desenho da planta. A fachada principal, composta por uma 

sucessão de planos articulados com ângulos de 120 graus, desenvolveu-se ao 

longo da diagonal do terreno, voltada para o norte, para escapar das sombras dos 

edifícios vizinhos já construídos, muito mais altos.

Como já disse, nesta época vinha estudando as obras de Frank Lloyd 

Wright. Em 1987 comecei a comprar a sua coleção de monografias, os 12 

volumes produzidos por Yukio Futagawa e Bruce Brooks Pfeiffer. Já no livro 

sobre as Usonian Houses de John Sergeant tinham chamado a minha atenção 

obras como a Hanna House (1936) modulada em hexágonos, ou a Palmer 

House (1950), em triângulos. Depois de ter usado em várias obras a modulação 

hexagonal, a partir do início dos anos 1940 Wright passou a optar pela trama 

triangular, muito mais flexível. São obras com uma geometria diferente da usual. 

Ao invés de 90 graus, 60 ou 120 graus. A combinação de tres direções, ao invés 

de duas da geometria ortogonal, oferece mais opções, mais alternativas formais, 

de ajuste, de harmonização com a natureza ou mesmo de inserção em contextos 

urbanos, como no caso do Edifício Giverny. Ainda com uma construção rigorosa, 

modulada, as plantas são mais livres, mais orgânicas.

À procura de obras com essa geometria, para incluir suas imagens nesta 

crónica, no livro com textos e projetos de Frank Lloyd Wright, “In the realm of the 

Ideas”, revi Mile High, “The Illinois”, edifício com uma milha de altura, que tem a 

estrutura resolvida nas bissetrizes da planta, como nosso pavilhão de Sevilha. 

Sobre este projeto, Wright escreveu que “de todas as formas de estrutura vertical, 

a mais estável é o tripé: pressões sobre qualquer lado são imediatamente 

resistidas pelos outros dois”. E que “o Illinois emprega o já testado (na torre da 

Johnson Wax) sistema de fundação da raiz principal (tap-root) descendo até o 

leito da rocha”. Os subsolos deste arranha-céu tem o perfil de um casco de 

embarcação, e a fundação da quilha (ou a bolina) de um veleiro. Quer dizer, é um 

engaste da torre, que para resistir à ação do vento se comporta como a “lâmina 

de uma espada com o punho firmemente cravado no solo”, nas palavras de Frank 

Lloyd Wright.
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1
0 projeto do Pavilhão de Sevilha, foi um momento de mudança, e de 

abertura, para uma série de experiências interessantes. Em 1996, Hugo Segawa 

escreveu, em artigo sobre as mesmas para a Revista Projeto (Vol. III p. 124-29), 

que Sevilha foi um “momento significativo nesse percurso”, o do “raciocínio 

triangular”. Por outro lado, este projeto não deixou também de estabelecer uma 

ponte, ou continuidade, entre o que tinha ficado esboçado no quiosque na 

fazenda Arlina e projetos mais recentes: o desejo de construir, a partir de poucos 

pontos de apoio no solo, edificações com andares sucessivamente maiores, 

fazendo, para tanto, uso de “mãos-francesas”.

0 final da história do Pavilhão Brasileiro em Sevilha foi triste. Os autores 
do projeto vencedor, Ângelo Bucci, Álvaro Puntoni e José Oswaldo Vilela, tiveram 

muitas dificuldades para conseguir o contrato para desenvolverem o projeto 
executivo do pavilhão. É claro que não havia interesse em realizá-lo. Logo o 

terreno foi vendido, ainda antes da Expo, e o Brasil acabou resumindo a sua 

representação a um estande, num certo Pavilhão Latino-Americano, na Plaza de 

América. E o que mostramos de principal foram as mulatas do Sargentelli! Todo 

esse processo, os negócios da compra e da venda do terreno (com comissões, é 

claro) e, no meio, uma farsa em que os arquitetos foram usados, foi mais uma 

das peripécias do período Fernando Collor de Mello, PC Farias, e demais 

asseclas, de triste memória.
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Estrutura palafltica

Residência Baeta 1991-1994
Vol.ll p. 231-241

O arquiteto Leslie Murray Gategno, colega de classe da Marlene na Fau, 

responsável pela implantação do Condomínio de Iporanga, certa vez me disse 

que gostava muito da Residência Calabi, da forma como foi implantada, como a 

obra não agrediu a natureza, e como o terreno foi preservado. Foi dele a 

indicação do meu nome para fazer o projeto de uma casa para amigos seus, 

Raquel e Ricardo Baeta. O engenheiro Ricardo Baeta já conhecia meu trabalho 

por ter acompanhado a construção da casa do seu irmão, com uma estrutura de 

madeira, executada pelo Hélio Olga. Já conhecia a casa do Hélio, portanto.

Na primeira conversa que tive com a Raquel e o Ricardo, depois de me 

mostrarem fotos do terreno, e me contarem do seu programa de necessidades, 

disseram que sua intenção era a de não cortar árvores, se possível. E, além 

disso, ter a vista para o mar garantida. Para tanto tinham imaginado uma forma 

triangular. Achavam que com essa forma seria possível o que pretendiam. Fiquei 

surpreso com esta colocação, pouco usual. Não a proposta de preservação, nem 

a vista para o mar, mas a forma triangular. Era um casal muito jovem, já com 

cinco filhos, ele surfista e ela muito interessada em paisagismo (mais adiante 

acabou fazendo, como ouvinte, algumas disciplinas de paisagismo, na Fau).

Quando comecei a trabalhar no projeto, deixei de lado a idéia da forma 

triangular proposta pelos clientes, apesar de ter ainda muito fresco na cabeça o 

projeto do Pavilhão de Sevilha. Entretanto, depois de alguns ensaios de 

implantação, de organização do programa, sobre o levantamento topográfico com 

as árvores existentes, percebi que a melhor geometria para esta obra resultaria 

do uso de uma trama composta por triângulos equiláteros. A partir da dimensão 

do painel de vedação, mais o montante, defini o módulo de 1,25m para a 

construção de uma grelha triangular. Desenhei a malha triangular em papel 

manteiga e a superpus ao levantamento. Logo percebi que seria vantajoso 

organizar o programa numa planta composta por hexágonos, com pilares nos 

vértices. Estes, sob o piso inferior, seriam sustentados por mãos-francesas que 

conduziriam as cargas para uma pilar central. Como uma árvore.



Res. Baeta, construção da perspectiva 1991

Clare Melhuish, na introdução do capítulo I - Environmental Awarness, do 

livro Modern House 2 (Vol. III p. 208-9), escreveu que “a casa Baeta foi a primeira 

entre as ‘casas árvore’ projetadas por Marcos Acayaba a explorar o uso de uma 

planta gerada por geometria triangular, para reduzir seu impacto sobre o lugar”.

Paulo Y. Fujioka na Tese de Doutoramento que apresentou na FAUUSP, 

Princípios da Arquitetura Organicista de Frank Lloyd Wright e suas Influências na 

Arquitetura Moderna Paulistana, no capítulo em que analisou meus trabalhos, 

escreveu que a experiência com a Residência Hélio Olga “possibilitou a evolução 

do princípio construtivo para o sistema de grelha de madeira tringular auto- 

travada com pilar árvore - uma solução elegante, expressiva e original.”

O arranjo final da planta da casa Baeta, com seis hexágonos e um pátio 

central, ao redor de duas grandes árvores existentes, resgatou a forma de 

embarcação do pavilhão de Sevilha. A proa, especificamente.

Durante o desenvolvimento do projeto, falei várias vezes com o Hélio 

Olga sobre a viabilidade da produção na fábrica, e montagem da estrutura, com a 

geometria triangular, e também sobre seu dimensionamento. Na apresentação 

que fiz para os clientes, acompanhada de uma perspectiva exata da casa, a 

última que fiz manualmente (Vol. II p. 233), mostrei que, além de garantir a 

preservação das árvores e a vista para o mar, estava, com toda a segurança, 

propondo a construção mais racional, diante das condições do terreno. Era a 
forma de construir uma casa de 200 m2, num terreno íngreme, com o menor 

impacto ambiental sobre o mesmo. Graças a um sistema construtivo 

industrializado, com pequenas peças, relativamente leves, que podiam ser 
transportadas manualmente, morro acima.

A estrutura foi montada em apenas dois meses, e a cobertura foi feita em 

seguida. O pessoal da montagem achou o sistema, com a geometria triangular 

muito eficiente. Tudo ia se encaixando perfeitamente, sem a preocupação de ter 
que por no esquadro, e nem precisava travar.

O fechamento da casa, quase que só caixilhos, demorou para ser feito 

Por um lado os clientes tiveram que tomar fôlego, o que é normal. O Ricardo teve 

de investir em construções na sua empresa de ônibus. Por outro, o orçamento da 

caixilharia, inicialmente detalhada de forma convencional, folhas de correr de 
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vidro ou veneziana, com montantes, acabou resultando superior em 25% ao 

próprio custo da estrutura. Por sorte tivemos tempo para repensar a caixilharia, e 

encontrar uma solução extremamente económica. Compõe-se de vidros de 1,25 x 

1,25 fixos no centro dos panos, e vidros sem montantes de 54cm x 1,25m nas 

laterais que correm sobre sulcos cavados nos peitoris, como nas janelas dos 

ônibus. Para sua execução, o próprio Hélio forneceu os peitoris e os montantes 

básicos, que foram colocados por um carpinteiro da equipe de montagem da 

estrutura. O serviço foi concluído pelo vidraceiro.

Depois de quase tres anos de obra, realizada em várias etapas, de 

acordo com os recursos disponíveis, no mes de dezembro de 1994, eu tive o 

prazer de encontrar toda a família trabalhando junta, finalizando a casa. O 

Ricardo e seu pai executavam as tubulações hidraúlicas, aparentes, em PVC. A 

Raquel e as crianças, de acordo com a idade, tinham tarefas diversas, como 

arremates de vedações, acabamento de equipamentos incorporados como 

camas, gabinetes e mesas. Os menores, com quatro ou cinco anos, no terraço da 

frente lixavam peças de madeira que iram compor os quadros para as telas 

mosquiteiros. Todos já estavam instalados, “acampados” na casa, terminando-a 

para a temporada de verão.
Talvez pelo fato da estrutura ter ficado durante um bom tempo à vista, 

nenhum fechamento, talvez pela sua implantação, envolvida totalmente 

pelas árvores e pelo seu desenho, essa casa acabou sendo chamada, pelo povo 

da região, a casa do Tarzan.



Res. Mário Demasi, Sítio São Pedro, Guarujá, 1993
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Prototipo 1993 
Vol. II p. 243-250

Durante seu longo período de obra, a casa Baeta acabou por despertar 
interesse, pnncipalmente de estudantes de arquitetura, mas também de vizinhos. 

Como o publicitário Mário Demasi, que em 1993 me procurou para construir uma 

casa no terreno que tinha no Sítio São Pedro, morro acima da casa Baeta. 
Contou-me que voava de asa-delta. E também que, mais jovem, cerca de dez 

anos antes, fabricara asas-delta, durante um certo tempo. Encontrara uma 
sintonia entre a asa-delta e a casa Baeta. Queria alguma coisa parecida.

Quando comecei a estudar o projeto para o Mario Demasi, também tinha 

decidido fazer uma casa para minha família no terreno que tinha comprado sete 

anos antes em Tijucopava, condomínio contíguo ao Sítio São Pedro. Tanto o lote 

do Demasi quanto o meu estão à meia encosta da Serra do Guararú, coberta pela 

Mata Atlântica. Depois de ter feito várias casas na região, algumas com estrutura 

de madeira, concluí que já dispunha da técnica adequada para construir num 

terreno muito acidentado, e com vegetação densa. Senti-me, portanto, seguro 

para fazer uma casa nessas condições, com o dinheiro que então podia dispor. 

Por isso, estavam abertos na mesa os dois levantamentos topográficos, com as 

árvores existentes.
Já decidira usar a mesma grelha triangular modulada em 1,25m, que 

tinha dado ótimo resultado na residência Baeta. Também já tinha percebido, pela 

performance dessa estrutura, que ela poderia suportar a mesma área construída 

com menos apoios. Desde que fosse mais compacta, sem o pátio interno, por 

exemplo. Além disso, na casa Baeta, a planta recortada obrigou que seis pilares 

fossem suportados por duas mãos francesas cada, o que não deixa de ser uma 

redundância. Com estes parâmetros, depois de algum trabalho, encontrei uma 

estrutura muito mais simples, simétrica, com apenas tres pontos de apoio no 
terreno. De cada um deles, além de um pilar central sairia um conjunto de seis 

mãos francesas que suportariam tres hexágonos, que por sua vez suportariam 

um hexágono central. O desenho final da planta corresponderia a um hexágono 
irregular, composição de 33 triângulos equiláteros com 2,5m de lado.
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Aeroporto de Stansted, Inglaterra, Norman Foster 1981-1991

Esta estrutura, com "pilares-árvore” hexagonais, que suportam tramos 
secundários com o mesmo desenho em planta é, conceitualmente, idêntica à da 

cobertura do terceiro aeroporto de Londres, Stansted, projetado por Norman 

Foster. Seu elemento principal e mais marcante, denominado por Foster “árvore 

estrutural”, além de suportar as “cúpulas” da cobertura, concentra todas as 

instalações para iluminação artificial, climatização e informação. Estive em 

Stansted em 1992. Além de muito bonito e elegante, o espaço interno é dos mais 

agradáveis que já conheci, por suas dimensões e proporções, valorizadas pela 

luz natural e pela artificial, bem combinadas e perfeitamente distribuídas.

A geometria que resolveu a casa Demasi, e a minha também, um 

hexágono irregular, é muito semelhante à de um projeto interessantíssimo que 

tinha desenvolvido em 1989 com o cenógrafo e diretor Gianni Ratto, um Teatro- 

Móvel. Fomos contratados, e assim conheci Gianni Ratto, por um empresário de 

teatro que tinha visto o portfólio do Coliseum. Pretendia produzir com elementos 

industrializados leves e desmontáveis um teatro que pudesse, com arranjos 

variados, abrigar montagens de peças teatrais, em tumês. Dizia que muitas 

montagens acabavam não se pagando porque no Brasil não havia um número 

suficiente de cidades com teatros dotados de recursos cenográficos, e platéias 

adequados às mesmas. No nosso primeiro encontro, o Gianni contou que o 

grande ator Vittorio Gassman tinha um teatro móvel, e com ele vinha circulando 

pela Itália. A formação de Gianni Ratto deu-se no “Piccolo Teatro di Milano” 

originado na Comedia Dell’Arte (Forma teatral única no mundo, desenvolveu-se 

na Itália no século XVI e difundiu-se por toda Europa nos séculos 

sucessivos.. .Devido às origens extremamente populares a comedia delfarte por 

longo tempo não dispôs de espaços próprios para as encenações. Palcos 

improvisados em praças públicas eram os lugares onde a maioria das vezes 
ocorria o espetáculo1) Daí o grande interêsse do Gianni no Teatro-Móvel. Depois 

de termos, para começar, analisado o projeto do Coliseum, e considerado as 

dimensões necessárias para abrigar o público pretendido, entre 1.500 e 2 500 

espectadores, procuramos o desenho de uma estrutura com características 

1-http://www.farpasteatro.com/teatro historia/historia/10 comedia deli arte.html

http://www.farpasteatro.com/teatro
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espaciais e com flexibilidade para permitir uma grande variedade de arranjos, 

para as mais diversas formas de encenação. Uma estrutura composta por peças 
leves, fáceis de transportar, montar e desmontar. Depois de várias reuniões de 

trabalho, quando aprendi muito sobre teatro, chegamos a um desenho baseado 

numa malha de triangular, um hexágono irregular composto por 37 triângulos 

equiláteros com 12m de lado.

Cheguei a um desenho muito semelhante ao do teatro móvel, depois de 

ensaiar no terreno do Mário Demasi e no meu a inserção da malha triangular 

entre as árvores existentes. Foi a planta que se encaixou melhor, e resolvida com 

apenas tres pontos de apoio no terreno, o mais eficiente para qualquer topografia 

acidentada, e para resistir ao vento. A casa do Demasi tinha mais um ponto de 

apoio, necessário para suportar a piscina que ele solicitara. Infelizmente esta 

casa não foi construída. Tivemos problemas com sua aprovação, pois estava 

acima da cota 50, área que acabara de ser tombada pelo Condephaat. Contudo, 

o Demasi fechou o contrato, e pagou ao Hélio a primeira parcela da estrutura, que 

foi detalhada, e começou a ser produzida, na fábrica. Quando saiu a aprovação 

do projeto, só dois anos depois, meus clientes já tinham-se separado, e decidido 

vender o terreno. Em 1996, comprei a parte da estrutura que o Hélio já produzira, 

e estava estocada na fábrica, para fazer a minha casa, que acabou por assumir 

algumas características próprias. Tive liberdade, mesmo com boa parte das 

peças da estrutura já feitas, para introduzir novos elementos, o que demonstra 

sua flexibilidade. Ficou comprovado seu caráter de protótipo pela capacidade de 

atender a demandas diversas, em terrenos diversos.
Em 1993, decidi apresentar na Bienal de Arquitetura de São Paulo as 

melhores experiências relizadas com estrutura de madeira industrializada, as 

residências Olga e Baeta. Para complementar a exposição e mostrar um 

desenvolvimento dessas experiências, decidi apresentar como síntese, com 

caráter genérico, uma casa de veraneio com 170m, o Protótipo. Era como a casa 

do Demasi, mas sem a piscina, implantado em um terreno genérico, um plano 

inclinado.
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Desenvolvemos o protótipo no computador, e também produzimos um 

modelo físico da estrutura. O próprio Hélio Olga forneceu as peças de madeira 

para a sua construção, na escala 1:15, a menor escala que permitia a execução 

das vigas e dos pilares hexagonais em jatobá, com as máquinas da fábrica. 

Forneceu também gabaritos para o corte das vigas nos ângulos de 60 graus, 

solicitados pela arquiteta Ana Paula Pontes, que, ainda aluna da FAU, se 

encarregou da produção do modelo. Admirado com sua capacidade e habilidade 

incomum na produção do modelo, soube que o seu pai, piloto profissional, voava 

também de planador; e que, desde criança, sempre o ajudou a construir seus 

planadores. Com o modelo que ficou maravilhoso, as imagens de computador, as 

peças já fabricadas para a casa Demasi, os nós principais apoiados sobre uma 

bancada de fábrica, e um módulo da grelha de piso, além dos desenhos e das 

fotos das obras executadas (Olga e Baeta), a exposição ficou muito interessante. 

Tive o grande prazer de, por várias vezes, ver estudantes, às vezes em grupo, 

examinando, fotografando e desenhando as peças expostas. Quando pensei em 

fazer este tipo de exposição, numa bienal de arquitetura, me lembrei das bienais 

do Colégio Dante Alighieri, onde os alunos produziam e expunham modelos de 

ensaio, com experiências de física, quimíca ou biologia. Quer dizer, com essa 

exposição minha intenção foi transmitir, comunicar, com modelos e protótipos, as 

experiências que vinha realizando.
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Residência Osmar Valentim 1993-95
Vol. II p. 251-261

Conheci o Fábio Valentim em 1991, quando, com mais tres colegas, Ana 

Paula Pontes, Fernanda Barbara, e Fernando Viegas, veio ao meu escritório, 

para me entrevistar para a Revista Caramelo. Eram do grupo de alunos que 
decidiu começar a produzir uma revista periódica, na FAU. Essa entrevista foi 

interessantíssima e muito agradável (Vol. III p. 96). As questões que tratamos, o 

conhecimento e a cultura arquitetônica que eles mostraram me impressionaram 

tanto que, depois de conversarmos longamente, quando foram embora, feliz da 

vida com tudo que tinha acontecido, disse para mim mesmo: como são 

interessantes os alunos da Fau! que loucura não estar na FAU. Nesse momento 

decidi voltar a dar aulas. Peguei o telefone e liguei para o Júlio Artigas, que quase 

todo o ano me convidava para dar aulas em Santos. Disse-lhe que, agora sim, 

estava disposto. Por sorte, havia uma vaga. Comecei logo em seguida, duas 

semanas depois. Em 1994, com a abertura de um concurso para o 

preenchimento de duas vagas, voltei a dar aulas na FAU. Foi o encontro com 

esses alunos que me fez retomar o caminho como professor.
Não muito tempo depois, o Fábio apareceu no escritório, e me perguntou 

se eu topava fazer uma casa para seu pai, em Blumenau. “Mas porque você 

mesmo não faz?” “Foi o que meu pai propôs. Disse-lhe entretanto que, como 

ainda estou no 4° ano, meu projeto acabaria tendo um monte de erros, e êle 

pagaria por isso. Se ele quer que eu ganhe experiência acho melhor que contrate 

um bom arquiteto, e o convença a me deixar acompanhar o projeto.” “Então, eu 

topo fazer o projeto para o seu pai, desde que você faça junto.” O Fábio, 

surpreso, me respondeu timidamente “eu posso eventualmente ajudar depois, 

passar os desenhos a nanquim, normografar...” “Não, não, o que eu quero é que 
voce participe desde o início, de todo o processo, desde a primeira reunião com 

os clientes, da elaboração do programa, da proposta de honorários, de tudo. E 
isso não é porque eu queira ser bonzinho com você, ou simpático ao seu pai, mas 

porque que me interessa. Nada melhor do que ter junto comigo, ao longo de todo 

o projeto, o filho do cliente, que sabe perfeitamente como êle pensa, etc, etc. 

Também porque tenho certeza que vai ser bom trabalhar com você."



Fotos da estrutura da Res. Osmar Valentim, Blumenau, SC, 199*

Depois das primeiras reuniões fui a Blumenau ver o terreno, que o Fábio 

ja conhecia. Nessa visita, o pai do Fábio, Osmar Valentim, diretor da Hering, me 

mostrou vários edifícios administrativos e industriais da empresa, alguns 

executados com primorosas estruturas metálicas. Depois, já no terreno, diante de 

tudo que tinha visto, levantei a hipótese de fazer a casa com estrutura metálica. O 

Osmar confessou-me então que estava se controlando, decidira não dizer nada 

para me deixar com mais liberdade, mas gostava muito de estrutura metálica. 

Desenvolvemos, então, o primeiro estudo considerando a execução da obra por 

uma das excelentes montadores de estrutura metálica de Blumenau.

Depois de vários ensaios feitos no computador, tratando de questões 

como insolação, ventilação (Blumenau é quente e úmida durante quase todo o 

ano), vista para a paisagem, organização do programa, e implantação sobre o 

difícil terreno, no fim de um longo processo, chegamos a uma planta triangular, 

um triângulo equilátero na cobertura. Depois da análise que fizemos, mais uma 

vez a malha triangular mostrou-se a solução geométrica mais eficiente, dando 

continuidade a projetos que já vinha fazendo. O estudo preliminar foi 

desenvolvido no computador, com imagens muito eloquentes da sensatez da 

solução adotada. E foi aprovado pelos clientes com entusiasmo.

O projeto básico que desenvolvemos em seguida foi encaminhado para 

ser orçado por uma construtora e algumas montadores de estrutura metálica. O 

custo da obra, especificamente o custo da estrutura metálica ficou muito elevado, 

muito acima do que o Osmar previra e dispunha. Nesse preciso momento estava 

montada a minha exposição na II Bienal de Arquitetura. Foi lá que marcamos um 

encontro, e lembro-me bem dos clientes muito entusiasmados com o que viram, 

especificamente com o Protótipo. Foi então que decidimos redesenhar a casa, 

com uma estrutura semelhante ao Protótipo, em madeira. O novo projeto ficou até 

mais bem resolvido, equilibrado e sintético. Mandamos para o Hélio Olga fazer o 

orçamento da estrutura. Com o transporte de todas as peças de São Paulo a 

Blumenau, o alojamento da equipe de montagem, e as viagens do Hélio para 

acompanhar a execução, o custo da estrutura de madeira correspondeu a 60% 

da metálica.
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Estrutura da cobertura, Res. O. Valentim, 1994

Além de ter sido a primeira obra executada com o desenho desenvolvido 

no Protótipo, a casa Valentim ensejou um outro ensaio estrutural muito 

interessante: a cobertura triangular, com grandes balanços, compostos pelas 

vigas horizontais de perímetro e pelos espigões, que funcionam como tirantes, 

ancorados em um triângulo central elevado. As peças de aço galvanizado, que 

fazem a conexão entre os espigões e as vigas deste triângulo central, são 

verdadeiras obras de arte. Foram produzidas pelo Sr. Ozawa, o serralheiro que 

colabora com o Hélio em todas as estruturas. Fornece as cantoneiras, os tarugos 

de aço, os tirantes, etc.

Depois de morar por quatro anos na casa, o Osmar saiu da Hering, e 

voltou para São Paulo. Vendeu a casa com facilidade, muito rapidamente, o que, 

para êle, foi uma surpresa. Isso porque não é um imóvel muito comum, ao 

contrário do apartamento em que morava antes, que demorou muito tempo para 

ser vendido. A segunda pessoa que o corretor levou gostou muito da casa e 

comprou-a imediatamente. Era médico, de Curitiba, muito amigo do irmão mais 

novo do professor Artigas e, por isso na certa, desde moço muito interessado em 

arquitetura.
De volta para São Paulo, o Osmar construiu uma nova casa, perto de 

Carapicuíba. O Fábio fez o projeto, com seus sócios, Fernanda Barbara, Cristiane 

Muniz e Fernando Viegas, do UNA Arquitetos, hoje um dos melhores escritórios 

de São Paulo. A nova casa Valentim também tem estrutura de madeira, 

executada pelo Hélio Olga. É muito bonita e agradável. Fiquei muito feliz ao 

participar da comissão julgadora que a escolheu entre as obras premiadas pelo 

IAB, em 1999..
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Ga9arin House II, Litchfiltó^onnecticut, EUA, Mareei Breuer

Conjunto de Residências para Paulo Villares 1994-1998 
Vol. II p. 263-275

1

Em 1994, exatamente vinte anos depois de ter feito a Residência Luís 

Villares em llhabela, seu irmão Paulo me procurou para fazer um projeto. Tinha 

comprado uma grande propriedade com cerca de 70.000 m2 em Monte Verde, no 

alto da serra da Mantiqueira, junto a um dos pontos culminantes da mesma, o 

Pico do Selado (2.080m de altitude). Pretendia construir uma casa principal, uma 

casa de hóspedes, casas para caseiros, e pavilhão de piscina. Quando me levou 

para conhecer o terreno, Paulo contou que tivera por um bom tempo uma casa 

em Iporanga e que acompanhara a obra da Residência Calabi, da qual gostava 

muito, o que o levou a me procurar. Conhecia também outras obras que tinha eu 

feito no Sítio São Pedro, além da casa de seu irmão, é claro. Comentou tanto o 

quiosque da casa Teiman, como o mirante da casa Calabi, elemento marcante, 

que seria minha “marca registrada”. Disse que só estava imaginando onde eu iria 

fazer seu mirante. Lá chegando, rapidamente pude identificar o local para 

implantação da casa principal, com o que o Paulo exultou, pois era exatamente 

onde tinha pensado em construí-la. O lugar, na cristã de um esporão, com 

grandes afloramentos de rocha, tinha uma vista maravilhosa, aberta para cerca 

de 270 graus. O mirante se fez desnecessário. Vários lugares da casa e do jardim 

assumiram este papel. Nessa visita definimos, além do lugar para a casa 

principal, o da casa de hóspedes, e das casas dos caseiros.

Comecei a estudar o projeto da casa principal, sobre o levantamento 

topográfico, usando a mesma malha triangular de projetos que vinha fazendo. 

Procurei implantar a casa contornando o esporão, ao longo das curvas de nível, 

encaixando-a entre as pedras existentes. Depois de alguns estudos percebi que 

essa geometria não dava a devida escala aos ambientes da casa, nem uma boa 

articulação entre os mesmos. Por outro lado concluí que, nesse lugar, a 

geometria triangular produzia uma volumetria pouco expressiva e de certa forma 

redundante, uma espécie de repetição da natureza. Optei então pela trama 

ortogonal, modulada em um metro. Com a repetição de vãos estruturais com 5m, 

pude organizar o programa de uma forma livre, porém disciplinada. A planta pode



Planta da Gagarin House II, Litchfield, Conneoticut, EUA, Mareei Breuer 1973-74

ser resumida em um quadrado de 10m x 10m, um retângulo de 7m x 14m, e outro 

quadrado de 10m x 10m, deslocados entre si. O volume da casa estabelece um 

diálogo com a geografia do lugar, principalmente com as magníficas pedras. 

Parece brotar das mesmas, naturalmente. Diante das condições climáticas locais, 

decidi usar materiais diversos em cada lado da casa. Para o sul, de onde vem a 

umidade das nuvens que passam sobre a cristã da serra, predominam muros de 

pedra em continuidade ao embasamento da casa. Para o norte, grandes panos 

de vidro, para o sol de inverno.

Na publicação desta obra na Revista Projeto-Design, em agosto de 2002, 

Fernando Serapião escreveu que "pode-se perceber no partido a presença de 

elementos das obras de Rino Levi e Frank Lloyd Wright. O teihado de uma água 

lembra a residência Gomes, que Levi desenhou em São José dos Campos. De 

Wright a casa utiliza os materiais em sua forma natural e a implantação que 

acompanha os desníveis do terreno." Com as obras do Paulo Villares já em 

andamento, ao rever a GA-43, com casas de Mareei Breuer, encontrei na Gagarin 

House II a melhor referência para este projeto, uma verdadeira sintonia. Tanto o 

desenho e a articulação dos espaços, quanto os materiais e a cobertura com 

inclinação baixa. Acabou por me ajudar no desenho final dos caixilhos dos 

grandes panos de vidro das casas, adequados ao clima do lugar, mais frio, como 

na casa de Breuer, em Connecticut, no nordeste dos EUA.

Já na primeira viagem que fizemos a Monte Verde, o Paulo falou do 

professor Roberto Coelho Cardozo, para o paisagismo. Ele tinha feito, pouco 

tempo antes, o jardim da sua casa, em São Paulo. Foi uma oportunidade para 

reencontrar o professor Cardozo. Sua participação nesta obra foi importantíssima. 

Como sempre, não ficou restrito ao paisagismo, às áreas externas, à plantação. 

Para a casa principal propôs baixar o nível de toda a construção em 60cm para 

que a área externa, prolongamento da sala de estar, ficasse, depois de um pouco 

escavada, protegida do vento pelas grandes pedras existentes, como uma sala 

ao ar livre. Propôs também o acesso externo ao terraço sul, através da maior 

pedra e, para tanto, desenhou uma escadaria sobre a mesma, o que eu jamais 

me autorizaria fazer. Considerava intocáveis, pedras como aquela. Na casa de 
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hóspedes sua participação foi ainda mais decisiva, pois propôs implantá-la além 

do pequeno córrego de fundo do vale, num lugar mais favorável, com maior 

distância do esporão da casa principal. Ao represar o córrego criou um lago 

circular, que se tornou um elemento muito importante: a necessária referência 

horizontal na paisagem acidentada e movimentada.

A primeira construção a ser feita foi a Casa de Caseiro 1, que abrigou a 

todos, quando visitavam as obras. Estive várias vezes hospedado nesta pequena 

e deliciosa casa, na companhia do Paulo e da Ana, sua esposa. Enquanto dirigia 

a execução do jardim, Roberto Cardozo esteve morando nela por mais de dois 

anos, até que a casa principal e a de hóspedes ficassem prontas, e duas famílias 

de empregados fossem contratadas. O Cardozo passou então a morar na casa 

de hóspedes. Depois, com todas as obras terminadas, quando fui hospedado 

com todo o conforto e largueza da casa principal, não me senti tão bem, como 

nas primeiras vezes, na simplicidade e intimidade da casa de caseiro.
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Foto do terreno em Tijucopava em 1993 Jl

I

Residência Marcos Acayaba 1996-1997
Vol. II p. 277-293

Como eu já contei no capítulo em que tratei do Protótipo, em 1993 tinha 
decidido construir uma casa para minha família no terreno que tinha comprado 

sete anos antes em Tijucopava. Lá estive, pela primeira vez, em 1986, com 

clientes, Evelyn e Beny Nitzan, amigos do Oscar Teiman. A casa deles (Vol. III, 

p. 71-77) foi a primeira de uma série de 16 casas projetadas por mim, construídas 

na região, nos condomínios Iporanga, Sítio São Pedro e Tijucopava. Foi também 

a segunda casa a ser construída na Praia de São Pedro, então praticamente 

deserta. Fiquei imediatamente encantado pela beleza do lugar, a água do mar, a 
areia branca, os morros, e a Mata Atlântica. Acabei comprando meu lote naquele 

mesmo ano, 1986. Mas foi só em 1996 que decidi comprar a parte da estrutura da 

casa Demasi que estava empilhada, atrapalhando o funcionamento da fábrica do 
Hélio, e tocar para a frente a idéia de fazer nossa casa.

O projeto da minha casa é consequência de um processo, que teve início 
na Residência Hélio Olga, passou pela Residência Baeta e pelo Protótipo, que 
teve seu desenho aplicado e testado na estrutura da Residência Valentim. A 

Residência Acayaba tem precisamente a mesma estrutura do Protótipo 
apresentado na Bienal de 1993, tendo sido acrescidos apenas os terraços em 

balanço, junto à sala, e o terraço-jardim, na cobertura. Este foi uma sugestão da 

Camila, minha filha mais velha, que defendeu a existência de uma área 

descoberta para tomar sol. A área do terreno que ficaria muito abaixo, com 

acesso difícil e cheia de borrachudos, foi descartada. Concordei com a sugestão 
também porque imaginei que um terraço na cobertura seria um ponto privilegiado, 

com vista garantida para o mar, acima das copas das árvores.
A construção desta casa foi uma experiência muito rica. Não tinha nunca, 

até então, me envolvido numa obra de forma tão intensa. Também pudera, foi a 

primeira casa que fiz para mim mesmo. Além de comprar os materiais, e contratar 
os serviços, durante toda a execução não deixei de estar lá duas vezes por 
semana, para dirigir a obra. O Hélio Olga ajudou muito. Além de ter feito a 

estrutura a preço de custo, quarenta mil reais, disponibilizou a secretária da sua 

firma Linda Kubota, que fazia as cotações de materiais, e providenciava as
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entregas. Eu precisava apenas negociar preços finais e fechar as compras, quase 

sempre pelo telefone. O Hélio ainda fez a gentileza de me ceder seu melhor 

empreiteiro de montagem das estruturas de madeira, Valquido Pereira dos 

Santos, que fez também o resto da obra, salvo as instalações elétricas e 

hidráulicas. Para estas contratei, por empreitada, dois profissionais do Guarujá 

mesmo. Fernando Evangelista executou as instalações hidráulicas e Domingos 

de Jesus Manoel, as instalações elétricas. Os canos e os conduits, 

obrigatoriamente aparentes, já que todos os fechamentos e divisórias são feitos 

com painéis com 4cm de espessura, foram muito bem colocados, são verdadeiras 

obras de arte. Durante a obra, fiquei muito amigo do encanador e do eletricista, e 

depois indiquei-os para novos clientes que construíram por lá. Infelizmente o 

Fernando faleceu no começo de 2004. No ano passado, já meio mal de saúde, 

ainda fez a hidráulica de uma casa que projetei, em Tijucopava.

No dia 24 de maio de 1996, levei o Hélio e o Valquido para conhecer o 

terreno que já estava bosqueado, e com os piquetes de locação das fundações. 

Tínhamos feito um orçamento de um barracão, para alojar o Valquido e seus três 

ajudantes, e servir de depósito. Como prevíamos 6 meses de obra, no máximo, 

ficou mais barato alugar um alojamento móvel, instalado numa estrutura de 

Container, com banheiro e rede elétrica. Muito mais confortável e higiénico. Para 

instalá-lo junto à rua, foi necessário executar antes de mais nada o 

estacionamento previsto para a casa, para servir de base. Por sorte, um vizinho, 

que tinha acabado de construir, cedeu seu barracão para o pessoal ficar alojado, 

enquanto fazíamos a base para o Container, e dávamos início à escavação dos 

poços dos tubulões. O Container chegou na carroceria de um caminhão com um 

pequeno guindaste, no dia 12 de junho. A operação para descarregá-lo foi 

delicada, pela forte inclinação da rua e pelos fios, muito baixos. O futuro 

estacionamento serviu também como local para descarregar materiais e como 

canteiro de obra.

O engenheiro Luis Fernando Meirelles Carvalho, projetou as fundações. 

Apesar da sondagem indicar um subsolo excelente e as cargas serem 

relativamente reduzidas, tivemos de fazer fundações profundas por causa da forte 

declividade do terreno. Dois poços para os tubulões foram cavados até 6 metros 
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de profundidade, quando atingiram uma camada com grande resistência, 

suficiente para as cargas previstas. No terceiro poço, encontramos rocha a 3 

metros de profundidade. O próprio Meirelles desceu para conferir, e recomendou 

que se alargasse a base do poço para 2m de diâmetro, e que aí a rocha fosse 
nivelada. Isto foi feito com pólvora introduzida nas frestas da rocha, ativada por 

um rastilho. Um operário teve de acendê-lo, no fundo do poço, e sair bem rápido, 
antes da explosão. Fogacho, é como chamam esta “técnica”. No dia 22 de junho, 

os três pilotis foram concretados nas fôrmas hexagonais que vieram prontas, da 

fábrica do Hélio. Nos seus topos foram deixados abertos “cálices” para a 

colocação dos aparelhos de apoio de aço (v. det. Vol. II, p. 290). São três apoios 

simples. E não foram necessárias vigas, nem baldrames, para travamento. 

Depois da concretagem do dia 22 de junho, e de mais uma semana para cura do 

concreto, a obra deslanchou. Quando, no dia 23 de julho, a montagem da 

estrutura chegou na altura do terraço da cobertura, pude, com certa emoção, 

confirmar a vista maravilhosa, que antes apenas imaginara. No dia 27 de julho 
chegaram as peças pré-moldadas de concreto leve que decidimos usar nas lajes 

de cobertura. Foram adotadas para minimizar a manutenção dos grandes beirais, 
de difícil acesso. Ficaram tão boas que depois me arrependi de não as ter usado 

na casa toda. Os outros pisos feitos sobre barrotes e forro de madeira, com 

argamassa isolante de vermiculita, mais assoalho, acabaram se tomando a maior 
fonte de críticas da casa, pelo ruído das pessoas andando. É uma questão de 

massa. Os pisos de madeira são muito leves, e estrutura fica flexível, ao contrário 

das lajes feitas com placas pré-moldadas. No dia 14 de setembro foi feita a 
impermeabilização da cobertura, muito rápidamente, com o material “evalon”, 

manta importada da Alemanha. No começo de novembro, quando a maioria dos 

painéis divisórios já estava colocada, e a previsão de terminar a obra até o fim do 
ano era mais do que viável, o Hélio teve de levar o Valquido e seus ajudantes 

para terminar uma etapa da obra da casa do Marcelo Aflalo, por conta da 

liberação de uma parcela de financiamento. Tive de me resignar a ficar dois 
meses com a obra praticamente parada, apenas adiantando os serviços de 
instalações.Em janeiro de 1997, com a volta do Valquido e equipe, a obra 

retomou o ritmo anterior. Passei a ficar pelo menos quatro dias por semana no 
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Guarujá, dormindo no apartamento que tínhamos no centro, e indo todos os dias 

a Tijucopava, para trabalhar na obra. Além de orientar a colocação dos painéis 

divisórios, dos vidros, e os serviços das instalações, ajudei a terminar as janelas, 

iguais às da casa Baeta: um vidro fixo no meio de cada vão e dois de correr nas 

laterais, sem caixilho, como nas janelas de ônibus. Montei quadros com telas 

mosquiteiros, que correm junto às janelas, com a ajuda da minha filha Camila. Fiz 

as escadas no terreno, misturando massa e assentando grandes pedras, degrau 

por degrau. Foi uma prova a que submeti a minha saúde, depois de ter passado 

por uma cirurgia cardíaca dois anos antes, e, ao mesmo tempo, uma 

oportunidade de realizar na prática o ideal do arquiteto-operário. Apesar do 

ceticismo de um dos carpinteiros que um dia observava, “a primeira chuva forte 

vai levar tudo embora”, todas as escadas de pedra que executei, ainda estão 

firmes, apesar das enxurradas violentas, provocadas pelas chuvas torrenciais que 

lá caem no verão.
Para executar o equipamento previsto, gabinetes para pias dos 

banheiros, armários da cozinha, prateleiras e gaveteiros para as roupas, nos 

quartos, chamei o sr. Hans, o melhor marceneiro com quem já trabalhei. Pude, 

por isso realizar a idéia da sala de estar da Marina, minha filha mais nova, então 

uma estudante do colegial que sequer cogitava ser a promissora arquiteta que é 

hoje. De início, eu pensava equipar a sala apenas com poltronas, mas a Marina 

argumentou que na praia as pessoas ficam mais deitadas, conversando, lendo, 
ou dormindo. “É muito melhor um sofá em L”. "Mas não dá, filha, a sala é um 

hexágono”. “Então faz em U, aberto, vai ficar legal”. Passei a limpo o “design” da 

Marina, o desenho executivo do sofá. O sr. Hans produziu-o primorosamente. 

Com o estofamento muito bem feito pelo Itamar, tomou-se o melhor móvel da 
casa, uma delícia, muito bonito e integrado no desenho geral.

As fotos que acompanham este relato complementam as que foram 

incluídas junto ao memorial descritivo, no Vol. II, p. 279. Foram selecionadas nos 

dois álbuns em que registrei o andamento desta obra. A sequencia cronológica 

vai até o dia 2 de novembro de 1996, o último registro antes da interrupção da 

obra. As páginas seguintes são do dia 1 de maio de 1997, quando convidei para 

um churrasco todos que trabalharam nos projetos e na obra da casa.
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Esta obra acabou tendo para mim um grande significado como 

experiência profissional, e de vida prática. Teve ainda um favorável 

reconhecimento público e da crítica, através do Grande Prémio da III Bienal 

Internacional de São Paulo de 1997, e de 22 publicações, 6 estrangeiras. Como o 

livro lançado no ano 2.000, pela editora Phaidon, “Modem House 2” de Clare 

Melhuish que escreveu: “A Casa Acayaba é uma das construções mais 

impressionantes desta pesquisa. O fato de que não é simplesmente uma 

(possivelmente extravagante) construção única, exclusiva, mas um sistema pre­

fabricado projetado para produção e aplicação industrializada, toma-a ainda mais 

interessante. Eia deixa claro o grau em que a pré-fabricação pode ser 

erroneamente equiparada a uma arquitetura monótona e pobre de espírito, e o 

enorme potencial dos procedimentos industrializados para produzir construções 

inventivas, ambientalmente sustentáveis, e “familiares”. (Vol. III. p. 208-212)



Espaço>Pacaembu 1996-1999
(Vol.ll p. 295-306)

Meu colega e cliente Hugo Kovadloff trouxe ao escritório um amigo seu, 
Oscar Caporale, para que nos conhecessemos, já que éramos vizinhos. O sr. 

Oscar, sócio de uma produtora de filmes para publicidade, algum tempo depois 

me procurou para fazer o projeto de uma casa, que foi construída no Condomínio 
Aldeia da Serra, para o dr. Júlio, seu filho médico cirurgião. Em seguida, fizemos 

um estudo para sua clinica, em Alphaville. Finalmente, o sr. Oscar me levou para 

ver uma casa térrea que tinha na Rua Almirante Pereira Guimarães, no 

Pacaembu, que vinha sendo alugada como escritório. Me disse que os espaços 

da casa já não tinham condições de acomodar um escritório, com a necessária 

flexibilidade, as instalações eram velhas e não havia área suficiente para 

estacionamento. Isso fazia com que estivesse desalugada há algum tempo, 

apesar do ponto ser excelente. O que ele me pediu inicialmente foi uma reforma, 

com acréscimo de um segundo andar, e a criação de acesso de veículos para o 

quintal aa fundo. A análise que fizemos da reforma e seu custo, e do que o sr. 

Oscar conseguiria a mais em área para locação e estacionamento, nos levou a 

propor a demolição e a construção de um edifício novo que aproveitasse todo o 

potencial que a legislação permitia.
A arquiteta Adriana Aun, que já estava no escritório desde 1989, 

coordenara o projeto da casa do dr. Júlio Caporale. Por sua competência e 

simpatia, a Adriana tinha ficado muito amiga do sr. Oscar, que foi quem 

acompanhou a obra mais de perto, pois seu filho não tinha tempo para isso. Foi o 

que me levou a fazer este novo projeto com a Adriana, e desde o início. A 

publicação na Revista Projeto-Design credita a co-autoria à Adriana.

Começamos o projeto propondo uma construção com estrutura metálica, 

pensando que minimizaria os prazos, reduziria as cargas na fundação e nos 

livraria da necessidade de estaqueamento. Além de nos permitir os vãos livres 

que entendíamos ser necessários para dar flexibilidade aos escritórios.

Depois do cliente ter aprovado o estudo preliminar, chamamos, para fazer 

o projeto da estrutura, o engenheiro Ricardo França. Seu escritório fazia projetos
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de estruturas metálicas e de concreto também. Depois de ver nosso projeto 

perguntou: "mas porque estrutura metálica?” e disse em seguida: “com os vãos e 

as cargas deste projeto, a estrutura de concreto moldada in loco seria muito mais 

económica, principalmente pelo tamanho da obra”.

A série de imagens do modelo feito no computador, que foram incluídas 

junto ao memorial descritivo no Vol. II, p. 297 mostra que o redesenho do projeto, 

com estrutura de concreto, levou a uma volumetria mais forte, composta por dois 

corpos e uma torre de circulação vertical no centro. As secções da estrutura de 

concreto com peças mais robustas e a decisão de trabalhar com pequenas 

aberturas e volumes mais fechados, para evitar o ruído da rua, nos remeteu à 

arquitetura de Luis Barragán. Já nesse momento, o modelo que construíamos no 

computador ganhou cores fortes, e as manteve até a obra pronta. São cores que 

encontramos em obras de Barragán, como na sua própria casa e atelier, ou em 

San Cristobal, haras e casa do sr. Folke Egerstrom.

A Revista Projeto-Design 238, dedicada ao tema “Edifícios em pequena 

escala”, publicou o Espaço Pacaembu, com um sugestivo título: “Volumes 

pesados, com aberturas desconcertantes, configuram modelo para corredores 

comerciais” (Vol. III p. 191-193). O arquiteto Fernando Serapião, no texto que 

acompanha a matéria, escreveu no final: “Na trajetória de Acayaba, marcada por 

criteriosas decisões de projeto, o Espaço Pacaembu insere-se com naturalidade. 

A tipologia não possui vícios, e o projeto foi concebido com um jogo de escolhas 

de tal coerência que acaba por exibir uma virtude difícil de alcançar: depois de 

criado, parece óbvio.”
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Nova Sede da Fapesp 1998
Vol.il p. 307-317

A Fapesp (Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Sao Paulo), na 

gestão do engenheiro e professor da Politécnica, Francisco Romeu Landi, decidiu 

promover um concurso público de arquitetura para escolher o projeto para sua 

nova sede. 0 terreno, muito bem localizado junto à Avenida Escola Politécnica 

defronte ao Campus da USP, tem uma grande área plana com cerca de 
27.000m2, e faz frente também para a Avenida Torres de Oliveira. O extenso 

programa de necessidades era composto, na sua maior parte, por áreas 

administrativas. O edital previa que as mesmas deveriam ter grande flexibilidade 

para absorver quaisquer transformações futuras.

Um dos estagiários do escritório, o aluno da FAU José Eduardo Baravelli, 

era bolsista da Fapesp. Por isso, costumava frequentar a sua sede, e sabia mais 

ou menos como ela funcionava. Sua participação foi fundamental para a 

compreensão do programa, das relações entre os setores, e para a adoção do 

partido que melhor as resolvia. A partir da análise que fizemos, concluímos ser 
preferível uma solução mais horizontal, com andares corridos dispondo de área 

suficiente para os grandes setores previstos no programa. Com três andares com 
cerca de 3.000m2, o edifício poderia ser alongado e implantado paralelo à maior 

dimensão do terreno, ou ser resolvido numa planta retangular com secção áurea, 

por exemplo. A solução linear alongada teria andares com mais de 120m de 

comprimento. O retângulo, com andares mais compactos, resultaria em grandes 
áreas no centro dos andares, distantes das janelas e sem iluminação natural. 

Depois de termos ensaiado, com as áreas do programa, essas duas hipóteses, 

encontramos um desenho para resolver os problemas mencionados: uma planta 

quadrada em anel, em tomo de um pátio. O anel com 15m de largura teria seus 
espaços sempre bem iluminados e todos os postos de trabalho estariam perto 

das janelas. A planta final, um quadrado de 65 x 65m, com um pátio central de 

32 5 x 32,5m, teria uma circulação contínua com percursos alternativos reduzindo 

as distâncias entre os pontos extremos dos andares. O programa seria resolvido 

em três andares e sobre pilotis, parte com o estacionamento coberto solicitado. O
--fli
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pilotis atenderia também à necessidade de concentrar as cargas da estrutura em 

poucos apoios, pois o terreno com subsolo muito difícil, um aterro sobre um brejo, 

requeria fundações profundas. Chegamos, por tudo isso, a uma estrutura em aço, 

com treliças nas fachadas internas e externas, apoiadas sobre apenas 12 colunas 

de concreto. Devo reconhecer como referência o Convention Hall de Chicago, 

desenhado por Mies Van der Rohe, também com planta quadrada e grandes 

treliças metálicas nas fachadas, apoiadas em colunas de concreto. Porém, nosso 

desenho, numa escala maior, corresponde conceitualmente ao da Casa Mendes 

André do professor Artigas. Sobre este projeto, êle escreveu: “O projeto partiu do 

princípio de que a estrutura, quando resolvida, não interviria na utilização do 

espaço interno da casa, permitindo sua inteira adaptação ao programa. Assim, o 

andar superior é uma única estrutura, como se a casa se distribuísse dentro de 

uma grande viga, pois tem a cobertura e o piso atirantados. Isso também permitiu 

apoiar a casa em 4 colunas para dar sensação de leveza ao conjunto." Quer 

dizer, exatamente o mesmo que pretendíamos, conceitualmente e na prática.

O concurso previa duas fases. Para a segunda fase foram classificados 

cinco, entre cerca de oitenta projetos entregues. Depois da solenidade em que 

foram anunciados os classificados, o professor Landi, Presidente da Fapesp, 

amigo e colaborador (seu escritório fez projetos de instalações para várias obras 

minhas), me disse que ouviu do júri um comentário sobre o meu projeto: “é o 

único, entre os escolhidos, em que todos os espaços de trabalho teriam luz 

natural”. Pensei, depois, se isso seria vantagem, ou, pelo contrário, a única 

virtude do projeto, já que nada mais foi dito pelo Landi. Os autores dos projetos 

selecionados foram remunerados para desenvolver o projeto básico, durante um 

mês. Nesta etapa, além de aprofundar as soluções técnicas, de estrutura, 

fundações e instalações, decidi fazer a maquete com o Kenji. Ficou ótima.

O edital do concurso previa que, no fim da segunda fase, os autores dos 

projetos classificados os apresentassem pessoalmente para a comissão 

julgadora, toda composta por amigos meus, os professores Jon Maitrejean e 

Abrahão Sanovicz e os colegas Pedro Paulo Saraiva, César Bergstron e José 

Carlos Ribeiro de Almeida. A comissão recebeu as cinco equipes classificadas, 

sucessivamente num mesmo dia, no auditório do prédio velho da Fapesp.
116
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No início, propus não fazer a apresentação formal do projeto, já que 

todos o conheciam, e para aproveitar o tempo, passar direto às perguntas. O 

projeto foi contestado primeiro pelo Pedro Paulo, argumentando que numa forma 

pura, até miesiana, as torres dos banheiros e da circulação vertical aflorando na 

cobertura seriam uma violência, uma contradição. Disse que achava esquisito. 

Respondi que, por serem necessidades técnicas e funcionais, não via nenhum 

problema, inclusive não me incomodavam nada. Para ajudar o Pedro nessa 

questão, o Abrahão referiu-se a um projeto do Mies Van der Rohe, o Teatro de 

Mannheim. Disse que chocou a todos que admiravam a obra do Mies. 

Exatamente porque, numa forma pura, onde êle resolvia o vão livre com grandes 

treliças aparentes, a grande massa da caixa do palco aflorava na cobertura, 

exatamente como no meu caso. Contou então que, em função desse 

estranhamento, em algumas publicações do projeto, fotos da maquete foram 

retocadas para eliminar a caixa de palco. De fato, ao procurar imagens deste 

projeto do Mies, para ilustrar esta crónica, encontrei duas versões da mesma foto 

da maquete. No livro de Werner Blaser para a coleção Studiopaperõack, sem a 

caixa de palco. Mas um livro muito mais sério, a biografia crítica do Mies feita por 

Franz Shulze em associação com o arquivo de Mies Van Der Rohe do MoMA, 

inclui a foto da maquete com a caixa de palco. Mesmo diante da argumentação 

do Abrahão, continuei naquele dia não vendo nenhum problema nas torres 

aflorando na cobertura. Diante do que acabo de levantar sobre essa obra do 

Mies, penso que a referência do Abrahão só reforça e justifica a atitude que 

adotamos no nosso projeto. O teatro do Mies é mais bonito com a caixa de palco.

Outra questão foi levantada pelo professor Maitrejean, com relação à 

estrutura. Disse que não concordava que conceitualmente a estrutura fosse 

composta por treliças, mas sim por vigas atirantadas. Lembrou o projeto da sede 

do HSBC do Norman Foster, em Hong Kong, que tem vigas atirantadas, que 

sustentam até sete andares pendurados. Procurei explicar melhor a nossa 

estrutura o trabalho da viga superior da treliça e o da inferior: os pisos 
intermediários ou são apoiados, ou pendurados na treliça. através de pilares 

secundários Ou seja, o segundo andar é apoiado e o terceiro pendurado pelo

.1
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mesmo pilar, que vai do banzo inferior ao superior da treliça, ou da viga 

atirantada, que seja. Então, o Abrahão me interrompeu e perguntou, um pouco 

irónico: “se a parte inferior do pilar é comprimida e a parte superior é tracionada, a 

parte do meio como é que fica, comprimida ou tracionada?” Expliquei que nesse 

trecho o pilar poderia até ser interrompido, mas era importante sua continuidade 

para o travamento dos pisos, e para resolver a flambagem dos pilares do trecho 

inferior. Também evitaria a flambagem se pendurasse o segundo e o terceiro 

andar, mas isso sobrecarregaria a viga superior. Deveria ter passado a bola para 

o engenheiro Româo Ribka, que tinha me assessorado no projeto da estrutura 

metálica e estava presente. Depois de terminada a sessão, êle me disse, com 

relação a esta discussão que, como nossa estrutura trabalhava nas duas direções 

ortogonais, conceitualmente era espacial, o que explicava melhor seu 

comportamento.

Mesmo com as manifestações contrárias ao projeto durante a 

apresentação, o resultado anunciado no dia seguinte foi uma surpresa. Eu tinha 

certeza que ia ganhar. Porque o projeto era muito bom, e na arguição só foram 

levantadas questões secundárias, de terminologia, ou relativas a pormenores. 

Não contestaram o partido: o edifício em anel sobre pilotis. Logo em seguida ao 

anúncio do resultado do concurso, em que fiquei no quarto lugar, procurei saber 

como era o projeto vencedor. É um projeto muito simples, me disse o professor 

Maitrejean, um edifício comprido com 3 andares, perpendicular à avenida 

Politécnica. Comentei que tudo acaba ficando tão longe num prédio como esse, 

que deve ter pelo menos 120 metros; foi exatamente o que eu procurei evitar. Ao 

que êle retrucou, já um pouco irritado: “é, mas para dar a volta no seu anel, 

somando todos os lados do seu pátio, acaba dando a mesma distância.” Expliquei 

que ninguém teria de dar a volta inteira. Ou vai por um lado, ou vai pelo outro, 

escolhe o caminho mais curto, na pior das hipóteses dá meia volta. Percebi 

então, pela crítica do Maitrejean, que na arguição tinham levantado questões 

relativamente secundárias apenas para não ter de questionar frontalmente a 

arquitetura do nosso projeto, o nosso partido. Este sim foi perdedor.

Na exposição de todos os projetos do concurso, realizada na FAU, muitos
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professores e alunos me disseram que eu tinha feito o melhor projeto, e merecia 

ter ganho. Recentemente o professor Paulo Bruna, que também participou do 

concurso, veio me dizer que sabe muito bem como funciona a Fapesp, pois é seu 

conselheiro há muito tempo, e, sem dúvida, eu fizera o melhor projeto. O edifício 

correto para essa entidade. O próprio Presidente da Fapesp, professor Landi, há 

cerca de três anos, fez exatamente o mesmo comentário.

Na sequência de experiências que vinha realizando, construções 

caracterizadas por suas estruturas, leves e soltas do chão, o edifício da Fapesp 

seria a evolução natural, em outra escala, numa obra pública, com outro 

significado. De qualquer forma, seis anos depois, com o distanciamento que esse 

tempo permite, ainda considero esse trabalho muito significativo, dentro do 

conjunto da minha obra. No ano 2.000, procurado pela Editora Phaidon, para 

participar no livro “10 x 10”, publicando de um a quatro projetos recentes, 

selecionados por mim mesmo, optei pelo prédio da Fapesp, as casas Baeta e 

Acayaba, e a Sede do Parque Estadual de llhabela (Vol. III, p. 194-197).



r Sede do Par<’u®oEstadual3de llhabela 1998

Em 1997, a arquiteta Vera Severo, da Secretaria de Estado do Meio 

Ambiente, telefonou para me propor um projeto. Um conjunto de edificações para 

o Colégio Arquidiocesano, numa península coberta por Mata Atlântica, no 

Município de Ubafuba. O programa previa alojamentos para professores e alunos, 

e vários laboratórios, o principal de biologia marinha. Já haviam apresentado um 

projeto, que tinha sido recusado pela Secretaria, por não atender a critérios de 

preservação ambiental. A Vera vinha acompanhando meu trabalho, 

especificamente os projetos construídos na Mata Atlântica. Pensou, por isso, que 

eu seria o profissional ideal para o caso.

Um engenheiro de Ubatuba, encarregado pelo Colégio para fazer a obra, 

estava recebendo propostas para o projeto. Fui ao Colégio Arquidiocesano 

conversar com o padre-diretor que me expos o interessante e ambicioso 

programa que pretendiam implantar em Ubatuba. Em seguida, ao fazer a 

proposta de serviços profissionais, para os honorários adotei a tabela do IAB, 

sem considerar os percentuais adicionais relativos à complexidade do projeto, 

especialmente as instalações dos laboratórios. O resultado da concorrência, que 

para minha surpresa considerou apenas a remuneração dos arquitetos, me 

deixou em último lugar. Um dos colegas chegou à metade do que eu tinha 

proposto, e um outro a 30%. A Vera ficou muito aborrecida, e disse que não via 

com bons olhos o desenvolvimento do caso.
Algum tempo depois, ela me ligou para que fosse de novo à Secretaria, 

para conversar sobre outro projeto: o Edifício Sede do Parque Estadual de 

llhabela. Pediu-me que levasse fotografias das minhas obras na Mata Atlântica 

para mostrar ao Secretário, o Deputado Estadual Fábio Feldman. Levei, além das 

obras já publicadas, fotos da minha casa, quase pronta. O Fabio gostou do que 

viu, concordou com a indicação da Vera, e marcou uma viagem para llhabela, 

para conhecermos o local previsto para a obra.
Viajamos num helicóptero da empresa imobiliária Scopel, com dois 

diretores da mesma. Estavam muito interessados no caso pois, cinco anos antes, 
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tinham feito um loteamento no sul da llhabela, no começo da encosta, que 

quando ficou pronto, inclusive com as ruas já asfaltadas, foi embargado, devido 

ao tombamento de toda a área da ilha, acima da cota 50m. Naquele momento, 

estavam negociando com a Secretaria do Meio Ambiente uma solução para o 

caso: abririam mão da área mais alta do loteamento, acima da cota limite do 

tombamento, e a doariam para o Parque, e para a construção da sua sede, além 

de pagarem o projeto do edifício.

Estivemos no magnífico local proposto para a sede do parque, o “Mirante 

da Ilha”, um outeiro que aflora na encosta abrupta que contorna praticamente 

toda llhabela. Antes de voltarmos a São Paulo, o sobrevoamos de helicóptero, e 

também a um outro local alternativo, ao norte da ilha, para comparar. Não restou 

qualquer dúvida: o local proposto pela Scopel era infinitamente melhor.

Considerando as recomendações feitas tanto pelo Secretário como pelos 

diretores da Scopel, preocupados com o custo e o prazo da obra, cheguei a um 

estudo preliminar muito simples, um galpão para múltiplos usos, com planta 

hexagonal, que ocupava quase a metade da área mais plana do topo do outeiro. 

A Vera Severo, acompanhada de mais dois arquitetos da Secretaria do Meio 

Ambiente, veio ao escritório para ver o estudo. Disse que gostou. Entretanto, 

duas horas depois de ter saído, ligou e me falou que, apesar de ter achado o 

projeto correto, sensato e bonito, não era o que, tanto ela quanto o Fábio, 

esperavam de mim. Era muito comum, sem o caráter didático quanto à 

preservação da natureza que pretendiam dar à Sede do Parque. E não provocaria 

o impacto necessário. Eu deveria procurar alguma outra solução na linha do que 

vinha fazendo e que tinha entusiasmado o Fábio. Concordei com ela e disse que, 

enquanto conversávamos, me ocorrera uma idéia sugerida pela geografia do 

lugar: construir um edifício-ponte que ligasse a estrada existente ao outeiro, e o 

deixasse livre, como uma praça pública, um belvedere. Enquanto falava ao 

telefone, fiz o croquis ao lado. Depois da Vera ter-me dito que achava o edifício- 

ponte um caminho interessante, desliguei e contei a conversa para o pessoal do 

escritório. Mostrei o croquis, a nova hipótese para o projeto, que animou a todos.

O desenho final do Edifício Sede do Parque acabou correspondendo ao
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risco feito ao telefone. Na verdade, esse desenho estava na minha cabeça há 

muito tempo. Esta foi a oportunidade de realizar uma hipótese projetual que tinha 

visto pela primeira vez no livro do arquiteto Craig Ellwood, que já mencionei. 

Trata-se da Bridge House de 1968, uma casa-ponte, desenvolvimento da 

Weekend House, a que me referi na casa Hélio Olga.

Apresentei o estudo preliminar da Sede do Parque para o Secretário 

Fábio Feldman e diretores da Scopel, numa reunião, na Secretaria. O Fábio ficou 

entusiamado com o que viu e, logo depois, meu escritório foi contratado pela 

Scopel, para fazer o projeto completo. Começamos o projeto básico, depois de 

conversar com o Hélio Olga, que pré-dimensionou a estrutura em madeira de 

reflorestamento, exigência da Secretaria. E logo encaminhamos os desenhos 

para a aprovação nos vários órgãos ambientais e na Prefeitura de llhabela. Para 

minha surpresa o processo ficou rodando indefinidamente, em repartições do 

próprio estado. Por exemplo, entrou e não saiu mais do Instituto Florestal. Parece 

que não havia vontade política para aprová-lo. Fiquei com a impressão que o 

Secretário não tinha apoio, nessa iniciativa pelo menos. No fim do primeiro 

mandato do governo Covas, o Fábio Feldman não foi reeleito deputado e, por 

isso, não foi reconduzido à Secretaria do Meio Ambiente. O novo secretário, 

deputado Ricardo Trípoli, ignorou o projeto já feito e em aprovação. Chamou 

outro arquiteto para fazer um novo projeto. Há cerca de um ano, soube que este 

projeto também não foi executado, e que, até então, nada tinha sido feito no 

Parque Estadual de llhabela.
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A Secretaria da Administração Penitenciária promoveu através do IAB um 

concurso nacionai de Plano Diretor para a Reurbanizagão da área do Carandirú 

Como ja tinha ferto um projeto para essa área em 1983 (Vol. II, p. 103-113), não 

pude deixar de participar.

Convidei minha amiga, e colega de FAU, Sakae Ishii, que, além de ter 

colaborado comigo em muitos projetos, tinha feito um ano antes o paisagismo 

para o Edifício da Fapesp. Diante das características do concurso e da área do 

projeto, propus que, desta vez, trabalhássemos juntos, desde o começo. Foi uma 

excelente experiência, muito agradável. Voltamos, depois, a trabalhar assim em 

outros projetos.

O edital do concurso não tinha uma proposta clara do programa de 

necessidades para o projeto. No seminário que houve no Instituto de Engenharia 

foi discutida uma atividade possível para a área do Carandirú: uma “Universidade . 

do Trabalho", mencionada muito superficialmente no edital. Aproveitando a 

proximidade da estação do metrô, seria basicamente um local para reciclagem de 

mão de obra. Além disso, o edital mencionava apenas a necessidade de 

preservação de um dos pavilhões da Penitenciária, projetada pelo escritório 

Ramos de Azevedo, objeto de um processo de tombamento. E também a 

preservação das áreas verdes existentes no interior do complexo penitenciário, 

antigos e belíssimos jardins, e uma significativa área remanescente da Mata 

Atlântica.
Desde a reunião em que apresentamos nosso projeto para o Carandirú, 

na Secretaria da Justiça, em 1983 (Vol. I, p. 53), tinha ficado marcada na minha 

memória a principal reivindicação do representante dos moradores de Santana: 

“porque a Zona Norte não pode ter seu Parque do Ibirapuera?”. Por isso, optamos 

por enfatizar o caráter de parque urbano no nosso projeto, e para isso não há 

referência melhor do que o Parque do Ibirapuera. Nosso projeto acabou 

caracterizando-se por uma grande marquise sinuosa, um percurso coberto entre 
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as edificações preservadas e as novas que decidimos construir. Como no 

Ibirapuera, nossa marquise não se restringiria à função de circulação coberta, 

mas seria a principal protagonista, varanda aberta para o parque, com uma 

sucessão de bares, lanchonetes, bancas de jornais e de flores, como na Rambla 

em Barcelona, um dos lugares mais intensos e agradáveis do mundo.

Fizemos um projeto muito simples, restrito à definição de grandes linhas, 

como estava previsto no edital. Decidimos reapropriar quatro dos pavilhões da 

Casa de Detenção, para a Universidade do Trabalho, com uma praça coberta 

entre os mesmos, para grandes encontros sindicais. Ao invés de apenas um, 

preservamos dois pavilhões da Penitenciária. Com um grande espaço coberto 

entre os mesmos, com piscinas e quadras, constituiriam o Centro para a 

Juventude.

A exemplo do Ibirapuera, também desenhamos um lago, represa do 

Córrego dos Carajás, e a seu lado, um grande gramado, suavemente rampado e 

em forma de anfiteatro, para concertos ao ar livre, como na Praça da Paz.

Construí no computador, sobre a aerofoto do local, um modelo com as 

massas do projeto, e a apresentação, enriquecida por desenhos do Baravelli, 

ficou muito bonita. Por isso, ou por virtudes do projeto, recebemos Menção 

Honrosa. O projeto vencedor, do escritório Aflalo & Gasperini, foi muito mais 

elaborado. Tiveram a iniciativa de, na falta de um programa, proporem-no, 

produzirem-no cuidadosamente, com a ajuda de uma equipe de especialistas de 

várias áreas, composta por profissionais de entidades como Sesi, Senai, Sesc, 

etc. O projeto pôde assim ser muito bem resolvido e detalhado, com todas as 

edificações, plantas, cortes, perspectivas, etc. Curiosamente, entretanto, o 

desenho básico é semelhante ao nosso, com um caminho principal sinuoso, 

praticamente idêntico e no mesmo lugar que a nossa marquise, mas inteiramente 

descoberto.
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para reg.strar características do lugar, identificar os espaços urbanos e as 

pnnapa-s Vlsuais, fiz alguns croquis, que em seguida encaminharam a solução do 

projeto. A presença marcante de uma forre cilíndrica branca, reservatório 

elevado, sugeriu um partido onde o volume da Igreja estabelece uma rotação 

entre dois espaços ortogonais: a avenida de acesso ao Campus e a grande Praça 

Central. Risquei então, lá mesmo, a planta básica da Igreja, um triângulo 

vinculado â torre, que elegi como ponto focal da composição, charneira para a 

rotação pretendida.

O risco inicial, feito no próprio local da obra, evoluiu para o desenho de 

um tetraedro regular, ou seja 4 triângulos equiláteros. O espaço da igreja com 

grande altura, sem distinção entre teto e parede, e a luz natural entrando por 

cima, remeteram-me ao projeto de uma igreja com o mesmo porte desenhada em 

1963 por Le Corbusier, para Firminy-Vert. A identificação dessa referência 

permitiu conferir proporções, dimensões, e procurar a mesma simplicidade.

O contexto popular do local, consequência do papel social 

desempenhado pela Faculdade de Medicina, através do Hospital das Clínicas, me 

levou a pensar numa construção extremamente despojada, com estrutura e 

telhado metálicos, industrializados. Assim, qualquer um que por ali passasse, 

acompanhando ou eventualmente visitando uma pessoa internada, mesmo que 

viesse de uma área rural, não se inibiria em procurar a igreja para oração, 

meditação ou reflexão. Seria um lugar com certa familiaridade, semelhante a um 

galpão industrial ou agrícola. Fiquei sabendo depois, pelo professor Antônio 

Carlos SanfAnna, que participou do júri, que foi precisamente essa característica
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que desclassificou o meu projeto. Um padre que participava do julgamento, diante 

das perspectivas internas da minha igreja, disse revoltado: “Mas isso parece um 

barracão, e não uma Igreja! Tem de ser eliminado, já”. Era a última etapa de 

seleção dos projetos. Os trabalhos que por ela passaram foram premiados. 

Mesmo assim, no final, nosso projeto foi resgatado, e classificado como 

Destaque.
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ln^R,Johane
e°ht DOrer ais Zeicher. MOnchen: F. Bruckmann, 1954. p. 79.

A pessoa,atolada por Albrecht Ditor. ™ gra,ura ao lado, era. am ,506 

ao mesmo (empo mesto de obras a atqtítgto. Is,o é. constmtor. Não ba.ia nassa 

epoca distinção de categorias, ou da íoações, mas sim um Moo profisstat. q„ 

participava do processo da obra, da construção.

Esse nosso colega tem o olhar direcionado para um ponto acima da linha 

de horizonte, voltado para o futuro. Já vê, e com clareza, a obra que lhe foi 

confiada. Por isso, já empunha um instrumento, o esquadro, para a tarefa inicial, 

o desenho. Vai começar a transformar sua visão em realidade.

Ao mesmo tempo, percebe-se um certo fervor no seu olhar, um estado de 

transe, ou mesmo algum sofrimento. Como disse André Malraux, “Partiste est la 

bête d‘art” (o artista é a besta da arte). O artista é tomado pela arte, por uma 
tarefa. É montado, cavalgado, dirigido. Não tem escolha: vai carregar a arte, 

realizar a sua tarefa, sua obra, até o fim. É, êle mesmo, instrumento. No nosso 

caso da arquitetura, da construção a fazer, e seu processo, necessariamente 

coletivo.
A imagem de Dúrer corresponde à idéia que faço do arquiteto - o primeiro 

operário que entra na obra. Espero ter mostrado essa consciência, essa atitude, 

em opções adotadas nos projetos apresentados nesta Tese. Comprometidos com 

o processo da obra, sempre procurei aproveitá-los para realizar ensaios, para 

experimentar e desenvolver novas técnicas, ou novos conceitos. São, em maior 

ou menor grau, projetos com caráter de pesquisa. Pretendi, na Crónica, lembrar- 

me dos fatos mais significativos a eles relacionados, as circunstâncias em que 

foram produzidos, as condicionantes, as intenções, as referências, os resultados 

obtidos e suas consequências, e, por fim, os fios condutores entre os mesmos, 

para caracterizar, no conjunto, a prática da pesquisa em projeto.
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Talaat, Ana Maria de Biase e Jurandir Bueno Filho, em concurso público, classificado em 1 lugar. São Paulo, SP. 1968.
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Sede dc^EscritóríoRegtóna^^Planelammmo^RPI-A^N de Marilia para a Secretaria de Ecnomla e Planejamento do Estado de Sã. Paulo. Projeto realizado em 

concurso público, classificado em 1° lugar.1976'^ q Joaquim Guedes e Associados. 1977.78.

Oficina de Hidrômetros da SABESP, Santo Amaro. Sao Paulo, SP. 1978.

Centro Cultural e Esportivo Aricanduva. São Paulo, SP. 1980.

Galeria de Arte de São Paulo. São Paulo, SP. 1980. Comunicações, Marginal Pinheiros. São Paulo, SP. 1982.
Espaço Polivalente de Espetáculos COLISEUM (7.000 pessoas), para Walter

Agência Bancária para o BANESPA, Santo Amaro. São Pauto, SP.^198 .

Agência Bancária para o BANESPA, Capivari. São Paulo, Estad0 de São Paulo. São Paulo, SP. 1986.
Unidade Básica de Saúde em Vila Barbosa, para a Secretaria da Saude
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Unidade Básica de Saúde em Rio Grande da Serra, para a Secretaria da Saúde do Estado de São Paulo, SP. 1986.

Museu Brasileiro da Escultura. Projeto realizado em concurso fechado. São Paulo, SP. 1986.
Pavilhão do Brasil na Expo 92-Sevilha. Projeto realizado em concurso público, classificado com Menção Honrosa. 1991.

Espaço Pacaembu, Pacaembu. São Paulo, SP. 1996.
Sede da FAPESP. Projeto realizado em concurso público, classificado em 4o lugar. São Paulo, SP, 1998.
Sede do Parque Estadual de llhabela, para a Secretaria de Estado do Meio Ambiente. Ilhabela, SP, 1998.
Igreja da PUCCAMP. Projeto realizado em concurso público, classificado com Destaque. Campinas, SP. 2001.
Memorial da República. Projeto realizado em concurso público, classificado com Destaque. Piracicaba, SP. 2002.
Escola para FDE - Fundação para o Desenvolvimento da Educação, Jardim Bela Vista, Mogi das Cruzes, SP. 2003.
Escola para FDE - Fundação para o Desenvolvimento da Educação, Jardim Mimás, Embu, SP. 2004.

Conjuntos Habitacionais e Conjuntos Residenciais
Conjunto Habitacional, em equipe que representou a FAUUSP, no Concurso Nacional de Escolas de Arquitetura promovido pelo BNH na IX Bienal de São Paulo 

Butantã. São Paulo, SP. 1967.
Conjunto de 4 residências para o Sr. Maurício Grostein, Alto da Boa Vista. São Paulo, SP. 1973
Conjunto Habitacional em Vila Luzita, para o Sindicato dos Metalúrgicos de São Caetano do Sul Santo André SP 1976

C°cX"oaTM?8'8 ’ CDH ' C0,"Pa"h'a “ Ha“'™al d° Ea“° * s«° Secretaria d0 Estado de Hab^o. Cidade A. E.

Conjunto de 5 residências para o Sr. Hermes Marcelo Huck. São Sebastião, SP. 1986.

Edifícios Comerciais
Edifício de Escritórios, Lojas e Garagens na Av. Paulista. São Paulo, SP. 1974.
Edifício Comercial, Rua Aroaba. São Paulo, SP. 1982.
Galeria de Objetos de Arte e Decoração Italiamia. São Paulo, SP. 1982.
Edifício Sede da H. Stern, R. Leopoldo Couto de Magalhães. Projeto realizado em concurso fechado. São Paulo, SP. 1987.
Edifício de Escritórios para o Sr. Michel Milan, R. das Olimpíadas, Vila Olímpia. São Paulo,SP. 1988.
Edifício Sede Administrativa para Irmãos Guimarães S.A., R. Batista Parente, Pari. São Paulo, SP. 1989.
Edifício de Escritórios para Construtura Dumez S.A., R. Bento Branco de Andrade Filho, Santo Amaro. São Paulo, SP. 1990.
Eletropaulo - Sub-Estação Itaim. Proposta de Aproveitamento Imobiliário com Edifícios de Escritórios e Flats, Teatro, Restaurante e Agência Bancária, 

R. Hungria, Jardim Europa. São Paulo, SP. 1990.
Edifício de Escritórios, R. Buri, Pacaembu. São Paulo, SP. 1995.

Edifício de Escritórios e Agência Bancária para Milan Empreendimentos Ltda., R. Fidalga esq. R. Wizard, Vila Madalena. São Paulo, SP. 1999.
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Edifícios de Habitação Coletiva
Edifício de Apartamentos para Imobiliária Trabulsi, AI. Jaú, Cerqueira César. São Paulo, SP. 1971.
Edifício de Apartamentos para Rosa Maluf Milan, Rua Conêgo Eugênio Leite, Cerqueira César. São Paulo, SP. 1972.
Edifício de Apartamentos para o Dr. Luís Paulo Ramos, Rua Padre João Manoel, Cerqueira César. São Paulo, SP. 1975.
Edifício de Apartamentos para Construtora Lotus, AI. Ribeirão Preto, Bela Vista. São Paulo, SP. 1975.
Edifícios na Área Central de Caraíba. Projeto realizado no escritório Arquiteto Joaquim Guedes e Associados. Caraíba, BA. 1977-78.

Edifício de Apartamentos-Protótipo para a CDH - Companhia de Desenvolvimento Habitacional do Est. de São Paulo, Secretaria do Estado da Habitação. 1986.
Conjunto de 4 Edifícios com o total de 252 apartamentos para ARBI S.A., Riviera de São Lourenço. Bertioga, SP. 1986.
Edifício de Apartamentos para Construtora Coninco, R. Catequese, City Butantã. São Paulo, SP. 1988.
Edifício de Apartamentos para Construtora Dumez, R. Rei Alberto, Real Parque. São Paulo, SP. 1989.
Edifício de Apartamentos para Construtora Coninco, Praça Barros Cabral, Vila Formosa São Paulo, SP. 1989.
Edifício de Apartamentos para Construtora Famac, Freguesia do Ó. São Paulo, SP. 1989.

Edifício de Apartamentos Construtora Dumez, Real Parque. São Paulo, SP. 1991.
Edifício de Apartamentos para Stan Empreeendimentos e Participações, Jardim Guedala. São Paulo, SP. 1995.
Botanique Hotel Gourmand. Projeto realizado em concurso fechado. Campos de Jordão, SP. 2003

Condomínio de 7 Residências para Stan Emprendimentos e Participações e Bolsa de Imóveis de São Paulo, Morumbi. São Paulo, SP. 1995.
Condomínio de 16 Residências para Vila Butantã Empreendimentos, Vila Pirajussara. São Paulo, SP. 1996.

Habitações Unifamiliares
Residência Archimedes Azevedo. Peruíbe, SP. 1965.
Residência Zacarias L. Amaral, Sumaré. São Paulo, SP. 1969.
Residência José Carlos Marques, Jardim Marajoara. São Paulo, SP. 1970. 
Residência Marlene Milan Acayaba, Cidade Jardim. São Paulo, SP. 1972. 

Residência Luís D. Villares. Ilhabela, SP. 1972.
Residência Joaquim Nogueira Acayaba, Jardim Marajoara. Sao Paulo, 
Residência João Carlos B. Mateus, Morumbi. São Paulo, SP. 1973. 
Sede da Fazenda Pindorama para Lívio Malzoni. Cabreuva, SP. 1974. 
Residência para Maurício Grostein, Chácara Monte Alegre. São ,

Residência para Flávio Roberto Huck, Chácara Monte Ale9rec_ 0 °’
Residência Jairo Luís Ramos, Alto de Pinheiros. São Paulo • •
Residência para Maurício Grostein, Planalto Paulista, ao 

Residência Dalvares B. de Mattos Jr., Morumbi. São Pau o, 
Residência Hermes Marcelo Huck. Ibiúna, SP. 1980.
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Residência Jander Kou, Alphaville. Barueri, SP. 1981.
Residência Luís Harold Dirickson. Cotia, SP. 1982.
Apartamento Duplex no Hotel de Tallard. Rue des Archives, Marais, Paris. 1982.
Residência Hermes Marcelo Huck, Paúba. São Sebastião, SP. 1982.
Residência Glória Vallim. Atibaia, SP. 1983.
Residência e Estúdio para Denise Milan, Bela Vista. São Paulo, SP. 1983.
Residência Everaldo Mourão, Jardim Paulistano. São Paulo, SP. 1983.
Residência Eli Mourão, Jardim Paulistano. São Paulo, SP. 1983.
Residência Ronaldo Frug, Pacaembu. São Paulo, SP. 1983.
Residência Hugo Kovadloff, Jardim Morumbi. São Paulo, SP. 1985.
Residência Antonio Foratto, Morumbi. São Paulo, SP. 1985.
Residência David Cytrynowicz. Ilhabela, SP. 1985.
Residência para Alfredo Breda. Itú, SP. 1985.
Residência Bezalel Nitzan, Tijucopava. Guarujá, SP. 1986.
Residência Oscar Teiman, Sítio São Pedro. Guarujá, SP. 1986.
Residência Sigismundo Mónaco. Cotia, SP. 1986.
Residência Roberto Schussel, Alto da Boa Vista. São Paulo, SP. 1986.
Residência Mario Escobar de Andrade, Sítio São Pedro. Guarujá, SP. 1986.
Residência André Tchipstchin, Vila Madalena. São Paulo, SP. 1986.
Residência James Staley, Morumbi. São Paulo, SP. 1987.
Residência Hélio Olga de Souza Jr., Jardim Vitória Régia. São Paulo, SP. 1987.
Residência Pilar Requejo, Jardim Guedala. São Paulo, SP. 1988.
Residência Flávio Roberto Huck, Jardim Paulistano. São Paulo, SP. 1988.
Residência Andrea Calabi, Iporanga. Guarujá, SP. 1988.
Residência Newton Simões Filho, Iporanga. Guarujá, SP. 1989.
Residência Israel Sverner, Sítio São Pedro. Guarujá, SP. 1989.
Residência João Naufal, Alphaville. Barueri, SP. 1989.
Residência Antonio Forato. Campos de Jordão, SP. 1990.
Residência Fernando Albino. Campos de Jordão, SP. 1990.

Projeto de um apartamento para a Torre São Paulo, Construtora Método. São Paulo, SP. 1990
Residência JackTerpins, Sítio São Pedro. Guarujá, SP. 1990.
Residência Leo Kupfer, Sítio São Pedro. Guarujá, SP. 1990.
Residência Pedro Powidzer, Sítio São Pedro. Guarujá, SP. 1991.
Residência para Oded Grajew e Valdir Rovai, Morumbi. São Paulo, SP. 1991.
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Projetos para Fins Diversos
Plano Geral para a Fazenda Codespar (Centro Comunitário, Hospital, Escola, Clube, Igreja e Sede). Santana do Araguaia, PA 1968 
Centro Paroquial para "A Lareira", Paraíso. São Paulo, SP. 1970.

Haras Pindorama. Cabreúva, SP. 1970.

Residência Ricardo Dias Baeta, Iporanga. Guarujá, SP. 1991.
Residência Vitor Foroni, City Boaçava. São Paulo, SP. 1991
Residência Osmar Valentim. Blumenau, SC. 1992.
Residência Mario Demasi, Sítio São Pedro. Guarujá, SP. 1993.
Protótipo. II Bienal Internacional de São Paulo. São Paulo, SP. 1993
Residência para Hélio Olga de Souza Jr., Jardim Vitória-Régia. São Paulo, SP. 1993.
Residências para Paulo Villares. Monte Verde, MG. 1993.
Residência Caio França, Chácara Flora. São Paulo, SP. 1994.
Residência Ricardo Semler. Toque-Toque Grande, São Sebastião, SP. 1994.
Residência Antônio Carlos Freitas Valle, Iporanga. Guarujá, SP. 1994.
Residência Julio Caporale, Aldeia da Serra. Santana do Parnaíba, SP. 1994.
Residência Claudia Moreira Salles, Iporanga. Guarujá, SP. 1995.
Residência Olavo Franco Bueno Jr., Alto de Pinheiros. São Paulo, SP. 1995.
Residência Francisco Moura, Barra do Sahi, São Sebastião, SP. 1995.
Residência Denise Milan Perez, Laranjeiras. Parati, RJ. 1996.
Residência Fernando Moreira Salles, Tijucopava. Guarujá, SP. 1996.
Residência Marcos Acayaba, Tijucopava. Guarujá, SP. 1996.
Residência Noemia Ferriani, Iporanga. Guarujá, SP. 1997.
Apartamento Duplex no Hotel de Tallard. Rue des Archives, Marais, Paris. 1998.
Residência Fernando Augusto Pinto. Mairiporã, SP. 1999.
Residência José Octavio Alvarenga, Tijucopava, Guarujá, SP. 2000.
Residência Antônio Carlos Malufe, Bertioga, SP. 2000.
Residência Newton Duarte, Ubatuba, SP. 2001.
Residência Tércio Lauletta, Tijucopava, Guarujá, SP. 2001.
Residência Alberto Jacobsberg, Quinta da Baronesa, Bragança Paulista, SP. 2002.
Residência Fernando Luzio, Taguaíba, Guarujá, SP. 2002.
Casa Sede da Fazenda Cachoeira para Michele ludice, Aquidauana, MS. 2003.
Residência Leo Kulikovsky, Sítio São Pedro. Guarujá, SP. 2004.
Residência César Gomes de Mello, Praia Vermelha do Sul, Ubatuba, SP. 2004.
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Projeto de Recuperação e Adequação do Conjunto de Edificações Existentes na Fazenda Santa Maria para Tecelagem Parayba S.A.. Taubaté, SP. 1975.

Pavilhão da Fazenda Arlina. Itupeva, SP. 1979.
Projeto de Recuperação e Adequação da Vila dos Ingleses (28 casas) e Galeria Comercial para a EMBRAESP, Rua Mauá. São Paulo, SP. 1982.

Pavilhão Pindorama. Fazenda Pindorama, Cabreúva, SP. 1984.
Edifícios-Ponte, e a urbanização dos rios de São Paulo. 1989
Plano Geral para Sítio São Pedro do Alto (sistema viário, casas para empregados, galpão, casa-sede) para Newton Simões. Porto Feliz, SP. 1989.

Estúdio, Oficina, Show Room para Stella Ferraz, Sumaré. São Paulo, SP. 1989.
Haras Método. Boituva, SP. 1991.
Passarela Coberta para a "A Hebraica". São Paulo, SP. 1991.
Projeto de Condomínio e Clube de Campo e Náutica para a Alfacon Engenharia. Mairinque, SP. 1994.
Studio e Salão de Jogos para Hélio Olga de Souza Jr., Jardim Vitória Régia. São Paulo, SP. 1997.
Studio para Hugo Kovadloff, Jardim Morumbi. São Paulo, SP. 1999.
Pavilhão Anexo à Residência Antônio Carlos Freitas Valle, Iporanga, Guarujá, SP. 2001.


